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^^""iVós Ainda iVáo Vimos os Mantimentos
Que o Governo Mandou Para os Flagelados"
Os passageiros do "Raul Soares" denunciam a
exploração de que são vítimas sertanejos em-
pregados nas obras federais — (Reportagem
de Mavriclo Nill o foto do Luiz Carlos Rangel)
Q óxodo doti nordestino» continua ininterrupto, ulili-zando oa flagelados todos os meios de transportona viagem entre suas terras ressequidas e a miragem
de dias melhores nas cidades do Sul do pais. ônibus,
caminhões, trens e navios são utilizados -m-Ios retirun-
tes, que empregam suas últimas economias na fuga à
seca, A propalada ajuda governamental as vitimas do
castigo secular, até agora não se fêz sentir. Famílias

CONCLUI NA •!? PAO.

Solução por estes dias, ou greve
tolal dos lelegrafistas

O sr. Jono Goulart interfere junto ao presidente da
República — Reafirmam os telegrafistas que as
empresas podem pagar o aumento, sem nenhuma

cobertura tarifária — (Texto na 2» página)

Ano XI -ft Domingo, 25 de Maio do 1968 & N.« 2.422
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DIRETOR; t*JEDKO MO TIA LIMA

Explorava a Própria Irmã c
Agrediu o Irmão a Carrafada

A vítima se encontra em estado grave no Hos-.
pitai Carlos Chagas — 0 agressor foi apresen-

tado à polícia pela própria mãe

JOSÉ 
Augusto tlp S o u z ii

Oliveira, casado, de 23

, ^ FESTIVAL DE CANNES - Lcc Rimick. principal intérprete do filme americano 'The lona .I, hot Sunimcr entregou a Gennyson Azevedo, enviado especial da IMPRENSA POPULAR a sua '
]i fotografia, autografada cora «ma saudação para 

"os seus amigos brasileiros" reportagem na sextapágina).

anos, motorista, residente na
travessa Genésio Ferreira. 38
em Nilópolis, deu entrada no
Hospital Carlos Chagas apre-
.entando ferimento pene-

trante no lorax esquerdo pro-
tlu/.ido por golpe de garrafa.
AGREDIDO PELO IRMÃO

Ao ser atendido naquele
niisocòmio. José Augusto de.
clarou que foi agredido pc-

(CONCLUI NA 2' PAO)

GRAVE ADVERTÊNCIA DE JACQÜES DUCLQ8

H RENuNCU DE PFLIMLIN
PODEI» ABRIR CAMINHO
PARIO GOLPE
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Air-., FASCISTA
Respondendo a ama interpletaçio do Eder ida bancada comunista o che-
íe do governo francês declara qne m demitirá logo após a aprovação
da reforma constitucional — Necessária a maioria de dois terços para
aprovação das emendas — Os rebekk* dominam a Córsega (Na 5* pag.)

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão «Jo tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
teorologia, válida até as 14
horas dc amanhã, é a íe-
guinte:

Tempo nublado.
Temperatura em declínio.
Máxima: 25,7, na Penha.
Mínima: 19,5, em Santa

Tereza.

Crivou a Mulher de Facadas
e Depois Ingeriu Veneno

PERSEGUIU A EX COMPANHEIRA PELA RUA, ATÉ
JPROSTRA-LA COM SUCESSIVAS FACADAS — BEBEU

VIOLENTO CORROSIVO — TEXTO NA 2* PAGINA

INICIADA UMA REFORMA GERAL NO HPS
Esperamos qúe <w obras de melhoria «Io Houpital enteiam prod.
ta» dentro de doía meses, declarou o dr. Jíllo de Castro, diretor
do noancômio, a IMPRENSA J'OI'i;i,AK (reportagem na 8* pág.).
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Um grupo de flagelados exibe para a reportagem a alimentação servida durante os doze dias de via-
gem a bordo dà "Raul Soares"; farinha de r.iadióca e bucho pódre

NA CONFERÊNCIA DA 0 I T
-rr*1

'-*-!Trabalhadores Brasileiros Vão Tomar
Posição i rao Mercado Comum Eun \

É uma ameaça à economia dos países sul-americanos, declararam «n*
tem técnicos do Departamento Econômico da Itamarati, numa reunião
com dirigentes sindicais — Reunião nômico do Itabarati, numa reunião
terça-feira nesta capital, para prosseguir o debate sobre o assunto —

Frente Única Latino-Americana Contra o Mercado Comum

Motoristas
Decidirão

Sobre a Redução
de Salários

Amanhã, cm grande as-
sembléia, os motoristas se
pronunciarão sobre a ré-
dução de salários — Gre-
ve ou recurso ao Supremo

Tribunal.
»MANHA, às 19 horas, o
** Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários e
Anexos realizará importante
assembléia, com a participa-

(CONCLUI NA 2» PAG)

IfEM se esboçando nus
* meios sindicaia desta ca-

pitai e de São Paulo um mo.
vimento contra o chamado
Mercado Comum Europeu.
Ontem, no Departamento'

Político do Itamarati, rea-
lizou-se uma reunião, com a
participação de diversos di-

rlgentes sindicais, 1 repre-
sentantes dos Departamento*
Econômico e PolIt!co daquè-
le Ministério, qu-inüo íoi anv
piamente dé.h.a.tida 'a.cjuestão.

Motivou esta reunião o ia»
•to de que os representante»

(CONCLUI NA a» PAG).
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Emendas Demagógicas Ameaçam a Aprovação
Do Plano de Classificação do Funcionalismo

Já existem mais de 600 emendas ao trabalho aprovado pela Comissão de Serviço Público — Em
grande concentração, os servidores pedirão que as emendas sejam rejeitadas — Assembléia dos

artífices decidia dar apoio ao substitutivo EKas Adaime

Candidatos do PTB
à Câmara Federal

ESCOLHIDOS OS NOMES
EM CONVENÇÃO RE-

GIONAL .

A Convenção Regional do
PTB. era reunião que termi-
nou a uma hora da 'roadru-

gada de ontem, escolheu a
seguinte - chapa de deputados
pelo Distrito Federal:

Lutero Vargas. ' Rubens
Berardo, Sérgio. Magalhães,
João Machado, Georges Gal-
vão,. Danton Coelho, Josí
Talarico, Segadas Viana,
Baeta Neves, Benicio Fon-
tenele, Olímpio dc Meloi
Waldir Simões, Luist Corrêa,
Benedito, Cerqueira, Danilo
Nunes, Batista.de Paula, ai-
mirante Boanerges B. Cunha,
Roberto Acioli. Eloy Dutra,
brigadeiro Epaqiinondas dos
Santos, Lido Hauer e Mário
Cabral.

Do Capitão Bellini à Torcida Brasileira
Momentos antes do embarque. Hideraldo Luis Bellini. o valoroso capitão do selecionado na-

i.ional. em saudação exclusiva para IMPRENSA POPULAR, cujo fac.-simile" reproduzimos acima,
apresentou ao povo brasileiro, em nome de seus companheiros, a.s .despedidas dos bravos rãpaies'jus irão tentar na Suécia a conquista do título máximo do futebol mundial ( -I.cia notícia na

¦nicio Caries ds Mata

A 
União Nacional dos ser-
vidores Públicos está

mobilizando todo o íuncio.
nalismo federal para uma
luta intransigente contra as
emendas demagógicas e elei-
toreiras que c s t ã o sendo
apresentadas ao projeto do
Plano de Classificação, aoro-
vado pula Comissão de Ser-
viço Público da' Câmara dos
Deputados.

Nesle sentido, uma grau-
de concentração será realiza-
da,'em data a ser oportuna,
mente fixada, em frente à
Câmani dos Deputados, pe-
los artífice do Arsenal de
Marinha, do A r s cnal de
Guerra e repartições cohgê;

CONCTjüI NA '.' P.\'..i:

Tudo Pronto Para a Apresentação da
Queixa-Crime Contra Kruel e Negrão

xmi,«<%*in»A<BiiM»<»m»*»^»

Fala à reportagem o causídico
indicado pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil para cuidar do
caso — Evandro Lins também
pedirá abertura de inquérito pa-
ra apurar as responsabilidades
pelas coações soíridas pelo dr-
Magarino Torres Filho (2- Pg.) .
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i| RECEPÇÃO NÁ EMBAIXADA DA R.A.U. — O sr. Mohamed A. EI Kony. embaixador tx- <
', traordinário e Plcnlpotenciário da República Árabe Unida na União Soviética, ofereceu uma recêp- '$
' ção em honra do presidente Gamai Abdel Nasscr, quando de sua recente estada naquele pais. Na i
]i foto, da TASS para a IMPRENSA POPULAR, vemos o presidente Nasser ladeado por Vorochi- í

lov e Kruschiov, respectivamente presidente e primeiro-ministro da URSS. Ç
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TUDO PRONTO PARA'
A' APRESENTAÇÃO M

OUEIXA-CRIME CONTRA
KRUEL E NEGRÃO

—¦ »eiitro dos próximos
«ttai, conformo dueidóu poi
tinAiilmldndo a dlruiórift d»
Ordem dos Advogados do
Hrnsll. apresentarei (|iiclxn-
cr)mo eontrn o Chof» de Po
llcla, general Amnurl Kruel.
p, contra o Profoltjp Negrão
de Lima, iiiiturld.idoR quo
•"sisiu coagindo. a .'Ibcrdadc
dó dr. Mn/;..i 110.1 Torres PI-
lha —- declarou a reporta,
jrem o advogado Vniml ivr*
ry, conselheiro oa Ordem
dos Advogados do Brasil.

• A.tffmUumps o' oáuarfltpo
quo' (cm om mrVcs tóffoB
elementos o já elaborou uni
relatório liô,n'<* UJ acometi'
montos dn fuvolii da Cacho-
pira, quo culminaram com
n prisão do dr. Magarlnos
Torres Filho que defendia
os Interesses elos favelados
contra a sanha dos /trücl;
ríM. apoiados péli Chefe dé
Pollclu o o Prefeito Fina-
Ilzando, o dr. Valcd Vcrry
manifestou sua confiança un
Jtistlcn',"aflrman.lci quo cs.
porá quo cessem t-Vlns/n» I
co;i(,fii5s do qm ccmítríita |

sondo vitima ,, sou colefja
..fagiirlno» Torro» Filho,

EVANDRO UNS PEDIRA
ABERTURA DE

INQUÉRITO

Ao que cciiiHci-uiiiiiih apti-
mr, o conhiBlao' crlmlnaiia-
ta Evandro Lins c Silva tam*
bem cuidara do ejilo? (Jertih-
do a abertura de Inquérito
porii apurar ps .'egponi-ueclB
in'lit:i briiialidadiÍH db que
foi e (.(muniu séhdo vil mia
o advogado MagminoB Tor*
rei? FilhÔ'.'

FALA Ò" DIÍ. MAGARWÕs'

Ouvído, pèl», reportagem,
o ,di\ Miigarlós Torres Fl-
Ihó declarou quo' o'á' làvb'-
lados, seus constituintes,
continuam sofrendo concfio
por parto do jrrilelro O-rios
Gonçalves. Esse conta com
o apoio dò Chefe de" Policia'
o "do Prefeito dó Distrito
Federal o tem o,propósito
do .despovoar, a fArs**' a fa.'
vela da Cachoeira para de*
Ia se apoderar.'

Comcitf.or.V8c
Hoje o «Dia

dn liiflúriritt»
Ciiniomera.»», hoje, 311 de

nisto, o "Dl» ilu Inclnatrlii". IS«-
colhida, pnr n»»lnnlnr o anlver»
nSrtii da falecimento drt pairo-
no d-t liulflntrlu nnclnniil, n In-
illiniilnl, escritor, imrl iiti.-iitui-.
econürnlKlu o HncIfllOHn Roberto
Coehrsho Hlüinnuan, a dato, •>*¦
iiilielriciiin por decreto dn i*«»»t.
dento da nspfllillcn, A o «-iih.—
Jo em,quo «o rolemlirum uh ivi-
to» do» plonelroN du noaxa tu-
riuitrinltsnçflo » o» uuifiv.li em-
prvendltiiantan com quo niixau In-
iiOiilrí» tom oontrlbulilo pura o
oiiBrndocImvnto do Pãfl.

Crivov a Mulher de Facadas
e Depois Ingeriu Veneno

pér«eRUÍu a ex-companheira pela rua, até prostrá-
Bebeu violentotu com sucessivas facadas

corrosivo
DCHOsponulo, por nfto eonsg.

unir i|iii. min rx iiniiitiiii Teresa
XftVler iKcll|.|r,i, 10 iiiioii),
emn ele ;„• ri>concllliiKsc, o co-
inérelflrlo Anlortlo Pereira Xn.
vier (Brasileiro, «oltciro, m

Motoristas Decidirão..
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ÇÒNCjf/ÜSXO DA 1» PAG.
çftddç motoristas, troeadmVs
e dnpaenatites cTnã (.'mpre;
sas de transportes cololivos.

Na opbriuiiiil.-iilc. aiiucics
trabalhadores tomnrfio uma
decisão dlflnltlva a respeito
da declsflo do Tribunal Su-
pçrlor do Trabalho que, ao
julgar' sentença do Tribunal
Regional do Trabalho) redu-
zlu u dIArla dos motoristas
dc 270' pura -30 cru/Plros.

GREVfi OU UKCfflSO

Para .os motoristas se
abrem duas perspectivas, cm
torno das quais so npogftm

milhares' oí iraWiTnadores
prejudicados. Entre os mo-
torlstas dn Anlbus existem os
pnríldilrios dc uma greve
Imediata contra a doelslto dó
Tribunal. Outra corrente, ao
contrario, acredita ojje um
recurso ao Supremo Tribunal
Federal seria o caminho mais
acertado.

Todavia, cm que pesem as
divergências quanto fl for-
ma do lula a ser adotada, to-
dos silo unanimes em que,
do modo algum, devora ser
aceita a .sentença, sob tortos
os aspectos condenável, do
Tribunal Superior dn Tra-
ballio.

Trabalhadores Brasileiros.

A terceira rodada do turno deverá reunir nòs grama-
dos locais, As 9,30 horas, os seguintes encontros:

Guarani F. C. x Botnfoguínlio F. C; Novo México
x NÃutico F. C o JuvorittJís F. C. x Independente? F. C.

Departamento Au*Anomò
..¦ certame: cie amadores

piuSidguirá na tardo de lio-
je, com a realização de oito
iielcjas.

Diante do qúenos Íoi cia-
do observar, ua segunda, 1'fl-
dada não háríãyómismo- já
que vários giüimos eslãu
com elementos novos, e as
uquipes anula.. carecuín úe.
entrosamento.

Os embates se apresentam
como promissores e deverão
arrastar paia os locais um
bom número dc torcedores.

ESCALA DE ARBlTKOS
É AUXIL1AKKS

IRMÃOS GOULART X
ATILIA

Amadores: Antônio Gomes'
Moreira

Aspirantes: Rubens Lins
Auxiliares: João Clemen-

te de Carvalho e André V.
Carmona,

PAREDENSÉ X UNIAÕ

Amadores: João* -Travas-
«Os Arruda

Aspirantes: Antnio Onora-
to Ferreira

Auxiliares: Cézar da Costa
Salv a Ivan Claudino da
Silva,

DEL CÁSTILÒ X MANU-
FATURA

Amadores: Antônio D'Avl-
k Lins

Aspirantes: Paulo de OU-
velra Santos

AuxillaiTos': Américo Be-
nedito da Costa e Geraldo
Antônio de Oliveira.

ROIAL X REALENGO

Amandores: Walter Soa-
res

Aspirantes: 'João Nasci-
mentò Góes . .---'—

Auxiliares: Anselmo da
Süya. Vieira e Hàroldo Rá-
fáel de Carvalho

PIRA<3UARA '
CRUZEIRO

Amadores: José Pereira
ftmlor

Aspirantes: IValdir. Loes.
k Souza  ..,..„.

Auxiliares: Osvaldo da Sil-
va Vasconccllos' e Moacyf
Rodrigues da Costa

COLOr

Amadores:
nei du Silva

• ORT'

Àrlirí?

Aspirantes: Isaias dos Sn:*
tos

Auxiliarei: Eleutério de
Oliveira e José Nascimento;

01TI X CAMPO
GRANDE

Amadores: Nüno Vaz
Aspirantes1: José Crispíni

Casemiro

Auxiliares: Almir Cardoso
Pinto e João Batista dO Soü-
za.

MENGO X SAO'JOSÉ

Amadores: Rtíy de Souza
Aspirantes: Regoberto Al.

cântara

Auxiliares: Antonlò R.
Alves e Alberto A. Pereira.

Será Conhecida
na Quartá-Feirà

a Tabela
do Aumento
dos Lotações

Na próxima quarta feira, em
reunião a ser realliada na sede
do Sindicato dos Condutores dé
Veículos Autônomos, os proprlc-tflrios dc lotaqões deliberarão s8-
bre a nova tabela dc aumento
das passaKens a ser reivindica-
do junto ia autoridades compe-
tentes.

Na reunluo realizada na se-
mana passada na sede daquele
Sindicato, ficou decidido quo «
direcüo do movimento reivindica-
tfirio fosse entregue a unia co-
missão ex l utiva composta vjelos
presidentes dos seguintes orga-
nlzaçSés: Sindicatos dos Condu-
tores Autônomos o Rodoviários.
Uniüo BeneflcientfC,. Centro Be.
noficiente, AssòclágSo' dós Pro.
prietarlos de, Auto-Lotações, As-«Jociaçao Cultural e Assísíéncíâ
Judiciaria. Foi esta comlssio queficou encarregada de elaborar o»
estudos referentes ao reajusta-
mento dos pregos das passa-
gens e apresentar na próxima
quarta feira a ápreeláísío da as-
sémblêla.

DISCO TODOS VENDEM
Má»... nós veiidemòs à PftÉ<5ÓS BAIXOS. Bft.
cos novos, últinms .lançamentos da «P^ÀÍIADA Í)È
SÚtíESSO», cujos descontos de íãÉiriék, tfãrttgfêri-
mó« integralmente, aos rióssós clientes. Òôm ísisó
^naémoe nia^.r!;;pó;s, ganhamos mais dinheiro é
conquistamos -fregueses-. Também não é para nlé-
hõs! somos^ a, única pasa qiie ácéifa devolução, ho
prazo de três dias, do disco qüè hâò lhe agrade.
Véhha ver nossa rerhaícação de fim de àíio. Se
você é grande comprador de discos, fáíá êm iiôâsa
casa uma economia apreciável ém cada cómpfá.

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, _29 - RIO

(CONCLUSÃO DA i' PÁÇI
dos trabalhadores brasileiros,'
à Conferência Intórhacloitnl
d0Trabalho, ,i rõállzãr.se
no próximo rnêãi em tienV.
bra, desejarem cxpôr ."aiis
pentes', dò vista contivrios
ao referido mercado, pato o
que pleitearam dó MinlM,1;-
rio das Relações Exteriores
assistência lórnlci.

COLAPSO ECONÔMICO
As conseqüências •\uú po-

derâo advir, com a aplicaçáo
dò Mercado Comum Europeu;
paru economia Jos países sul
Americanos, foi dissecada na
reunião de ontem nos seus
Thúlliplos detalhes, pciòs icc-
nJcÒB db Departamento Eco-
nòmico do ItàmaVail. Expli-
carám.quc o convcriin firma-
do pela França, Itália, Ale.
rrianha Ocidental. Holanda,
üólglca! e Luxemburgo, ti-w-
belecciido um mercado co-
muni, isto é, um sistema uni-
eò de economia para toaos
aqueles países, com um rc-

gimè de tarifas alíandegi-
rias dos' mais reduzidos, ire-
çes baixos e grande inversões
rias colônias africanas dos
referidos países, enquadra-
das nb mesmo sistema, ntin.
glrá em ciie.o os principaisprodutos dos países sul ame-
ricaiios, como o caie. cacau

\j outrii=, de íunvslas conse"
ciuências. eu, :/. mesmo de le-
vâ-los a um colapso 6cónÒJ

¦ mico.
NAO PODKKÁO

CONCORRER

Ressaltaram, mais, cjue
nos termos do convênio, os
trabalhadores daqueles pai-
ses poderão tránsferir-se
dé um pais para o outro,
normalmente, o mesmo se
verificando, com ieiaçan as
colônias africanas. Isto sig.
tiificà, então, que 0s traba-
lhsdorcs europeus, de qual-
quer' um dos países signitá-
rios do Mercado Comum, po-
derSó lhTemente trâlisíè-' rir-Sç para as colônias afri-
canas. E como se trata de
máo de obra altamente es.
pecializada, vai fazer com
que os trabalhadores afri-
canos nSo tenham, assim,
oportunidade de se cíesenvol-
ver, criando, por outro lado,

oá capi-
venham

condições para cno.'
lallstus europeus
realizar ali grandes [riversões
de capitais. Rc8Üm')ido: con-
larão os paises do Mercado
Comum Europeu com um re-
glnifi alfandegário especial.
ma0 de obra especializada e
barata, írntèS mnis baixos e
portanto uma produçáo mui-
to mais barata; colocando
assim, os países sul-amorlca.
nos, em condições de náo

unos), nn» primeiras horns do
ontem, npés osfaniicfi-la |>u,
dtviTMiK vezes uo tornx, .tiniu-
mui p coxa, iiiiíci-Iii um fone
corro»|vo, (pin mliíuios dopOW
o cxicrmlnarla.

TKREZA AINDA 1XJ1
PARA O HOSPITAL

A brutal ocorrência dõti-ric
ontem, aproxlmadnmcnto a 1,30
du mutfrngiidn, na rua Bnnto
oinrn, cm ironte no edifício
numero 211), cliiqucla rlln, quan.
«o us policos transeuntes qu°
por ali Passavnm foram siirprc-
elididos, pelos Rtlto» dn do-
méstlca Tere»a Xavier, que ern
Pcrscgulcfa pelo seu cx.nnifislo.
armado de umn faca que acu-
liou por nlcnnçri-lB, fcrlndo.u
diversas vezes-

lim scKuldn, o eoniurclúrlc
Ingeriu o veneno, que o matou
liintantancnmcnte, enquonto Tc
rorfi era conduzida pelo carro

n, 17 da Itíldlo Patrulhai para
o lfospltril mihu,.| Oouto, onde
fnloõeu no nar entrada,
DEIXARAM DOIS HLHOS

tJpRiindo lnformn*joon, colhi,
da poln nossa reportagem, o
casnl irnulcnmonto desapareci,
do vivia mnrltalmcite, sendo
quo hd efirca do 8ots meses,
TerotA resolveu snparsr-se ds

.U0I1 eonipiinlinlro, cm virtude do»
iiiniis Irntos ilíln rcccillloi;

Tinha o cnsal, dois filhos
quo, np*s n separação, flcnrnm
sol» n» cuidado» de Teresa.
QUTCRIA A RECONOIUAÇAO

Falando A reportacem, um
dos pbrintés cia jovem, e»«i«.
ri-c*'ii que deiidr lia multo An|o-
nio Pereira prnourava recon.
clllnr-se cnm a cx-comipanhei.
ra, sendo qué osta recusava
voltar n, «ua companhia; Ineon.
formndo, o conicrolAno tentou
tiimnrlhe o» filhos, o o encon.
tro de ontem era para resolver,
de vcz, n posso dos menores.
RRMOVIDOS PARA O IML

Com guia fornecida pelo eo.
mlssftrln Cczar Cnvnlcanii, nm.
bbB os corpos foram removtcTos
l)arn o Instituto Medico Ilegal

' Aprovado
o Projeto
Rino Levi

Para o Hospital
Einstein

S. PAULO, 24 (Agência Na-
cional) —• Rino Levi foi o au-
tor do projíto vencedor do
concurso instituído pela Socie-
dade Benef Iclente "Albert
Einstein", para a «instrução

mais poder concorrer, com . de um grande hospital vlsan.
seus produtos nn Merendo
Europeu.

NOVAS REUNIÕES
Agradecendo, no fina. da

reunião, esta colaboração do
Itamaratí, os dirigentes rin-
dlcais solicitaram a presen-
ça de um assessor do Ita-
maratl, na próxima reunião,
n realizar-se terça-feira pro-'
xima, ás 9,30 horas, na se.
de do Sindicato dos Urslfi-
cos. Nosta reunião os dlrl-
jrr.titr.í sindicais v:Vi dlsViitlr
com os srs. Ary Camplsta e
Wagner "agundes delega-
dos dos trabalhadores na in*
dústrla. â Conferòncia Inter-
nacional do Trabalho, a po-
si.ção dos trabalhadores tira.
siloirós, quanto ao Mercado
Europeu.

Hoje, nci Sindicato dus Me-
talúrgicos de Sáo Paulo, ha-
verá uma reunião dos Sm-
dicatos Paulistas, que trata-
rfio do mesmo assunto. Pa-
ra expor nessa reunifio o
pont0 de vista dos dirlgen-
tes sindicais cariocas, segui-
ram ontem para São Paulo,
os srs. Osvaldo Costa e Ex.
pedito Borja, lideres sindi-
cais marítimos.

FRENTE ÚNICA
LATINA-AMERICANA

Ao que conseguiu apurar
nosòa reportagem, a luta
contra o Mercado Comum
Europeu não ficará restrita
apenas aos Sindicatos Brasi-
lelros. Medidas jd estão sen-
do postas em prática, para
que sejam enviadas mensa-
gens aos Sindicatos dos pai-
ses do continente, convidan-
do.os a formar uma frente
ítnica dos trabalhadores lati-
nos-americânos, con t ra o
Mercado Comum Europeu.

Emendas Demagógicas.. .
(CONCLUSÃO DA V PAG)

rieres, Na oportunidade, se-
rá solicitado aos represen-
tantes do povo. naquclu Ca.
sa do Congresso .Nacional,
que reje»v.in mais ue <iui)
emendas que ja íoram apre-
sentadas: ao substitutivo da
Comissào dè Serviço Públi-
co.

Esta decisão foi tomada
em granóe assembléia dos
artífices do serviço público,
realizada anteontem, na se.
de do Sindicato dos Empre.
gados em Escritórios das
Empresas de Navegação. To-
davia, Os artífices, bem como
a. UNSP, recenliecem que
algumas emendas devem ser

apivseruaàas pura córíjgír m-
justiças contidas no U'abaiho
da Comissão de Serviço Pú-
blico. Mas, nestes casos, as
entendas devei-ào ser encanir
nhadas ao Congresso Nacio-'nal, 

por'intermédio da Coli-
gação de . Associações pró-
Classificação de Cargos' e
Funções.

Na mesma reunião Íoi de-
liberado que a UNSP envio
à Coligação Uma emenda fa-
vorecendo. os mestres das
oficinas dos Arsenais de Ma-
rinha e Guerra e de outros
áétorés.

ÒOM EMENDAS NAO
HAVERÁ PLANO

Foi recebida com baslnn-
fé apreensão a noticia divttl-
gáda pelo sr. Beniclo Carlos
dâ Mãfa, segUhdo a qual o
deputado ,EÍiás. Adáime, re-
látor de, matéria na Comis-
sãõ dé Sérviçç Público, dis-
4èr'a ém réüriião levada a
efeito ria Fábrica do Exér-
cito, ém Réâlêngó, que o
Plariô de Classlfiõação não
será àpróVâdô arités das elei.
ções dè outubro, caso nãó se-

REPÓRTER

jain evitadas as emendas
eleitoreiras. Segundo as in-
formações prestadas pelo sr.
Benicio Carios, o presidente
da Republica já solicitara
aü deputado Adaime que, no
caso de serem aprovadas as
emendas, em plenário, rete-
nha o projeto na Comissão
de Serviço Público.

Também se disse na reu-
nião que o grande volume
dc metidas foi o responsável
peia não aprovação tia ur-
géncia solicitada para a tra-
mitaçáo do projeto.

O deputado Armando Fal-
cão, na quaUdacie de líder
da maioria, instruído peio pre
sidente Juscelino Kubitschelr
não assinou o pedido de ur-
gència, embora o mesmo já
tivesse as assinaturas de di-
versos líderes de bancadas.

PROTESTO

Na assembléia dos artifi-
ces foi aprovado um protes-
to contra a medida arbitra-
ria do diretor do Arsenal de
Guerra, cel. Adhemar Pinto,
contra o servidor Newton
Pires Campos. O servidor
em questão, que exerce as
funções de escriturário, foi
transferido para fazer ser.
viços nas oficinas do Arse-
nal. O sr. Newton Pires não
soube realizar os trabalhos
de artífice, negando-se a fa-
zê-lo. Isto foi o suficiente
para o coronel Ademar
Pinto despejar o servidor do
conjunto residencial do Exér-
cito e puni-lo com a suspen-
são de 45 dias.

Também foi aprovada uma
mensagem do apoio a0 servi-
dor Injusllçado.

[ AJUDE A S
| IMPRENSA POPULAR !

3 !'•

ADVOGADO

Or. Odilon rtiskier
transas Cíveis, Comercmí*

t ImobiUSrtas

wS$m
Rua Ouvidor. 169, saca

Tcl.s 43-6473
>Ti J

cio atender a todos os necessi-
tados. Seu plano para o edlfi*
elo-sede do nosocômlo é em
forma de um "t" maiúsculo,
devendo possuir acomodações
para 360 leitos, afora os ser
viços ambulatoriais c o setor
de dispensários.

A Comissão Julgadora se
compôs dos seguintes elemen-
tos: Alfredo Duntuch, J. Vila-
nova Artlgas e Osvaldo Bral-
tke e deu o prêmio a Rino Le-
vi pela sábia divisão das diver
sas seções que apresentou e o
funcional aproveitamento do
espaço oferecido para a. cons-
trução. Em uma de suas li*
nhas, o hospital terá Instala-
ções modemisslmas, para ne-
Ias colocar todos os lnstrumen-
tos de que se vale a ciência
moderna, inclusive os ligados
ao câncer, como uma bomba
de cobalto, além da aparelha-
gom de Raios X e enfermarias,
todas dividida» por espeda-
lldades.

Motoristas Vão •
jango Pedir Ajuda
Para o Congresso

de Brasília

Uma numerosa comissão de
motoristas autônomos vão
amanhã entrevistar-se com o
sr. João Goulart, vlce-presiden-
te dâ República, a fim de so-
licitar apoio para a realização
do I Congresso Nacional dos
Motoristas. Além da concretl-
zação do apoio oficial, já pro-
metido pelo presidente da Re-
pública, os dirigente- llcals
tratarão com o sr. . . Gou-'
lart sobre a fixação ue uma
data para realização do con-
clave, em principio assentada
para Brasília.

A COMISSÃO
A comissão está Integrada,

pelos seguintes motorista»:
Edilson Cavalcante, Renato
Rena, Natanael Alves da Sil-
va, Ollvlo Lourenço, dr. Jader
Medeiros, Epitáclo Venônclo,
Jaime W. Nunes, Francisco
Canela Filho, Normalino Mar-
fa Santana. Álvaro de Souza
Mendes, Florlvaldo Joaquim,
Paulo Medeiros de Albuquer
que, Severino Beatriz da Silva

tb* Arlstldes Medeiros. A dire-
torla do Sindicato dos Condu-
tores Autônomos de Veículos
Rodoviários está convidando a
todos os integrantes da referi-
da comissão, para estarem
amanhã, às 9,30 horas, no sa-
gufio do Ministério do Tra-
nalho.

Sustentam os Estivadores a
a Reivindicação de 73% de Aumento
Os empregadores querem dar aumento àbase dos
dados oficiais relativos à elevação do custo de
vida — Nada resolvido na reunião com o ministro

do Trabalho

Agravou-se » situação da
campanha por aumento sala.
rial que ora empreendem os
estivadores de todo o terrltó-
rio nacional, isto por que, no

O Morto Tinha
Marcas no Corpo

e um Canivete
Aberto nas Mãos

A policia do 21. DlBtrlto Pd.
llclal foi informada, na manhã
de ontem, que havia sido en.
centrado boiando no Elo Acarl
(quilômetro 1 da Rodovia 3?re-
sidente Dutra) o cadáver de
um homem, de còr preta, ap»
rentando 50 anos e trajando
uma calça preta e camisa lis-
trnda.

O corpo apresentava marcas
Pelo corpo e Unha, numa das
mãos um canivete aberto, 0 que
Jevou a autoridade a providen-
ciar a remoção para o Instituto
Médico Legal, a fim de que o
exame caciaverico revele a"caUBa-mortls."

Ministério do Trabalho em reu-
nião levada a efeito, na tarde
de anteontem, não foi encon-
trada nenhuma solução satis-
íutória.
PROPOSTA INACEITÁVEL

Naquela reunião .foi visto
que os empregadores estão dis-
postos a conceder um aumen-
to salarial, à base da elevação
do custo do vida. A proposta
íoi prontamente recusada, uma
vez que os estivadores reivin-
dicam 73%, enquanto as esta.
tisticas oficiais relativas à cie.
vação do custo de vida apre-
sentam níveis muito inferio-
res.

Participaram da reunião os
lideres sindicais dos estivado,
res. o, ministro cio Trabalho,
sr. Paraifal Barroso, e o pre-
sidente da Comissão de Ma-
rinha Mercante, almirante Sil-
vio Motta,

Outra reunião está marcada
para amanhã, quando os re-
presentantes do governo deve-
rão apresentar uma proposta
mais aceitável.

No dia seguinte, terça-feira,
possivelmente, será realizada
uma grande assembléia dos
estivadores, à qual estarão
presentes os delegados dos Es.
tados.

Pagas as primeiras indenizações
referentes ao desastre de Mangueira

Km cerimonia realizada no
Departamento Jurfdl.su da Cen-
trai du Brasil « presidida pelo
ongfonheliro Jorge Abreu Schil-
llng, Dlretor-Superlntendenta da-
l*S+^^*a**a+<a*^**%a+^*t%á'^%.r*

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CBZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* f" -¦">
ãas., 4as. e 6as„ das 11
as 19 lis.; 3as., Sas. e sã-
bados. das 10 ns 13 hs.

PÁSCOA DO SENAG
Será realizada hoje, às 8

horas, a Páscoa dos alunos da
Escola Waldemar Ferreira
Marques, do SENAC, O ato re.
ligioso terá lugar nas pró-
prias dependências cia Escola,
á rua 24 de maio. 543. em Ria-
cliualo.

quola ferrovia, e a que compa-
receram numeroso» chefe» de
serviços da Estrada e represen.
tantes da imprensa, foram efe-
tuaders, ontem, o» primeiro» ua-
Bamentos às familias da» vltl-
mas do desastre de Mangueira
referente» aos pedidos de Inde-
nissaçtlo «ue ai! deram entrada
nos dia» IS ill do corrente. As
primeira». pessoas a serem Inde-
nliada» . pela Central do Brasil
foram as sras. Cremtlda Sant*.
Ana Pinto, viúva de Ignaclo
Forrelra Pinto, residente a -ua
Itatí, 647, em Colégio e Adellna
de Oliveira Santos, vhlva de
Cosme dos Santos, residente a
rua Almirante Oliveira Pinto.
numero 360, também em Cole-
çlo. A primeira vitima deixou 5
filhos me.nores e a segunda, dois.
Outros 51 pedido» de indeniza-

.çao estão sendo processados na
Central, sô dependendo da, apre-
séntac&o de documentos.

As Maiores Ofertas
de 1958

BtusSea de Popellnlta Cr? rao.OO.liiusues Puro Unho, Mela Mungu
; 150,00, Mangu comprida 550,00.
j IUisi ilu Alfândega 31S — l» an-«ur. Rua Vinte Ue Abril .' KuaI .losó Maurício 280-A, na Penha eAv. Nilo Pcçantui xfe. Caxias,

«Nós Ainda não vimos os...
CONCLUHAO DA 1* TAO.

inleirits eontiiiiiimi a morrer ilo Inuii* • -léilt*. ootltOTRii
relsvlo feito a foto ropórlor vnúm Hnm>huUm chtK-do* '
esln ('iiplliil ii Imrilo ilo iiiivlo «Raul Hnnri«».

riDVI.K.N.) ISXII.' .UA"UMA CAI.AMIDADI3
VtfBMQAA

Aiii'.-, lucliar «, ultuacan do
ni.i.iiihiii brasileiro d» "umn eu-
lunildndp nOtillca", o dlrntor
do iiiuitiiii> .Miielnniii .|i, nm-
«riicftii ii ColnnlMQllo, ur. Cur>
Io» Nnaolmonto, nflrmou A re-
1't'i'liiiiaiii qu»- do» HO mllliBe»
dn crnaalroN lavnntitdo» iinrn o
INKl preiitiii- auxfllo nos flu-
i:i'iiiiin», upenn» 36 fornm ato
iiKnr.i llhnrado»,

—A inulor narla do» nor-
ilKvtlnn» i|iui nqul chuinvnin no"Itaul Honre»" v«l wr embur.
rada, para Soo Paulo, ¦ n.i. pro-vldonuisumos a eoiooncao do»
mi.ir.inH nn aRrtuuHnrn. Oiitro
eontlgvnto -in flngesldoa dnva-
iA sair dentro de 0.1-runti dlns
da Korlnlesa diretamente pnrao Pnrnna, com ilumino tnmhi'm
A l.ivonro.

Instado a falar a6t»'« a pro»eartadiiii. dn ho»|,adaiii, CSeiri
116 Varou», em Portaiesa, on-
da dar, nrlsneaa morrem por dia
norfnlt» da aialatSnclo, o dlrn-
tor dò INIO Nnllantou quo, dè-
fato, o» recurso» dnquele e».taboleolmento »So redu-ildo» o
nu», apesar do número <l« po».roa» nll acolhida» ter «a ela.
vado da 800 para 8 mil, o qua-dro de tunclonArto» nilo io-
frau qualquer altcrnclo.

O laportnr |,iiaiiu tniln a. i„„
ill-umiilii de iiulnta-f.iiii ,-, ,
oa fiiKiiivuu ds atw, no tnt»
rior do "Raul Hoatra»* Vo\ u
mui miviii íiinn Impraaalonanl'
reluto do lavrador nar-naiin.,
nomes Kalvlno, d» MururS,
NrrlSn hiiiuni,'

Olhn uqui. "aati" ranOrui.
r.tm. neaoolo do empreso dn
sovSrno nflo • ,ta landi, certo
nao. O imíhüo.iI qu« foi contrtv
tsdo p«lo H,'Piirlamrnli. ti:

• liinul de 1'Ifitreila a l!'\1aa«ii
«nti pruisando mlstrlc, d»i
•crands», O salArlo dlle» i. a
40 cruxolron por dia e, alndi
eneiíu no fim dn «emana, fal.
ta dinheiro num i.ir.er o p»,euininito. ImiiirIii.i o aenhor, um
homem nul d» olnoo (llhoa) co-
mo eu, (.'im n. vida cara comi
eatA, posando 40 crusotr»» prn
dio. . .

Ainda 6 SebaitUo «min• V.n.
Muno, quo no» conta:

Disium qne multe mlnt!
mento saiu daqui do !!!¦> pnn
o nordest», NSo »*l narr. ómln
(Ia foi tifVo uaalatlr nenhuma
distribuição d» ullnwnta Na»
cidade» pequena» va flucf-i ,.l-
«So obrigado» a Invadir foi-
rai-llvrc» e caia» .'omerclui-,"cnçnr" tudo que exl»t» aenflu
morro me*m)o t íl mlneusi,

Explorava a Própria Irmã...
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

Io seu irmão Waldlr de Sou.
za. de 19 ano», que íol ex.
pulso do Exército .por mnu
comportamento. Sobre os mo-
tlvos que determinaram it
cena de sangue, disse o mo-
torlsta quo ao regressar do
trabalho para almoçar, en-
centrou Waldlr com um aml-
go, chamando pela irmS, cujo
nome nfio quis revelar.

EXPLORA A PRÓPRIA
IRMÃ

Conhecendo as intenções
do irmão que exploro a pró-
prta irmft, obrigando-a a
manter relaçSes com homens
que lhes sáo apresentados .
José advertlu-o que aquela

riluaçüo teria que terminar,
nascendo dal violenta dls.
etissfio que culminou após
Waldlr ir á cozinha", onde
apanhou uma gurrafa vazia,'agrodlndo-o oiitáo com o gm-
golo.

APRESENTADO
O AGRESSOR

Depois que José foi levad.
para o hospital, dona Omllln
dc Souza, iniie dos, dois Ir-
mãos apareceu nn Delega,
cln do Nllópoü-, hvando <
agressor que ali iiegoti u-
acusações fcltaf-' poi José. di
zciulii (|iic não püjs-ivn cie um
mal entendido o quo peroc.*is!s*iii iu clesavi iça esm-
vnni lipliedno juntos,

Solução por estes dias, ou greve
total dos telegrafistas

«»Spera-s# para dentro de
poucos dias, uma soluçío sa-
Uafatoria para a» reivindica.
ÇOe» dos bele—nílstas, qUc se
encontram em greve "tartu-
ruga", ou a paratlzaçoo total
do» trabalhos nas empresai;
telegráflca8, radiotelegraficas
e radiotelefdnica». Em nota
oficial, ontem distribuída aFederação Nacional doe tra-
balhadorea desta categoria,
comunica que conjuntamente
com os membros da Comissão
Nacional Pró Aúmento de Sa,
lários rcuniu-sc ontem nova-
mente com o ministro do Tra-
balho.

INTERFERÊNCIA DE «TANGO

Nesta reunlüo, o sr Parsifal
Barroso comunicou aos líderes
telegrafistas que o vice-presl-
dente da Republica, sr. João
Goulart, iria conversar ontem
mesmo eom o presidente da Re-
pública, a fim de dcbnter unia
fórmula capaz de soluciouai'
o impasse, ctincfo pela intran-
sigéncia patronal.

O presidente cm exercício
da Federação dos Trabalhado-
res em Empresas Telegrãficas,
Radlotelegráflcas e Radiotele.
íónicas, sr. Ary Dantas de
Oliveira, iria icg0 em seguida
ao Palácio das laranjeiras,
em companhia do sr, Parslfai
Barroso, a fim de tomar co-
nheclmcnto dns conversações

do sr. Juao Goulart com o pre-
sidente da República, parr
informar á corporação.

UltEVE TOTAL

Salienta amda a notn efi
comando da greve "Tartaru
ga" que a classe está unida
em todo o Brasil e dlposta u
Ir ii greve total, coso as em-
presas não concedam o aumen-
tu saiarlaj nnb- baSCs pleitea-
das pelos trabalhadores. Vòl-
tamos a reafirmar — diz a
nota — que aB emprêsiis
Western, Rndional. Radlobrás
Itnloable, All-Amérloa, Tele-
Rádio Brasileira e andam po-
dem conceder o aumento sa-
larlal aem nenhum aumento do
tarifas.

Al-TJGENTADO O POVO

Quanto ao desenrolar do
movimento, informa ainda a
nota oficial, que e«n algumas
empresas já nfto há "Tnrta-
ruga", porque o trabalho es-
tá completamente paralisado,
por falta de telegramas Paraserem transmitidos ou reccp-
cionados. Com efeito, 0 pQbit.co deixou de passar télegra.
mas por alguma8 das empre-
sas teleBráflcas, radlotelegrá-
Ticas e radiotelefônicas. Em
outrag, o número de telegra.
mas caiu em mais de 30r;.
Nestas, o atraso continua sen-
do dc 48 horas.

Chefe de Gabinete no...
(CONCLUSÃO DÂ PAG. 3)

volvimento nacional Acre-
dlTo que hoje não podemos
con siderar apenas aqueles
recursos que sâo auíeriveis
ou aplicáveis na esfera me-
ramente interna para o dc-
senvolvimento, deixando de
parte essa importante quês-
tão, que é a de usar uma
ação internacional mais
enérgica, melhoj orientada
em suas finalidades para
cooperar, para integrar,
paxá servir de instrumento
auxiliar d© problema do de.
senvilvlmento nacional, eco-
nômico.

O ilustre conlerecista dehoje, porque conosco tem ri-
do grande contado, -sabe queexiste no Itamati uma cons-
déticia desse problema e da
necessidade de uma revisão
em nossa política externa,
tendo em mente extender
a ação de nossa diploma-
cia na problemática braal-
leira atual.

Eu desejaria solicitar ao
coníerencista que nos dis-
sesse alguma coisa a esse
respeito, ou como ve ei» a
possibilidade de uma ação
da nossa diplomacia, seja
por acordos bl-late.-ai», se.
ja multl-laterais, cuntrl-
bulr para o descnvolvlman-
to, especificamente do Nor-
deste».

PROBLEMA POLÍTICO
DE UMA GERAÇÃO

Convidado, tam*>sm, a ma-
niíestar a sua opinião, o
sr. Tancrefio Neves, após se
congratular com a iniciativa,
do ISEB, tornando possível
a quantos ali se encon era-
vam terem ouvld0 o aepu.
tado José Joffili a exposi-
ção de problemas Uo r«-le-
vantes, declarou-se Inteira-
mente de acordo com a te-
se defendida pelo conteren-
cista, da urgência de uma
solução Para o problema du
desenvolvimento do Nor
deste, e depois pei„ profes.
sor Roland Corbuzlar deda-
rando em seguida;

«Entendo que o (iesnival
econômico entre o sul« onor-
te é realmente um
problema

geração, e que ds sua ü»iu-
çáo decorre a estabilidade
de nossas Instituições poli-
ticas e sociais, Ou a nossa
geração será capaz de en-
contrà-la, òu esta vasta 're-
glâo d0 país ficará como ter-
ra amaldiçoada. Fico muito
do sule do norte já têm
contente em er que os homen
consciência d0 problema t
que buscam elementos fuir
damentais, elementos clu
açâ0 política, e sobretucic
meios objetivos, econômi-
cos, para dirimir esta gran-
de discórdia*.
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A Cegueira Dos Dirigentes Ianques
Ei•/»/ algumas das críticaa levanta-
(Iiih do quiiBo todos oh ângulos da
opInlRò, através da imprensa, do
parlamento o tias organizações pro-1'isHÍonaÍH, a respeito da posição do
govôrno dos Estados Unidos paracom a América Latina, acentua-se
principalmente a Incapacidade do
comprcenBilo que revelam os homoijs
da Casa Branca e mesmo do Capi-
tólio relativamente aos demais oai-
ses de nosso hemisfério

&E procurarmos os motivos dessa
evidente «incompreensão», verificara
mos que nela se refletem antagonis-
mos profundos. Os interesses dos gru-
pos financeiros atualmente dominan-
tes na composição do governo dos
EE.UU. determinam a escolha de
um tipo de relações era choque com
as justas aspirações de progresso c
as mais elementares prerrogativasde povos zelosos de sua soberania
nacional. Exigir daqueles gruposfinanceiros que renunciem aos seus
propósitos de controle econômico
das fontes de matéria prima e dos
mercados latino-americanos, seria
admitir a possibilidade de que eles
deixem voluntariamente de existir
como trustes internacionais, abram
mão dos exorbitantes lucros a queestá condicionada toda a sua ativi-
dade no interior do país de origem
e sobretudo no plano mundial,

NFELmiENTE, como eatamod
vonclo mais do quo nunca apôs a dc-sastrada oxcursilo do Sr. Nixon pornossos pagos, a cegueira de Eisenho-
wer, do Pôster Dulles o do um modo
geral da maioria dos .parlamentares
o jornalistas norte-amcrlcanoB óainda o que provalcce. Quando pre-tendem penetrar os sentimentos dos
povos não anglo-saxõnicos deste con-tinento, traem 'a maior pobreza doaculdadc. E, nas soluções o reme-dios quo propõem, reiteram as ma-nifestaçõeB de grosseria a mais In-mentâvcl.

Af,IAS o conhecimento das causas
da politica imperialista não invali-
da, certamente, a critica dirigida aos
maus psicólogos que, de seus postosem Washington, só têm conseguido
agravar, a cada passo, os ressenti-
mentos e a solene antiptitia que jálhes votam as grandes massas de
aquém - Rio Grande. E êsse fator, o
da inabilidade, da falta de tato po-¦lítico, da obtusidade diplomática,
não pode ser menosprezado pelos queinvestiguem os erros e procurem co-
locar as relações interamericanas
em novas bases, aceitáveis para nós,
latino-americanos, em pé de igual-
dade, reciprocidade • mútuo tos-

*-« o caso, por exemplo, da revistaeconômica e financeira «Fortune»,
aconselhando o Brasil a desistir dasustenção dos preços do café, paramerecer então a «ajuda» norte-ame-ricana. Mais típico ainda, o com-
portamento do homem de negóciosde Nova York, Jack Zipper. Regres-sando de nosso país, e justamenteimpressionado com «os sentimentoscontrários aos Estados Unidos, queaumentam cada dia mais», que pro-põe aquele «big short» ? Acha que seu
governo deveria «enviar, por aviãose necessário, grandes quantidadesde alimentos, para «ocorrer a genteque padece fome nas grandes regiõesdo Brasil em conseqüência da seca».Para êsse cavalheiro, os ressen-timentos de famintos, como nos Jul-ga, podem ser acalmados com res-tos de comida, esmolas atiradas dolixo doB excedentes de sua produ-
Ção...

N_ÃO nos cabe a tarefa de subs-tituir tais homens na direção dosnegócios públicos daquela "grande
nação. Isso é assunto do própriopovo norte-americano. Mas a nossaluta em defesa de interesses legíti-
mos e na salvaguarda de nossa so-berania contribuirá não apenas pa-ra aliviar a canga que não aceita-mos, de modo nenhum. Contribuirá
também, estamos certos, para fazer
ver a maioria dos cida-
dãos norte-americanos
que espécie de gente está
à frente de seu governo,

falando em seu nome.

para fazer

CD
<# UMA CRÍTICA NIILISTA

Esti sendo apresentado
por' algumas pessoas oomo
uma espécie de pronuncia-
mento oficiai dos comunis-
tas o recente livro do escri-
tor Otávio Brandão intitula-
ilo «O niilista Machado do
A-sis». Tal interpretação
não tem fundamento. Não
íem fundamento, muita gen-'. sabe disso (e de tal

. oisa se apercebe, por exem-
pio, com acuidade, o sr. He*
radio Salles em trabalho
que saiu no «Mundo ilustra-
Un»), mas outros críticos, cs*
tiibados em Interpretações

• '.bitrárias ou pela menos
i>.vianas, investem contra és*
13 imaginário sectarismo, se-
çundo o qual os comunistas
colocariam o obra de Ma-
-hado muito desprezivelmen-
íe no rol tias coisas execra-
veis, por se tratar de escri-
los de «um burguês». Feio
pecado, que jamais pesou na
alma do autor dos Contos
Fiunilneiisis, antigo tipógra--
fo, depois jornalistas e escri-
tor de profissão.

Contudo, o campo da ima*
{inação é libérrimo, mais
vasto e mais desempedido
que o espaço estratosférico.
Sendq o campo da imagina*
ção assim vasto o livre, ai-
guns dos críticos do livro de
Brandão poderiam voar em
suas extensões e talvez nin-
guêm tivesse objeções a fa-
zer quanto a esses passeios
uni escala interplanetária.
Nem mesmo os ativos ins*
petores do major Antônio
João. Mas alguns daqueles
críticos armaram castelos ile
areia e dessas vigorosas ba-
ses de operação partiram de
lança em rlste, no bom com-
bate aos comunistas, esses
brutos, que, agredindo Ma-
chado, dão mostra da intole-

iftncia no Julgamento da
criação literária.

Não gosta o escritor Oté-
vio Brandão de Machado de
Assis? Ab, então quer dizer
que og comunistas são con-
tra a cultura burguesa, só
admitindo a cultura profeta-
ria!

Alguns críticos do livro de
Brandão pensam assim. Ou-
tro porém é o comportamen-
to dos comunistas a respeito
da cultura em geral. Lénin,
criticando n orientação sec-
tária de Lunatcharski 0 de
outros componentes da orga-
nização Proleteult, em ontu*
bro de 1920, escrevia, para
alertar os pretensos fabri-
cantes de uma cultura nova.
tirada do ar e improvisada:
<(É teoricamente falso e pra-
ticamente prejudicial qual-
quer tentativa do inventar
uma cultura especial». E
num discurso pronunciado
também em outubro de 1920,
no III Congresso Panrusso
dns Juventudes Comunistas:
«O comunismo nasceu da so-
ma dos conhecimentos liu-
manos. A cultura proletária
deve ser o desenvolvimento
lógico da soma de conheci-
mentos elaborados pela hu-
manídade».

Outro teórico do marxls-
mo, o dirigente comunista
italiano Antônio Gramsci,
assim escreve em seu livro
«11 materiallsmo Storlco e
la Filosofia dl Benedetto Cro-
ce», sobre o mesmo ponto:
«O marxismo pressupõe to*
do este passado cultural, a
Renascença e a Reforma, a
filosofia alenta e a economia
clássica inglesa, o liberalis-
mo láioo e o historiclsmo que
está na base de toda a con-
cepção moderna da vida. O
marxismo é o coroamento
de todo este movimento de

reforma Intelectual e moral».
E o que se faz na URSS,

quarenta anos depois da re*
volução de 1917? Difunde-se
em vastíssimas edições não
apenas a obra dos clássicos
da literatura russa do século
passado e do começo deste
século, mas também os gran-
des clássicos da literatura
mundial.

Os Inventores do pretenso
sectarismo comunista em re*
lação a Mlchado têm o di-
reito de discordar do livro de
Brandão, mas não podem
apresentá-lo como modelo do
pensamento dos comunistas
sobre Machado.

EM PERIGO A VIVA
dt Leonel Souto

Submetido a cruéis
torturas o líder estu-

datil cubano
SEGUNDO 

informações
chegadas de Cuba. Leo*

nel Souto, ex-dirigente da
União Internacional dos Es-
tudantes e atual dirigente
nacional da Juventude Sócia-
lista dc Cuba foi preso pela
ditadura de Fulgênclo Batis-
ta, em virtude de participar
do movimento de defesa das
liberdades democráticas, e
condenado a seis anos de pri-
são, calando submetido, jun-
tamento com sua esposa,
Ceisha Borroto, a cruéis tor*
turas físicas e morais.

Acrescentam as mesmas ln-
formações que apenas um
vigoroso e imediato movimen-
to democrático em defesa de
Leonel Souto poderá evitar
que o regime: terrorista do
ditador cubano consiga seus
intentos de liquidar a vida
do jovem e combativo lider
estudantil.
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ÍJisisíe o Prefeito de Belo HorizonteNo Pedido de Encampação da Forca e Luz
O prefeito ,u n.i„ Uurlsnn-.

t», ur, Celso Mel» .m Aaevodo,
esteve no nio pmh «noanilnli ir.
«o KiivJrin. fn-im-.ii novn |i«(iillo il» «-netuilliiicAii ri» Cia, i*',1|'*
uu e l.uls «1» Min.»* ij.*i-.,i.
Ai'.iiii|iiiiiiiIii|i, ilu n.|inultii|. jurl.(IIpo dn IVefelturn dr. Nel il|«.
vlanl Hérnia, o sr.1 Celm su\t>
(lo Anevetlo I.VI-.I..II--,,. ou, „
uenwM Pio Hnrire», |>r*<*.|i|.<n*te do Conselho de Akuiin i Kn-»i-*
ri.i Kii-ii-ii-.i eiiti'osnml(i.lii.. ¦*
procewiQ qu» ,-ontAni o nuv*-*
pedldu ile ."i.-amim.*»*.

BITUAÇAO
TN8U8Tt.NTÁVI_...

Justificando a IneUtínel» n»

Os próprios fatos, coma recente crise de energia que a capital mineira
atravessou, sc encarregaram de robustecer as razões invocadas pelosr. Celso Melo de Azevedo — Encaminhado novo processo ao Conselho

dc Águas e Energia Elétrica
m.illilii iiii*ii.*.„i.i. mu»ini 0 [tn-¦•'III. iiii .'upitul nilii.-liii i-ue i>
»Ilim<."l-i om Ceio HorlKont».
Mu i|t_t- .11* roípolto uo ni-oltlr,
mi» ii» f.n!ii i> hm,, ne 'ornou
Insustentável, Roferlii-io a
OrllO iikiiiIil l|llu Cl muni. I|.|.>
Atravessou, com um rarlo ile
•*lni*i>í>nia pm* cento <lu foiiiu*

Encontro Latino-Amcricano
de Solidariedade Democrática

Será realizado na capital argentina de 10 a 12
de julho — Dirigentes sindicais, artistas, intelec-
tuais, professores e eminentes personalidades da
vida política, social e cultural portenha patroci-

nam a iniciativa
BUENOS AIRES, maio

(Especial para a IMPREN*
SA POPULAR) — PrestlRlo-
sas organizações sindicais o
de carAter cultural e domo-
crátlco, e eminentes persona-
lidades de todos os setores
da vida social, politica, cul-
tural c do movimento sindi-
cal e demo-ntlco de vários
paises, pativolnam c prestl*
giam a realização, marcada
para os dias 10, 11 c 12 dc
julho nesta Capital, de um"Encontro Latino-Amcricano
de Solidariedade Demoerá*
tica".

Dentre as personalidades e
instituições que tomaram a
Iniciativa dessa Importante
reunião continental de ira-
tcmMnrtc e solidariedade de-
mocrática destacam-se o sr.
Júlio Navarrcto, pela Cen-
trai Única de Trabalhadores
do Chile, dr. Manuel Galich,
pela União dos Guatemalte-
cos na Argentina, Antônio
Sofia, psla Liga Argentina
pelos Direitos do Homem.
OBJETIVOS DO ENCONTRO

Acaba de ser dado a pú*
blico o manifesto de convo-
cação do Encontro, no qual
os signatários, awntuando o
fato de que o mesmo se rea-
lizará quando das comemo-
rações pelo XX aniversário
de fundação da Liga Argen-
tina pelos Direitos do Ho-
mem, e no momento em que,
a despeito do avanço da De-
mocracia em todos os pai-
ses da América Latina e dos
êxitos obtidos nas lutas de
emancipação nacional eco-
nômica e política de várias
nações irmãs, e em defesa
das liberdades públicas, exis-
tem ainda, por todo o Conti-
nente, presos políticos en-
chendo os cárceres, cidadãos
perseguidos por motivo dc
suas idéias, organizações e
instituições sindicais e demo-
("-Táticas que não gozam a
plenitude dos direitos demo-
crá ticos.

Nesse documento sfto lixa*
dos' os tn*s objetivos íunda-
mentais ilo Enconlro: 1) —
promover um movimento con-
Utiental em "prol da anistia
nmpla aos condenados e jicrseguidos por delito de opl*
nião ou por sua atuação no
movimento sindical, pela re-
vogação tias leis antldemo*
cráticas, do repressão e dis*
erimlnação* 2)-— promover
a organização de uma enti-
dade cuja finalidade exclu-
slva seja a defesa perma-
nente dos direitos do homem,
Independentemente de dife-
renciaçOes do credo roliglo-
so, ideologias, raças ou na*
clonalldados; 3) _ realiza*
ção, em época oportuna e lo-
cal a srr posteriormente fi-
xado, do um encontro de en-
tidades, organizações e per-
sonalidades Interessadas na
realização dos dois objetivos
enunciados, para incentivar

a solidariedade entro os po-
vos da América-Latina o bus-
car melhores meios para as-
egurar-lhes o uso c gozo dos
direitos e liberdades hu-
manas.

"Intento, fnto (iue ...... i.m.,u i*«.
rio» projulxoi para o comflr.
elo i. u ln.ii.Hti.il, ni-.ni .ii. *•
cln o it indústria, alim -i« trani*
tornos rto ml» ordem para n
pupuInçSo, i" ..iii.iiiu .iuu a oi.
iiuiii. nofrcii verdadeiro "blaok.
«(mi", iionrn rediiQ&o a im-imio¦li lllllllllllli**lii tini ríüfi
ii i.i-.niii. íi.. ilu «o acon-
iloroni os itndncim ii gAs
Tiniu n ns vliiln,-, ruduíliulu

. -so i,iiiil.'m o foriiculmuiili'
destinado (in i.-m.iíu. iu*. -*, aoi
estabelecimentos comercial;* r
itiiliiHlrlnlii. A i-iiiiui.-íi., plovo>:o.i
nma nmlii unAnlmo •!• ravottn
»• iirotestiiH, iii.ii'i'iiiln:iitiiii Ini.
clativás ii" ni'ofol-0 o da cs.
mara Municipal, com npnln on
AMiemblCla «. do (jovôl'110 «Ktn*
iliials o da imln a |i..piilii.;;'ii.,
no -i.-ntiiin dn um- o ur. Ju-tni)**"
Uno KuliItMfhi.k tomaiiNn a*
im-illiliis IniodlatiiH n.-.-i-inlil.ii.
l>'ol finicpMiinii-iiiii pedido uo
prcHldonto da Kopabllcn, polo
»r. OIho Asovedo, quo. docra-
tmla h Intervonçllo rod.Tat n:i
Cia. Kôrí;a o I_.ur. a CBMIO ,-i-mi-
mino o cotitrOln dn Kium m>rvl-
C"». reafirmando mala iiniii v»m
o prcMto dn Belo Horlzont"
nua anterior Rolloltaçto de qu«
a emprOia concesnl-inArla (os-
so encampada.

SOLUÇÃO RAHCIAT,

O 8C Juüccllno Kubltitchok
nilo atendou, porím, Intoln-
monto ao podido. Dotormlnou
nm) u CEMIO piiimasi-e a te
respcmeablllnir pplo forneci-
monto da energia ft zona con-
Irai do Ejetado, Inclusive Hclu
Horizonte., e assumlsso o ron-
trOle da» usina» da Cia Fflrca
t* Lm!, continuando entretanto
com ohta o fornecimento do
enersla cm tOda a .'noa da «ua
conci-ssflo.

Ma», u\v>»ur ânnnit pruvidèii.illlH II nlliiui.fti, ||(\„ sv Hiiriilli*
lixou,

IN81HTK d IM!l-;i*'l-:i'lii

Agom, tiiMHtn o ur, Celio Me.
io de Asevodo nu pedido de wi«
oampaclo, Invoca, como wfôrco
no» iirRiiineiituH iintnrloriiiniilo
a|ii-i.-i*iiiiii|n , a ,.|-|_i, ik, nlwn,
loclmentn do i-noiuin »oti-lilu
l)i*lii oliliidi.. Ili* Uuu, ,, qu,. fi.
¦•uu nutriu domoininuiu n».
In di) doeumenlOH otlulul», Inclu-
:iim* du |.i.'.|.n.i ..|ni.r.-*,i cun-
ccnHluiiltrlit) d que a l-Vlr.-.i <•
i.u/. ii.!.. < - * i _ • ini condlcOoii dn
cuiiiinii- ii*:,i contrato, do aten*•ler n ilemnndu iitunlmente
exlstenta nu ciipllul mineira u
inuiiu monos iu* xuii» iicccíhI*
oiiiIom futuras. Si'i inodux :iu por
conto du total «lu consumo, o
i-i-Miniii- vlnliii hoiiiId forneci,

do pela CIO.MK.; o pelu ACÜBI-
TA. Transformou-se, assim, em
mera Intermediária nu forno-
clmonto u quo Jii uonullttil no*
Kiu-iiu dns dlepoeltlvos contra,
tual» dn luiu-t-sMl.i. .is fatos sn
iiucarrogaram, pois, tlu refar*
•;ai- a piMlçfio anterior Uo |.ro.
feito Celso Atclu do Azevedo.

FAVORAVKL d CON8BLHO

No processo lulclal do iicdi-
do do oiicanipaçflo, ju havln su
mnnifcHiudn o Coniclho uu
Aiitjas o Unorgla Rlfilrlcn, Tlnlíti
opinado favoràvolnionto ao pc-
dido.

ílntrotiiiito, .i l^rocurudçr i;.-
ral da Roíiúbllca dera um pa-
recer no qual apresentava algu.
mas observacOoa que* so tra-
duzlam em oxtgfincln dc nu
vou estudos, revelando prèo-
cupaeflo quanto uo crltCelo de
í'xni;ttn ilu ln(lenlzu.;ã.i ü om-
presa encampada, au pagamun-

Io » inipslvem vredaru» entran-
«l'lrn, uuu iiiiun quu i*.*i-h,iu
iinNiiiiiiiii,-, ,„|„ L'ni(ii, ou „eiaMi-ufeitiiru, elo.

Ao enviimliiliiii- novo proces.sn du pedido du enoampagío,•I profuliu du Uniu Ilnrlionte
iuriii.i..i)ii mi,|w uiomentoi qu*rouuiteõeirí mui puniu jo vi,,,tu o Nollulluii au i *¦ ii •'lim ,|«AuuiiH u ijiisrglu IClítrloa fo».«•im reollúulos o» ««tudos que,iitondemlo íis obierraijõei doPriíL-ui-iulni- (jiiiiii ,|U Kojiúblt-rn, lovutmom n uma miim-Ho do.
finliiva du problema, de «coi*.do eom us Interinoi da popi».' ¦'" ii|il|nl mineira.

NO BNDIí

liu'fli> ila

l.llcua
ser doclnAc

D..-

Segundo apurou u reporta»,
gom, u sr. Celso Meio do Aw-vedo estovo tambflm com o «r.

L.u|)os. iiiiu lhe Informou
do Uaneo Nacional

d» Ueseiniilvlnu-nlo ICeunfimi.
oo nau cun.eiier íi» emprfisu do
onorgln i-Kuica rio centru d».Minas nenhum iliuiuclamento-.cm quo «cja feita uma radicalmnillfli-ai.-ilu ua rodo do forno-
olmonto n Uolo Ilmlzonte.

Mm oontauto cum o mlniatro
Josó Maria Alkmim, tratou o
sr, Celso Melo de Azevedo d»
problemas ligados A Importa.-
.uo d» 50 Citilbui elétricos qu*serOo Incorporados aos trane.
iiories urbanos do Uolo HorVzonte.

I
KKUNIAo BM UUA81LIA

Como prdaldonto da Asuocl»-
(.•lio Hiasllelr.i dos .Municípios, osr. oiso Azevedo asaentoü !em
carAter definitivo, eom o sr. I».
mel Pinheiro, a realização nosdias IK. IC ,, 17 j„ jun|K) pro,\iiuo, nm Brasília, ile uma reu-
nlão conjunta dns Conselhos
Diretor, Deliberativo o Fiscal
da ABM. Nessa oc-iílllo. Feri
il./ailo um terreno nu no vn ca-
Oitul para oonBtruçSo da futu-
ra Hedu da Assoçlaçtlo.

Chefe de Gabinete do Itamarati
Pela Revisão da Política Externa

Mais de um centena ^e Opinião do ministro José Augusto Macedo Soares no debate que se se-representantes de entidades
sindicais e organizações de*
mocráticas e culturais e de
personalidades assinam o
documento, entre as quais a
Federação Argentina dos
Trabalhadores na Luz o Fôr-
ça, União dos Sindica los dos
Trabalhadores Madeireiros,
União Nacional dos Traba-
lhadores na Construção, Fe*
deração Argentina dos Tra-
balhadores nas Indústrias
Químicas. Oscar Antônio
Cufteo. membro da Diretoria
do Partido Democrático Pro*
gresslsta da província de Co-
lon, Ideler Toníli, deputado
pela província de Buenos Ai-
res, Francisco Mario Pinto,
dirigente da Liga Argentina
de Defesa dos Direitos do
Homem.

gulu à conferência do sr. José Joffiiy — De acordo o sr. Tancredo Nevei
com as teses defendidas pelo deputado paraibano

A palestra do deputado
José Joffiil sexta-feira dl*
tima, no auditói*jn do Ins-
tituto Superior de Estudos
Brasileiros, sobre «O Nado-
nalismo e o Nordeste», sus-
citou interessante a anima-
do debate.

Dentre a numerosa as*
«istcncla que ouviu o parla-
montar paraibano, ínteryie-
ram no debate, lazendo per.
guntas, solicitando esclare-
cimentos ou manifestando
seus ponto» de vista, al-^m

dos professores Guerreiro
Ramos e Roland Corbusur, o
representante ,io si. Lucas
Lopes, sr. Tito liamos, j,s-
sessor do Conselho Nacional
de Desenvolvimento Eco.io-
mico, vários estagiários da
turma deste ano. e os srs.
Ministro José Augusto Ma*
cedo Soares, che/e do gabi-
nete d0 Ministro do Exterior
e Tancredo Neveõ, diretor
da Carteira de Redescontos
do Banco do Br-asi!.

POLÍTICA EXTERIOR
PARA SERVIR AO BRASIL

Convidado a sa manifes-
tar sôbrc ;i exposição feita
yelo coníerencista, disse u
Minisir0 Josó Augusto Ma*
cedo Soares:

v-.Considero ^ue este d«-
bato não seria completo •
nem integrado" £_• não ana-
Usássemos o aspecto de ura.
política exterior como Ins-

i trtimento do próprio desen-

ICONCLUI NA 2« PAG.)

$ COMENTÁRIO ABSURDO
A preocupação reacionà-

rí» leva ao disparate. E' o
que revela um tópic0 ontem
publicado no íCorreio da
Manhã» contra a lei de apo-
sentadoria aos 30 anos de
«erviço e 55 de idade.

Diz o comentarista que a
lei repele a imigração qua-
lificada. E apresenta, pa-
ra ma!or forca do argumen-
to, um caso:

«Precisamos — supomos
—- de um grande especla-
lista em química. Não nos
basta um estágio fugitivo
dele no Brasil. Tem de fi-
car aqui para formar alu-
nos. Será co..idado contra-
tado, naturalizado, nomea-
do professor catedrático. E*
um homem de 15 ou 50 anos.
Ganhará o ordenado letra
O, isto é, Cr$ 17.000,00; tan-
to como um aludante de
port«lr0 do Senado. Tendo
45 ou 50 anos de Idade,
nunca chegara a ser «po-
sentado; morrerá antes, se
tiSo o mandam embora,
aos 70 anos, à mUigua. Mas
até então terá de pagar men.
salmente, 9 por cento *-*--> 8**u
ordenado, para n caso Intel-
ramente teórico de sua apo-

sentadoria, E' absurdo».
Absurdo é o que diz o

•tCorreiov. A lei de aposen-
tadoria aos 30 anos de ser-
viço e 55 de idade criou um
direito novo, mantendo os
tipos anteriormante exis-
tentes de aposentadoria: por
invalldez e por velhice. Co-
mo admitir-se, então, que
a imigração qualificada se-
ja repelida pelo lato de se
estabelecer mais um direito
para os trabalhadores? Se
os técnicos estrangeiros r.aó
se animam em vir agora,
porque não alcançariam o
novo tipo de aposentadoria,
também nâo viriam antes,
quando a aposentadoria cs-
peclal não existia. Noutras
palavras: não viriam mes-
mo que a nova lei nfto íôs-
se promulgada. Por outro
lado, vindo agora nã0 esta-
rao desamparados. Terão
com0 qualquer trabalhaoor
brasileiro, direito a aposen-
tadoria por velhice ou mva-
lidez. Aliás, também oo tra-
balhadores brusile,ros nüo se
enquadrarão todos nas exi.
gências da aposentadoria aos
30 anos de serviço e 55 de
idade.

O absurdo, pois, não está
na nova lei, mas no comen-
tári0 do «Correio,».

C?tâa
Morreu uma velha

milionária por cau-
sa de alguns obje-
tos. Morreu uma
moça dentro de um
barraco em Copaca-
na. Morreu outra
moça porque não
quis ter üm filho. E outra mais atropelada
por um lotação. A morte ronda nas calçadas,
como se fosse Cosme e Damião, cola-se às
rodas dos veículos, como se fosse pneu, e
surge como uma intrusa nas desesperadas
resoluções pessoais. Uns desertam da vida.
Outros são deportados. A unidade, o se-
guimento, a continuidade da vida é inter-
rompida, é quebrada, é fragmentada, a ca-
da passo. Nào há respeito pela juventude
da beleza, nem pela beleza da juventude.
As moças bonitas estão morrendo em sé-
rie. Olhem bem para o retrato da aeroviá-
ria e olhem, também, para o da moça que
morreu sob as vistas da mãe, que se de-
sesperou inutilmente. A cidade declarou
uma pequena guerra aos seus habitantes.
Distribuiu a violência em pedaços. Deu a
morte de presente a dezenas de -pessoas,
ante os nossos olhos estarrecidos. Até con-
sagrou a pena de morte. Não se procura
o criminoso para prendê-lo, é caçado como
se fosse um animal. A comitiva se orga-
nisa e vai, de trompa na boca e espingar-
dar na mão, anunciando a caçada. A caça
tem que vir morta, dependurada, exposta,
inerte e sangrando, para a mostra de cora-
gem. Desapareceram os códigos vigentes, a
balança da justiça, o castigo jurídico, -pa-
ra fazer valer a pena de morte, não reco-
nhecida de direito mas de fato.-Não seria
mais moderno, mais técnico mais

rfcwtecmb
ANA MONTENEIGRÍ

americano, mais
cristão carregar,
junto com a trom-
pa e a espingarda,
uma cadeira elé-
trica?

Ando sentindo
uma. neccssidade.de

renovação do amor pela vida. Vejam, há
crianças que conseguem viver, que conse-
guem crescer, que conseguem sorrir. Por
que, então matar a vida, antes de surgir
para a luz? Por que deixar morrer os que
vêm a luz, no no/deste, nos porões do"Raul Soares", nus laresVmde não há pão,
nem remédio, nem agasalho? No univer-
so cubem tôdas as crianças.

Diz a canção que "é doce morrer no
mai-". Au-.argo, triste e sujo é morrer den-
iro de um buraco. E escutem a tragédia
como se transforma em mesquinha rcali-
dadi¦•: de repinte, em nossos pés, de den-
tro do descuido administrativo qua desce
du alto dos edifícios para a planura insig-
nificánte do asfalto, aparece o fantasma
da morte...

A vida. ô um presente, gente do Rio de
Janeiro! Um, presente misterioso, encanta-
do, milagroso, que podemos distribuir aos
velhos, aos jovens, aos feios, às moças bo-
nilas. Mas, infelizmente, há mãos que rou-
bam os pedaços dc vida, por incompreèn-
são, -por maldade, por cálculo e até por
displicência. Se há destino certo para \ a
humanidade, êsse destino è o destino da vi-
da. Viver na eternidade das coisas, na éter-
niáade dos fatos, na eternidade das idéias,
na eternidade da- beleza e na eternidade da
própria vida é um prazer e um dever.

¦rN^-.-W**»**'*-*^**»?*--*'**-»*^******-»*^^
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Benjainin Constam « Benjainin Constant. O sulco-
trances e o brasileiro. Aquele original, êste homônimo,

imitação do nome. Dessa homonimia fez Machado de Assis
motivo de comentário, em crônica de 20 de maio de 1894.*
Referia-se o cronista ao — «espanto que houve na Europa.
e especialmente em Btanfia, quando a revolução de Quinze-
de Novembro elevou ao governo Benjambi Constant. Per-
guntaram se era francês ou filho de francês.» A seguir o
comentário inlcidia sobre o fato, freqüente entre nós, de se
batizarem meninos com os nomes de personalidades célebres
no mundo: Lamartine, Chatoaubriand, Laffayettc, w^hing-
ton, etc, E observava que no caso de Benjainin Cl ;-.! ;*¦-:! t nâo
sabia ¦— «sè foi o homem político ou o autor de Atiulio, que,
determinou a escolha do nome.»

Km verdade, a dúvida de Machado de Assis não tinha
cabimento. O brasileiro Benjamin Constant nasceu em 1836,
sois anos depois de falecido o suiço-francês Benjamin Cons-
tant, e é improvável que nessa época fosse o Adolfo co-
nhecldo no Brasil, a nüo ser excepcionalmente. Suas primei-
ras edições, muito limitadas, datam dc 1816, 1824 e 1828;
novas reedições só apareceram em 1839 e 1843. Não é crivei,
portanto, que o modesto professor .-Ie província I_eopoldo
Henrique Botelho de Magalhães houvesse iido am pequeno
romance de reduzida circulação em paises dc lingua francesa.
Sua admiração se concentrava precisamente no escritor poli-
tico Benjamin Constant, famoso como tal em toda a Europa.
K «.Isso o que nos informa o autorizado Teixeira Mendes,
cm aoa biografia do republicano brasileiro, quando escreve
que, ao baítisar o filho recém-nascido, deu-jjio — «o pat por
pafe-oBO subjetivo Benjamin Constant, o célebre publicista
do constítMcIonalisiuo, de quem «ra entusiasta,» A informa*
ção é acrescida da seguinte conjetura, que a completa por
modo extensivo: «Esta circunstância pode ató certo ponto
(Iwr-nos uma idéia das opiniões políticas que no lar ouviria
o patriota brasileiro na sua meninice.}

+ * .

VOLTEMOS 
ao cochilo. Todo mundo cochila. Eu, tu, éte...

No mesmo Instante em que apontei aqui, a semana
passada, um cochilo de B. Magalhães Júnior, estava eu
próprio cochilando a bom cochilar, quando mencionei o seu
livro Antologia de Humoristas Brasileiros. Citação de me.
rn-Wa, sm ao menos espiar a lombada do volume. Resul-
tado: citação errada. O titulo exato do livro., em questão
ú o seguinte: Antologia de Humorisrao e Satura (de Grego-
rio de Matos e Vão Gôgo.)

Maihado dp Assis também cochilou, o 6 natural que em
obra de tamanca extensão os cochllos se multipliquem. Esta
seraana p*-tM-__ei dois, e um deles nada menos que uu Dom
Casmurro, p. 414 da la. ed. Jackson. O jov«m Ezuqúiel,
«.•rn .lsits a Dom Casmurro, de volta da Europa, íala de sua

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

pabsSo pelos estudos de arqseoüsgia: «Falava da antigüidade
com amor, contava o Egito e os seus milhares de séculos,
sem se perder nos algarismos...:. Mais adiante o rapaz fa-
laria cm «trinta séculos». Trinta séculos de ruínas egípcias
está certo, e podemos até dobrá-los para sessenta; milhares
de séculos é demais. O romancista é que Se perdeu nos
algarismos. Cochilo evidente.

O outro encontra-se no conto O Imortal, estranhas an*
danças de um sujeito que viveu mais de duzentos anos. ftui
Garcia de Meireles e Castro Azevedo de Leão chama-se o
herói, e assim começa uma de suas aventuras amorosas,
que se desdobrariam numa série de aventuras políticas de
espavento: «Na Haia, entre os novos amores, deparou-se-lhe
um que o prendeu por longo tempo: lady Emma Sterllng,
senhora inglesa, ou antes fesoocesa, pois descendia de uma
familia de Dublin. 2 Ai está: Dublin transferida da Irlanda
para a Escócia durante mn breve cochilo.

ELIAS 
Lafertte, presidente do Partido Comunista do Chile,

líder da classe operária do seu pais, publicou há pouco
suas memórias, num volmne a que deu o titulo de Vida de
Um Comunista. O velho Elias já passou dos 70 anos. é hoje
um homem doente, afastado de toda atividade prática, e de-
cldlu-ge a escrever estas páginas autobiográficas para fazer
alguma coisa — e sobretudo para, desse modo, servir, como
sempre, ao seu povo, à sua classe e ao seu Partido. Servir—- eis o verbo que resume o principio, o meio é o fim de toda
uma nobre e fecunda existência.

A história da vida de Elias Lafertte se confunde com a
própria história da classe operária chilena durante melo
século ¦— e é um exemplo de coragem, firmeza, dedicação.
Filho de trabalhadores, desde menino teve de empregarão
em duras tarefas para ajudar a família pobríssima. Suas
escolas foram principalmente a necessidade e o batente: «O
qúii aprendi, & margem das escolas, — escreve êle, — foi-me•¦usinado pela própria vida. â__ vazes com bastante brutal!-i)ade.>

Trabalhador da <panipa> salitreira, ai cresceu, fez-se

homem, e ai forjou suas melhores qualidades ds comftWMttte
operário. A primeira grande batalha em que se viu envol-
vido foi a da greve nas oficinas de salitre, em 1907. Assistiu
então ao espantoso massacre dos grevistas por forças do
governo a serviço dos patrões, A palavra exata é mesmo
essa: massacre, de que resultaram £.000 operArios mortos «
milhares de outros feridos. E' com horror que ainda hoje,
passados cüiquenta anos, tomamos conhecimento de tamanha
carnificina, página das mais negras de toda a história da
dominação imperialista em terras d« América Latina.

O encontro com Luii, T.míllo lteeabarren, em 1011, as-
sinalou verdadeira virada 1..1 vida de Lafertte. Com Ceca*
barren o jovem Ellas ganhe ;*i...:.a consciência daquilo que
era até então obra ilo instinto ..a classe: «meu caminho junto
à classe operária tio Chile — diz êle — ficara traçado para
sempre. _¦

Luis Eniilío Kccabarren era ein verdade um grande tipo,
min líder proletário dc excepcional envergadura, fundador
do Partido Operário Socialista, mais Ia ide (1921) transfor
mado em Partido Comunista do Chile. Uêlc escreve Lafertte
que —• «infundia confiança ouvi-lo, despertava o otimismo
da gente, e com isso a vontade de lutar.» Desaparecido
prematuramente, deixou lodavin », su» marca no movimento
operário chileno, que não esquece a sua memória e os seus
ensinamentos. Entre seus melhores discípulos e continuado*
res conta-se precisamente Elias Lafertte, que lhe dedica mui*
tas páginas de justo louvor e de cordial recordação.

Com saborosa simplicidade, e de maneira direta, clara,
franca, o memorialista conta o que viu e ouviu, relata as
lutas e agitações de que participou, fala dos homens com
quem lidou, amigos e inimigos, rememora episódios e fatos
da política chilena contemporânea, e com Isso oferece aosleitores um livro cheio de vida e movimento, que resultanum verdadeiro resumo *da história social de sua pátriaA atividade de um militante revolucionário é sempre imrosário de perseguições, e Lafertte conheceu toda a sortede perseguições: prisões e processos sem conta, calúnias
a brutalidades, confinamentos, desterros, exílios, e no meiolargos períodos de clandestinidade. iNos capítulos consasia-dos aos intcrnamciitos em árida« ilhotas perdidas no r*ui*

fico, transmite-nos o autor uma serie de quadros de estúpida
e perversa ilesumanidade — coisas no entanto «normais» nos
métodos aplicados pela feroz reação policial.

Mas (jue esplêndidos contrastes se admiram na outra
face da medalha! Aqui assistimos à ascenção difícil, dolorosa,
IJorém inexorável do movimento operário e socialista, as
grandes greves, as grandes organizações sindicais, as grandes
batalhas políticas do Partido, a estrondosa vitória eleitoral
da Frente Popular em 1937, a unidade da organização sin-
dical na Central tfnisii, a frente única política na FBAP...

Em 1937, exiliidi) 110 México, recebia Elias Lafertte a no-
ticia de sua eleição pára senador. Um novo capítulo abria-se
na sua vida c nesse posto se manteve por dezesseis anos de
proficuo labor parlamentar. Por fim, beirando os 70, afetado
por grave enfermidade, o indefeso batalhador tem de con*
l'ormar-se com a «.uietação física, mas o espírito ardendo
como sempre, inquieto, polêmico, indomável. Entregou-se á
redação destas memórias admiráveis, que pôde terminar com
estas serenas e fortes palavras:

«Agora espero. (Jue espero? A morte? Não, nada disso.
A morte virá a seu devido tempo, mas eu não perco o meu
a aguardá-la. Não, o que espero é o triunfo, o triunfo final
dos trabalhadores na luta que sustentam e em que me coube
participar, como um soldado a mais, durante cinqüenta anos
de minha vida.»

Grande vida a tua, camarada BUas Lafertte.

Uvro-s heoeWdos-:

Afonso Arinos de Melo Tranco: itnteaa d» Hlttóifa CeoslMBIeit
do Brasil. Colec&o Cultura — Edição conjunta com a. Universidade da
Bahia. Livraria Progresso Editora, Batiia.

Pinto de Aguiar: Aspectos da Economia Colonial. Seeditòo ae
interessante trabalho do século XVIII. Coleção de Estudos Brasi-
leiros — Livraria Progresso Editora, Bahia.

Isabel Sorá Tomás: Pesquisa de Causas da Inllacfto. Trabalho
prático na cadeira de Moeda e Crédito — __j;-arata a.^ Arquivos da
Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade aa Balüa.

Manques de Azevedo: J.'ocnu_g Caipiras c Versos de Outro»
—• Editora Acalaca, Belo Horizonte.

Sebastião Machado Filho: Socialismo Moderna. Estudo soclo-
jurídico. Capa de Fábio Machado. Prelados do prol. Alberto Oeo-
dato • prof. Washington Albino. Belo Horizonte.

Eusinlo Lavlgne: Os espiritualistas perante a ra» • O Harxlsmo
oo a Ferfectlbllidade do Espirito pnln Socialismo — Editora Reno-
vácuo, Niterói.

Otávio n-and&o: o niilista. Machado ds A___i« — __d_câo üa O
*ii,i[^;it;;'tu tíin.Ges.
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Entusiasmo nos Preparativos » ara
As Eleições no Sindicato des Padeiros
JLM.KJ JsLJ-l.wJ V* V*^ , .,„ Lopes de Araújo, Bra.rno

i.!..:„t„„ -~„iD ^«aioh.iflnu Ha r'ni'»r.i'n<Mifi — Em meilOS Q6 0018 „ .., d, Anular, Urlal M.. j rt-í^-^i» ..«im* oa ativistas mais dostafcados da corporaçSo -- Em menos de aois ,,,,,,„ tíe A«uia
"rtf 

f.SffâffiÇ«?S£ * u2ffi5ta tirou o Slndloato dEoJUta l-atividade om q«o rg, Ajg.
mi .n.rl an08 dc ge8ta0 °H «a fincontrava hâ vários anos tom. Osvaldo Hu

A medida quo «e
* datn de renlIivaoSo do píer
te, cresce o en»it«'n»mo entr*
•i- ourni corsrntoi «uo porti.

SS, í it'5-''";5»£,raiiS» ItBS

í ¦„,/,, <,*«. rfo conhecimento contém a poaatMIdaiv
dl 2 conhecimento novo, mola profundo.

ESTUDE MARXISMO
Socifllogia, Economia, História, Füotofi*.

Política e Moral
OOUStANBA DB «WOTIO» CI1INTW.COS

cr» -10,00
a nutlEU DA VIDA

A A..I.HMINA K * VIDA 

â VEÓOBrSon'^..AÇO CO—CO

faffSS 
'mttma. solai.

V. C. Fesonkov  _.

Cr» 35,00
. Cr*t00,00

Cr» 100.00

UIHI.IOTr.CA DA NOVA CVI.tTBA

deita Capital. A votação iim. i mo o próprio Inaldo, qui- no
luiror no» dia» I», 13 a 13 de «uo utual giWtaQ multo roa
unho vindouro, cohoonendo'»">•« »» '«"»,M» "" '•^«"•¦»

Lodm eln Araújo, Bra*nw
Anular, lirtul M, I

do Cmilia
„,,,... ............ Llodorlo !¦'«»•
num. Osvaldo Huao do Ataujo

. ,.„m ms o otitroH irabttllmdorufi bus
lliadoren, jimt«me.,to com os 

^^ M carp3r(l
dcmala SlndiCMP», ^ i ._ rnnllinan ia com um pai

duas chapas QllWbcwdui u^
loa ar». Inaldo da Limo Ho-
cha, atual prealdentw que üo
candidatou a reielçáo, e
Edgar Franselaco <¦« Araújo.

CHAPA DB UNIDADE
A chapa liderada pelo sr.

Inaldo da Uma Rocha, Intltu-
Ia-se Chapa de Unldado c 4
Integrada pelos ativista* mais

li/ou no sumido o» levantar
o Sindicato dos ('«duros, ha
longos anos alheio aos oro
blomos dos lrobalíiart,órea, Um
merma de dois wio» do sua
administração tirou u Slmll-
cato da inailvldaile em que ho
encontrava, e conquistou dl-
versas reivindicações, como o
aumento de salários e discan-
h0 .semanal, participando aln-
da na luta por todas as rei-

dòstacãdos do Sln.Uctwo, co- vlndicaçflo» gerais doi troba

PROGRAMA MÍNIMO
Fazem aludo oario du Cha,

na do Unidade os aMOO.ad.QI
Carlos SA Bezerra. Alllon

mal»»»S^ SaSa'».»^Desde

Cr» 85,00
Cr» .0,00
cr» 10,00

O rilOüBAMA A01UBI0 '

MÀNÍrESTO DO 1'AIITIDO COMUNISTA 
k. Mora o F. Ennçl»
SAI.AKIO. 1'KKCO E I.UCBO 

{•iaNoír'sTKNAHIO »A L. HEVOUWAO RUSSA .
VfÁrtllUAIJKMO DIAMVriCO^ ..¦••

[f^ÁS^WrÍ^i^^ DA NIILHEB

XcONOÍU-WO MATI51UAUSTA DA H,8T0BIA Cr» 3fl,00

?,ÁPTE01t{AVMABXIHTA DO CONHECIMENTO Cr» 30.00

Cr5 3,00
Cr» 80,00
CrS üo.oo

A8 ÍStaTiÍB OLASSEâ NA fBANCA
ll8-18-lH5n) tio K. Murx _„„..»»•»
O 18 niltlMARIO l)K 1.UÍB BONAPABTE

cr»
Cr»

¦10,00

•10,00

VsTOES FUNDAMENTAIS DO MABXI8MO Cr» 80,00
8' Plokh&nov HEV18TAB

J»,00CHINA ILU8TBADA — 1BS7 (Espailliol) Cr»
{JS5kÍ a.üVhÃDÀ^ae^l.Snlu.l),, ..- Cr» 115.00
Maltv Junho, Julho, Setembro, Outubro, Novembro e

ciiiNAZCia:coNSTiacT8 —1057 (ingiísi cr* 15,00
Janeiro a Dezemuro ,_„
WOMEN'8 OF CIUNA — 1957 dmlêl) Cr» 15,00

CIUNA'S 8POBTS — 1057 (Inglín) Cr» 15,00

?Ê0PLÊ'S CHINA — 1957 (lnglôs)  CrR 15,00

KEVISTACU.B.8.B - 1»57 (Espanhol) Cr» 5,00

REVISTA W.H.8.8. - 1958 (E.panhol) Cr» 5,00
(Diversos Números)

EDITORIAL VITÓRIA UDA.
Rua JUAN PABLO DUARTE, 50 — Sob.
(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613

Sridtoato dos Trabalhaitorts ¦•! lidúttrlM
dt Exlrtção di Uàrmrm, Caleàrtos •

• Ndrtirtt de Rio dt Jattlrt
84dt>: Hua Oarolino Macnado. 48 — CASCAUUIU

EDITAL
Assembléia Geral Extraordinária

Mio presente convocamos todos os trabalhadores na»
indústrias d" extração de mármores, calcárcos e podrel-
ras do Rio de Ja^lro, para a Assembléia Geral Extra-
ordinária, a realizar-se em nossa sede social no próxl-
mo dl" 27 ttêrça-íeira), às 18 a 18 horas, em primeiro"segunda 

convocação respectivamente, para tratar da
8CgU"nte . ORDEM DO DIA:

L

to-iar conhecimento e deliberar sobro a; ajnwaçao
ou náo da nova tabela de salário profissional;
assuntos gerais.

Rio da Janeiro. 23 de maio de 1958.

«ÓSTHENES FREIRE DE BARROS
Presidente

Ifc:'&'¦: -'.'.-?-.,;''lw¦.-';¦¦¦: ^-¦¦';¦ ¦•¦¦ ¦¦•¦;' ''í^w

Sr. Inaldo da Uma Rocha, pre-
sidente do Sindicato dos Padeiros

çSo. Contando já com «W ¥¦•
sudo do lul»*. <iua o» u'0"0»*
cia peronto a corporação, oa
candidatos da reíerlttu chapa
aprescntam-so para coiicorr«r
ao pleito com 0 aogutntd pro-
gromu: 1) lutar pelo aklirlo
profissional por categoria;
2) lutor pela criagit. de agin.
elas de colocação no Sindica-
to; 3) lutor pola revisfto dos
ntuols níveis de salàrlo-mlni-
mo; 4i lutar pela llscalliaçao
c ctimprlmonto das L»li Tra-
balhlstns, 5) Lutar pola aqui-
slçáo da sede própria e pola
ampliação Ha assistência so-
dal do Sindicato aos associa-
dos o suas famílias, • 8) lu-
tar contra a carostla.

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Aos seus distintos amigos e clientes, que passara a atende
•loa de agora em diante em dois horários:

Das 12 às 14 horas;
Das 17 as 19 horas.

De 2a. a 6a.feira — TELEFONE 424632.

SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
DO RIO DE JANEIRO

Fundado em 28 de Abril de 1932, o adaptado ao Decreto-
loi 1.402, por ato do Ministro do Trabalho, Indústria c

Comércio em 19 de Março de 1942
Sede: RUA ACRE n. 5« - iO* - Bala i.OOS

EDTAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente Edital de Convocação, convido ao» te-

nhores associados quites, cm pleno gozo de seus direi-
tos sindicais, a se reunirem cm Assembléia Geral Extra-
ordinária, a realizar-se om nossa sede social, no p"òxlino
dia 27 do corrente, (terça-feira) às 17,30 horas çm pn-
unira convocação e. se nüo houver número legal, às i»
horas em segunda e última convocação, com qualquer nu-
mero de associados, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) relatório da Diretoria sobre os entendimentos man-

tidos com os Sindicatos Patronais a respeito do au-
mento de salário para os integrantes de -tossa ca
tegorla profissional;

b) discutir e votar as medidas a serem adotadas psio
Sindicato, em lace da resposta dos Sindicatos fa-

c) leitura,' discussão e votação da ata desta Assembléia.

Pela importância das matérias a serem debatidas, en-
careço o comparec.mcnto de todos os associados quites.

Rio de Janeiro, ül de maio de 195».

ORLANDO MAURÍCIO SCANCETTI — Piesidente

TAIKKIBOfl

v «t ai...i!,.tn Nacional dos TuIÍuIihn da aMrlnha Mercam»
\,° ." ní £1i a «renovação de suo Wreloria, CoSWW » * n"rl'

e até 17 do Junho próximo,

HNVKRIIKIIUW 1»A MABINnA MKBOANTR

rnr^rordrMÍrlnha «^n»í%r,Cr2!,0ovK°r !u°í
o dia 80 da junho próximo.

PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores om rncnnns e conienuna»
eorwocou aa^elçde» para renovação do sua diretório, conselho
fScale repwsentameVda federação para os dl|g 11, 12 e 15
d. Junho próximo. ^ lBATMAm

O Sindicato dos Atores Teatrais do Rio da Janolro real
zari uma awembléla gorai extraordinária aminh», às 1-1 hors"ara 

tratar da eliminação de um associado do seu quadr
apelai.

OOMDVIOSE8 DE VEICUMW RODOV1ABIOS E ANKXO

O Sindicato do» Condutores de Veículos Rodoviários «
Anexos do Rio de Janeiro realizará amanhft, àg 20 horas, urn
assembléia geral extraordinária para deliberar¦ aAbro se a dlro
toria deve ou não recorrer da sentença do TST que rebolxot
os salário» dos motoristas, para o STF.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Oficiais Marceneiros do Rio de Janoir
realizará no próximo dia 29 às 18,30 horas uma aisemblóld
geral extraordinária para deliberar sobre o cumprimento ,1.
acordo salarial e esclareoclmtmto* sobro a lei de a|>osentadorii'

CARRIS

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas d" Carn
Urbanos do Rio de Janeiro realizará uma assembléia sm:;
extraordinária no dia 20 do corrente nara deliberar sôbrc a
demarches de aumento geral cio salflrlos.

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiros, realizara um
assembléia geral extraordinária depois do amanha, às 19 ht
ras para aprovação ou não da tabe'a salarial.

OFICIAIS ELETRICISTAS
O Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Rio de Janein

realizará uma assembléia geral extraordinária depois de ama
nhá às 17,30 horas para tratar da campanha salarial.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
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ESPORTIVAS

1 Homenageada a wíce-Cftann-Gir/í tte Rio Bonito pelo Mete Téato
j C/uoe. Na foto o desportista AIcMo de Oliveira, vereador e presi-
i éente do Proletário A. C„ fazendo a entrega da [lèmula da nôvtl e

mriatocràtica agremiação carioca, assistido pelo organizador da festa,
ajaetoiem benificlo da Casa São Vicente de Paula da Velhice

desamparada, st. Sktali.

tôhow» no Cajaibí
I Na sede social do Cajatba
f. C, situada à Rua Limites,
em Padre Miguel, teremos es-
Ita noite, um grandioso shovv-
artístico, com a «Caravana
Recreativa Domingos Lopes».
O inicio do espetáculo está
marcado para às 20,30 horas,
e contará com a presença dos
seguintes artistas: Quarteto
tlrubatâ — Margareth ftodri-
gues, Ana Martins. Heyder
José, Waldemar Garcia, Lize-
if Trindade, Marlene Cunha,
STosc Lipsl, Angeò Santos,
Evaiisto de Almeida, Haydée
Martins, Nice Mattos. Fran-
cisco Quaresma, StAnlo Bar-
cellos, Carlos Albeno, RenU-
úe de Moraes, Silva Mareei e
Jlusso e seu conjunto (com
Antônio Franco, MUtoh Fer.
«Ira do» Santos, Milton RJ»

beiro e Russo). A direção ar-
tlstica estará entregue ao rà-
dtalista João Cardoso.

Assembléia no
(CRIR) sm Realengo

A Diretoria do Centro Re-
orcativo ãog Industriarios de
Realengo, está convocando o
quadro gociàl, para a Assem-
Dl ia Geral, a reallsar-se hoje.
as 9 horas de acordo com o
Art. 11 dos Estatutos, para
eleição do3 novos dirigentes
para o biênio 59.60.

AJUDE A
mPBENSA POPCLAB

Empossada a Nova Diretoria da S.B.U.S. —

s^S^vaaawnaaaja <»í»!.^*s**|'1* ^* ,,»<»** *a , jÊÊÊ
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Ms. presença de jornaistas. radialistas. paraiBeatarés, conVidiclos è
a;3bcladoí. foi empossada sábado ültimQ, a nova. Diretoria üa So>
ciedsde Bcucticiente UniÊo Social da Ilha do. Governador. Mil
a solenidade de posse, usou de pslsbra o novo •aandatàrio do clube
insulano, sr. Llneu Pinto-dt Sociia. quê aãrajíéau «ó «x»jiresiòenté
Toledo Piza, -tudo -que-èle fêis eat beoeíleío do grtmio d» Rua

kararaopama, e prometeu nilo poupar esforço* par» dar ao Bcnefi-
dente, tudo aquilo que mercar. I '-pois, foi realçado um baile, que
te prolongou até às 2 horas da madrugada de dnmiafló. Na fótó:
lineu Pinto de Souza e Toledo Pita, separados pela suiw.-s.-.s dó

«, «a acétçamàdi d>' dlutasa* oaaviíadoi.

CASAMENTOS:

O desportista Joáo Francisco, Diretor de Esportes do
Unidos da Rua 13 F. C. contrairá núpeias no próximo dia
31 com a srta. Marlene F. Paraense. À cerimônia reli-

glosa está marcada para as 18 horas na Igreja de São
Geraldo, em Olaria. Os nubentes receberão cs cumpri-
mentos na residência da noiva, na Rua 13 — n' 205 —
apto., 101 — IAPI (Penha).

xxx —
A senorinha Dlrce Costa e Sá, filha do Sr. e senhora

Paulo de Souza Costa e Sá, casa-se no dia 31, às 16 horas,
na Igreja de Bom Jesus do Calvário, na rua Conde de
Bonfim 50, o Sr. Celso Veiga, filho do Sr. e senhora
Francisco de Paula Montenegro da Veiga. Os noivos re-
ceberão cumprimentos na Igreja.

X X X —

ANIVERSÁRIOS:
Aniversariou ontem o dinâmico desportista e pre-

sidente do E. C. União de Padre Miguel, tendo recebido
parentes é amigos em sua residência a rua «M» no Con-
junto Residencial deste local.

X X X —
A Sra. Madalena Mendes, esposa do sr. Antônio

Mendes, residente em Bangu, à rua Ribeiro de Andra-
dê, h' 315, aniversariou na última quinta feira e recebeu
de seus parentes e conhecidos os maiores vtotos de fell-
cidade em sua residência.

X x x —
MfiNSA

Por alma de seu sócio Benemérito, Dr, João Tel-
xêirâ de Carvalho, antigo desportista, a Diretoria do
Olympicò Club manda rezar missa de sétimo dia Orna-
nhâ, sexta-feira, às 10,30 horas, no altar-mór da Igreja da
Cànàêlárià.

™ XXX ——
NASCIMENTO

Enriquecido o iar do sr- Manuel de Oliveira e dna.
Jurema Flore dè Oliveira moradores em Madurelra, com
o nascimento de mais um lindo garoto que nasceu no
dia 20.

*—* X X X —
BODAS ÒE PRATA

Domingo último, o Capitão David Dantas è D. Maria
José recepcionavam seus parentes e amigos çpm urn lau-
tò àlmòçó pára comemorar a passagem dó 35* anlversà-
rio de casamento.

A vivenda da Rua Ângelo Bitencourt foi pequena
para acolher ao grande circulo de amigos do casal que
ali foram felicitá-los.

A noitnha os seus filhos Marcos David e a jovem
Marilu Dantas saudaram os consórcios com a declama-
ção do poema intitulado: «Bodas de Prata Fina».

IMPRENSA POPULAR, gentilmente convidada, es-
teve presente representada pelo jovem desportista Se-
bastião Jorge.

x x x —
Completa hoje primeiro ano de núpeias o casal Sr.

Theóíilo Carvalho de Menezes, técnico Fllu do Iildepen-
dente F. C. de Padre Miguel, e sfa. Gèni Vieira Mene-
zés residentes a rua Tinguá n» 327 em Ròchà Miranda,
onde rerèrjèrâ ànilgòs è convidados pàrà a rèeèpçSò. Àgrà-
dècemòs o amável èòhvitè qúé hòs foi èhviãdó è dàqúi
enviamos nòssõs sinceros parabéns.

X X x -^
Ani.versàriá hoje «j, DJ.álrnà Airiài-al 4e Aíavedó, po-

pular (Pachà) ttlêtã do Naclònài É..C. de Çàd» Miguel«
tfetdftíite à fuá «B* n* '380 apto.. 10J, nò. Conjunto Resí-
ãéhciál ,è sèri «cejíclòhadõ na se4t âõ 't*fêriaó èjübé pôr
seus èôJègàs è« equipe.

X X X i*. ...
Está èrniquecidó o lar do sr. Bèlmar Ríbèftó è «tia.

desde o dia 24 de abril, com o nascimento de urá llnâò
plmpolho Aò casal íeus nossos sincero* parabéns.

¦i»»>»X»»W»».«V^S»«W^^»*>«^^^»*>»»^A*^^^^'»»»^^%>»><^»»>»»vV»^<iW»>.

PH^UEINOS ANÜINCIDS
Foae: 22-3070
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-* Você Tem.,

Novo México de P. Miguel Encerra

Comemoração do 3V Aniversário
Com uma grandiosa festa no dia de hoje,
o Novo México de Padre Miguel, encerrará
as comemorações de seu 3' ano de funda-
ção. Os dirigentes oferecerão aos associa-
dos, atletas e convidados um sucolento
«Angu à baiana» que será servido a partir
das 12 horas. Durante o «mastigo» será
realizado um show artístico. IMPRENSA
POPULAR recebeu gentil e amável convi-

te e promete estar presente

Comemora o Brasil Novo (D Clara)
Seu 19° Aniversário de existência

Os dirigentes do grêmio
verde-amarelo da íua Dona
Clara eleboraram com esmu-
ro e carinho um vasto pi'o-
grama festivo.

1* PARTE
6 horas — Hasteamento

do Pavilhão do Clube e sal-
va de vinte e um tiros,

horas — Missa em ação
de graças na Ig-eja de São
Luiz Gonzaga.

horas — Amistoso de tu-
tebol enlre os Veteranos do
BRASIL NOVO A. C. e do
ATILIA E.C. — patrocina-
dor F. Balas Madureira.

1(1.30 horas — Corrida de
bicicletas para moças — Pa-
troclnador sr. Henrique Sil-
les Coimbra.

11 horas — Corrida de bi-
cicletas para rapazes — Pa
trocinador sr. João Batista
dos Santos.

11,15 horas — Corrida de
enfiar agulhas, para meni-
nas — patrocinador sr. .Hi-
lário Fernandes Nogueirn
Júnior.

11,30 horas — Corrida de
três pernas para meninos —
Patrocinador sr. Alípio de
Souza Borges.

11,45 — Concurso de Rock
n' Roll para quatro pares—
Patrocinador sr. Nelson José
Paulino. (Só para associa-
dos).

12 horas — Saudação às
Glórias do Brasil Novo A.C.

8* PARTE
13,30 horas — Encontro

amistoso dè futebol entre os
aspirantes dó BRASIL NO-
VO A.C. e SPORTING F.C.
— patrocinador Mercearia S.
Silvestre.

15,30 horas — Solene has-
teamento do Pavilhão Bra-
süeiro nó campo do BRA-

SIL NOVO A.C.,
16 HORAS — Encontro en-

tre o mixto do CR. FLA-
MENGO e BRASIL NOVO
A. CLUBE.

3o PARTE
18 horaó — Coquetel ofè.

recido aò CR. Flamengo ha
Sede Social.

19,30 horas — Coquetel
oferecido pelos Diretores do
B.N.A.C. aos co-irmãos em
seguida a entrega de TItu-
los aos Sócios Proprietários.

RESUMO DA ATA DA 10'.
SESSÃO PLENA ORD , RIA

'REALIZADA NO DIA 14
DE MAIO DE 1958.

Presidente, Ministro Delfim
Moreira — Procurador, Dr.!
João Antero de Carvalho — I
Secretário, Sr, José Barbosa
de Mello Santos. j

I
i As 13,00 horas abnu-se a
| sessão, presentes os senhores
! ministros Oliveira Lima, Cal.
deira Neto, Antônio Catvalhal

; Júlio Barata, Astolfc, Sena,
JRòmulo Carctim, Oscar Sarai-
!va, Luis Augusto França,
Tostes Malta, Jonas Meli de
Carvalho, Telio da Costa
Monteiro, tlildeb.-ando Bisa.
glla e Al.aro Fererna da Cos-
ta, este último cm virtude cie

| convocação. Deixou tlc com-'
parecer, por motivo jusiilica-

i do, o Excelentisstnu Senhor
Ministro Edgard Sanches.

Lida a a^ da sessão ante-
rior e posta'em dt3Cu:wio' ioi
aprovada sem restrições.

Processo — É - j.oh-í.56 *¦
1.117-57 retirados de p-iuta

I para nova distribuição
! Processo — E —1321 •.•"(, re-
Itirado de pauta pa<a designa-
j ção de nov0 revisor

JULGAMENTOS
I Processo - RO — lti-ô»
, Relator: Mtiii.nro Tostes
! Malta — Revlsor: Ministro
'•Jonaü Melo de Carvalho —
Recorrente: Sindicato d»s Tra-
baiiiadores nas indústrias de
Olaria, de Cerâmica para
construção de Cimento, Cul c
Gésso e de Artefatos cie Oi-
mento Armado do Rio de .ia-
nelro — Recorrido. Sindicato

ida Indústria de Artefatos cie
Cimento Armado do Rio tíe
Janeiro — Recurso Ordinário
de decisão do TRT da l.a Re.
gião tRev. de Dissídio Coleti-
vo). — Resolveu-se ditr provi-
mento, em parte, ao recurso,
a íim de concede, um auinen-
to ae 15%, calculado sõore os
salários vigentes cm 1- de eu-
tubro de ináb, com restnçods
dos sennores Ministros Auto
nlo Carvalhal, Astulfo Serva,
Oscar Saraiva, Luís Augusio
França e HÜdebráúdô cata.
glia que concediam 18'a'. r.>tin-
noa, quantp ao mais, a citei-
são recorrida, vencidos os se-
nhores Ministros Antônio Car-
valhal e Luis Augusto tian-
ça, quanto à cláusula de ex-
clusào e empresas.

ao mais, a decisão recorrida
.n-^nimemente.

Designado para redigir c
accírdão o Sr. Ministro Olivei
ra Lima.

EM FESTA 0 GRÊMIO MONTE ALEGRE

,u corte oi, castmiru, aatio ou
iiojflcRlT nlo ia preocupe) levè-o
ao Qsèkk, o mim • o «eu alialtts

Rut, Leandro Martins. 100 tu.-
shI» 1 - CENTRO

«t fsorics Um uuwm. ,a. rua. Vi»
«uaac de NiterM. tm stongiiein,
.Jrec,j cr» iSo 000.1» »»t.iatwa-»»
frauí » itua Ca.iaii-,.-. kÍep\cSo. n-l)Tb tu» com (¦ <r. <àol

A.ugatr.-tc ou sendem-se dufliI <iíun»s » rui, UrtU. l£ Sào João
OTiWA ÜPOB'rUNU>Al>lÚ'. v»>',a« le .\l««b. Pil.J «MT» una.

O dia de hoje £ de grande iHtbilò pari a família alol-ottde da
f(ua Major Paranhos, dt (idagclliícs Bastos, pois írahscòrre ó nataLí-
cfo lia jovem e graciosa anta. Lúetã Quifete tíe Carvalho que com-
pieis 15 rtsonhas primaveras, A soberana do Grêmio Aíorire Aítíré.
figúfà estimada no quadro social, sirà por este motivo alvo de inú-
meras homenagem. Carlos Magessi e seu* comandados oferecerão
uma domingueira como parte das homenagens do clube a aua dadi-
cada soberana, com inicio às 19 horas, que será animada pela ór-
qutíira dc f. Fcr.-eira "Os Amantes da Lira". .Va foto acims uémòs
a jot""1 'ainha da Prt'ri)àueri e iu* coleis rtinhs é&. ejporten dn
jtc&útr a&enuaiÀe dt tá. Bastos t/oío t»o»£iai de Cácriis jjhtni*j

Advogado do recorrente:
Dr. Ary Oliveira de Menezes.

Nào participou do julga.
mento o Sr. Minisíto AiVarò
Ferreira d« Costa

Processo — RO - DC — lâ-38
Relator: Ministro Godoy

Ilha — Revisor: Ministro
Oliveira Lima -- Recorrentes:
Sindicato, dos Musicou Proíls-
sonak êe Pòrtò Alegre e Rà-
cio Farroupilha 8. A. — Ré-
corridos: Oê meámos e.Ráüíó
Socied«d« G*ttèíia — Recur'-
te* Òrdinárie* de decisão âc
TÍIT da <*• Regi&o (Dlsslto
Coiatóvò). ~ Resolvesse: I
— rejeitar aè preliminares st.
güiéas pêloe recorrentes ven-
eldo ò •*¦• Ministro Tostes
Malta, quanto à de intempes-
tividade do recurso do suscl-
iante; II — dá provimento cm
parte, aos recursos uarai a)

] conceder um aumento de 15</e,
calculado sobre os salários vi-
gentes em 1. de outubro de
Í956, vencidos os Srs- Minis-
tros Godoy Ilha, Antônio
Carvalhal, Osc-&i, Saraiva,
Luis Augusto França * Telio
da Co6(.a Monteiro que man-
tinham b aumehtj conceoidò
oela deêisàõ recorrida, b) es.
íehàè'r o aumento òrá deo»
tàdò áòs èmprégucios st-b eon-
trato a tórmo vencidos o» se
nliores Ministros Júlio Baía-
ta Caldeira Neto. Rômúlò
i,'avdim, Jònas Mêlç, d» Car-
valho e Arvarò Fervei ra às.

[CatUi tã — Battttae, íuaaaa>|

C1WHEÇA |
OS SEUS |
UÊRMTOS i

Or. Milfun de Morae» i-
^^=z «adiua 5 '-yl'

ADEMAR MENDES traba
lhou 8 anos numi firma. Saiu
Tornou a voltar ç trabalho,,
mais 5 anos e dois meses
Quer saber se os aois perío
dos podem ser somados par.
o efeito de estabilidade ou ,
denização.

RESPOSTA: O artigo 4õ;
da Consolidação das Luís d<
Trabalho diz: tNo tempo d.
serviço do empregado, quan
d0 readmitido serão ccmputH'
dos os períodos, ainda qu
nào contínuos, em que tivti
trabalhado anteriormente nf
empresa, salvo «e houver sicl
despedido por falta grave oi
tiver recebido indenização le
gal-i-.

Tempo de serviço efeth
do empegado é considerao
aquele em que èle esteve i
disposição do empregador
aguardando ou executantk
ordens, (art. 4„ da C.L-T.)

A lei não exige que os pc
riodos sejam contínuos, mes
mo descontínuos serão coma
dos tanto para fins de esta-
bilidade, como pam fins de in
denização.

O consulente tem, poi tanto,
para todos os efeitos, 13 anos
e dois meses de serviço efet:-
vo para o rnèsmo emprega-
dor.

Somente em dois casos hão
se contam os períodos des-
contínuos:

— quando o empregade
fór despedido POt cometei
falta grave;

— quando o mesmo tiver
recebido indenização legal.

Cartas para «IMPRENSA
POPULAR», seção «'JONHE
CA OS SEUS DIREITOS»
rua Álvaro Alvim, 21, 22. an
dar — Distrito Federal.

Consultas pessoais: rua da
Quitanda, 30, 8. andar, sala
811 — das 17 às 1S» horas -
de 2a. a 6a. feira, telefone
42-0632.

SESUlufci&Á
INVISÍVEL

Troca-se gola de palirò,
colarinhos e punhos de cami-
sas. Trabalhos perfeitos, ra-
pider nas entregas * preços
módicos.

Apanha-se. t entrega-se a
dòmíéiliej. Ésttphanla dos
Santês Pradâ. Rua áòs An-
dredss, M. 1.» andar — Te!.:
43^7«. .

Apresentando este snòneio,
terá tia desconto d* 10%-

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

Biusões de (.ustfto llitrctio. aw.Ou
Biusões para cu|)a2, cai.OU Canil-

sas para vlotorisias. Mi
Amaury Kub da Atramietda Hi
- v ancai riua "t-itt or adoi
1. üua lose Maühaio. ÍS" A Oi
l»enna av' NUu Hecannx /"

Caxias. -Jstaoo ac *.'.o

Gdiiieé* Alfaiate
Roupa» tob medida, pelo

eredl&rlo, tooldos oadonal»
• ««tnmzelras.Roa IHfc» *A Crua, «*8 .
I* ao<i8». S»l(> 981. *4«íori«

I
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Cs EE. UU. Foram os Inspiradores da
Queixa do Líbano à ONU Contra a Rflil
Jtjmrio Para Protestar
Contra o Uio do Átomo

Pari Fins Milittros
PONT-SAINT.Kr.PRIT. S4 (Vl'l— O o»«rltoi* 1..U1. . ,|. i vu.io, ,nlKiin» ae teu. dUislpuitm, mioaiioiiii-arn o» iirlii.fm, >. ,i„ n|o.-vitiiÃiieiB, prniHiiun, prlnulnal.»'"nie ,pçr Oanrtlil, prunOnni-M ureullMi- uma iii.ii'. i„i ,_|.|-C ,, „,i.íim iiiftmlcií rte Muicoiiit.• 'ninpar ._*._n éloi Jefronta 4iiHln» Atftmlci de Maráuiil». „n.-j |i|-tieiiil.ni jt.jua,. ,|U1-,IU, ,,iiinit, eni pn.i.-i.. contra ,. mill.
maa du enertjia atômica om nmni II Ilu reu.

Denuncia a Rádio de Moscou
MOSCOU, 24 (KP) - Comentando pola primeiravoz a deolBío iio govôrno llhanèa tio anraaontar queixaao Conselho (lo Seguran .a da ONU contra a RonAblicaArai» Unida, o rádio uovlétloo ac.Usou hoje oa listadosUnidos do terem sido oa inspiradores iIôhhu recurso, de*clarando notadamonte: «Washington quor cuhrir com aDandoira das Nações Unidas a ingerência norte-amerioa*na nos assuntos internos do Líbano. Desde o comâcodos acoutecimentoB do Líbano os dirigentes norte-ameri-panos m pronunciaram a favor da aplicaeno da doutrinaeisenhower nesse pais, maa a amplitude do movimentonacional fêz fracassar o seu plano do ingerência mili-tar». "

Emociona a Argentina u Ataque
ao Submarino Desconhecido

Afirma Larrazabal Que a Junta
Governamental Não Terá Candidatos

iS^Urrâwli^u^iIsclíí.;! s,9iÍ ÇfetW5?*"*""! T «iwfrtto de autOiitlc. demoerá-
llvulmido ..„.,,„ 4 noi.,- ,,!..," k I .„ ,,f'11"?' ,'.""*SK?ÍÍ5 

"\ 
i &. !¦•»¦ «»i-"..<!. melhor inovai.olifllllitli;i*io ilu ft- lopllhllcülla d A

'St
Campainha comum

^ii/v
§-¦4'

60NG0 SONO. a
x, "\

GONGO SONORO
- Substituo o companhia «tri.

dente de seu apartamento por
um "GONGO SONORO

¦ MELÓDICO" Na. cor.,
ami,. rosa, verdg, branco

• ctímn
'TlNSTAHÇAO GRÁTIS

Preço Normal 790,
\SÓ ATÉ SÁBADO

do que o kuviihi provi. .ilu manIlnlui rn. hiiiih |ii'tiincBMis Celtas A
iiiii.ílo", Dopula tio premiu' Homo-
nn_cin no.. membro. .I.i ¦-..mis-
i-ltn redatora' ii.i lui oleltoral, o
in-f. Kl,.|ili. (|_ Jiitiia _.n'.rnnmen.tal Ho. lon "o .iKtoma tio aufr.-
Klo unli-unnil, „,!.. permito n to.
dob oi 1'ltlittlfio» pitrllclpiiruiu dal
rcnponsiibllitlailc nu sorto do
nal., bi.ni u mipréufiu do mono-
pallO di) poder". Ooiiellilllllo, it.-i-
Urinou o nlmlninte Um-n-subal*"(i govôrno provlsúrlo proimil-
Kit h lfi clcltm-.il sem tor, eon-
trnrlamonte ao ipiu era praxe nuviiiu política tia Venezuela, can-
dld.itus ;o. potlut* o sem tvi' nu-
fii.l.. iitiiiisiiuir linliiviutins po.
Iltictis. Com í.to ii to, ti Vcjio-ziiolu loTnpu definitlviinioíita com

o Individual), mu. d^po. itaudo tio-
rnv.inli. o nou destino ims insil-
ttilcfies". JViliu o pru.Menl. tlu
junta Kpviii'p.úiiiciitiil nuo o povo
permanece .tie scmpro unido pelotclêttl <iu Púiirla.

SEKZ1DE1UA
Quaisquei Consertos tm

roupas e camisas
Edit. úarke, Sala «7

BUENOS AIRE8. J_ tl'1'i -
Profunda. .inovim provocou emiodou o. melo» u noticia dadaflnmm pulo |iro.ld0nt<i Proudi*
U, do (|II6 iiiiliiiitlfh ,(h Ma.i
lllUt iil'Ki<lillliii limuuii .ilnv.iUo
c danificado, tHa ai (in rorren.
io, um submarino desconhecido

Mominigem ao
Patriota Libanês
Assassinado Pala

Polícia de Chamoun
Stu-, prislatlu, nu (ui-

ro, umu iiii>iiii).|.iii II nu*- jinórlíi do JoriiiiUsIn r cs- \rrltoi* NitNslli Kl Miitm, !
illrflnr do jornal «'IVk-
graf», no 40f diu dn sua í
iiioric. Como sc Sabe, o í
patriota liluiniV. loi 

'».. 
.

.usinado pola poluiu du j(iiinilli. Cliaiiioiiii. Ksfa
rilo pi-csuiilos ou repre- jsentados uas ccrlinditins,
jornalistas tlu lodo o iiiiih. '
tio írahe, As exéquias se- ;rAo 11'li'linidiis pelo dele- !
lindo do ratrinreu .'Marti.
Ulta.

um 11.11,1.. ternuuials umwü
»ft*. exuuinuuio om "Clolfo.
Niwvo", ..iiu.u.. u .(a jrau» óç
la-titudc ,ul o M .i-„ii . do lou,
Klllldr tiCH|v.

I^pmllW l'e* u 1'uvuluvAu «tu
pie.xi.inu dito Uà« niluisli-os nu
lltaroK (¦ ((u,s miiiuti'o„ do ln-
teiHif t Ki!litVói'.i Uixieiuuea.
após umu roíinlAo uo iioblnoto,
i,.ndn o almlrantudo brli&uicoi
ax autorldiides clillenus u no^
UMiniei-lcmiii., cfoolnrandp que
iicuhuni iniUt) iiiicloiinl estava
luta |iroxlnil(lH(le.H dan costas
rta Patusoiiin.

Segundo Frondlzl, u Marinha
tem a ImpicsHfto .nu. ao irutn-
víi d(. um siibiiiersivi. dc urnii.
do velocidade.

.. PAGINA 5rrrrr=_=!
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lixplodiii
o Depósito

cie Pelroieo
SANTIAGO. 34 1KP1 . Uma

violento explosão ecnrreti no
tfopôgito ile Peirólfii da fábrica
lo>:til "Yann', Provocando a
morte dc um o|i(>i.ii'io.

Entrevista Coletiva Sôbrc o «Sputnik HI»
thu» çunumfât soba- .. /.,,M„,u,.m do. Sputnik III" í««fÂ_S»ÍH!i^^S?Si_ÍSSfcír ^SL^^T^^ÜI
ComcWio ,/, A//,„.v(r„.s d„ £/„Mo Sol,w„ca, ,„, Wo<cou-. ^ (//( TAS «S //««"/7?

PROJETO OE "LEI ESPECIAL"

REGULAtyfiiNITAKA OS I ÜTIJKOS
VÔOS 1NTEJKPLANETÁ KtOS

CRAVE ADVERTÊNCIA DE JACQUES DUCLOS

D Renúncia de Pflimlin Poderá Abrir
Caminho Para o Golpe Fascista

Respondendo a uma interpletação do lider da bancada comunista o che-
fe do governo francês declara que se demitirá logo após a aprovação da

reforma constitucional — Necessária a maioria de dois terços para apro-
vação das emendas — Os rebeldes dominam a Córsega

Compre Por Menos
Compre na Fábrica

Amuury tem: Blusões de nl-lon 200.1X1, Blusões d» lá xu-drez 350,00. Cuecas de trl.ullneoO e 60 cruzeiros Ruu du Al-íàndega 318 - l« undui Kuavinte de Aoril 7. Uua José Muu-rlclo 286A, nu Penha. Av MioPecanha 276. Caxias ti do Rio.

590,
^«I»>CRÜI 0" GLORIA, 3«OEfi£/í> HI* 52-4876x^gpV'RUA VISC. DO RIO BRANCO. 7*7P_> ^ _ TEL. 22-3251

tíStaBas)BeasaiBatBm ampBmatBtum

ii
Qualidade

|"SPUTNIK
Crinaldas

Chapéus
Plunias

Flore»
e outros

artigos por preços rigorosamen-
te «vanguardeanos» (baixos)

fábrica Narciso

VENDA
«FORÇADA»
ds

SAPATARIA
HNTRA

PARIS, ^1 (Fl*) — .1 ,r. lh,-
ley, iiceulduutu tlu KiMornuao .11-•.ènuiolpiuil tle Asiiiiiiãutiiii, uu-
lui- .lo uni ino.lftu tlu lfi r..>.e-
.lúl" rcgiiliitiiontunilo us niltiros

viius liitiií'iiltin_!tAvio., e olirlsu|i-
<ltt ns "toiTenos" ti loiuiii* inluliil-
mento cühtAvto com os _>vóiitiiitl^
linbltanteH tio .mti-.._ pliinutii»,
oreeunlüu a cVltiçilo ü,< "lVilxtis*
...- nulo du fi-et|unc!it6 e.speclali.
siatlui.:

il Cava a localiza.'ãu ilntt sa-
ifiUtes;

2) l'ara <
sa.t6lit,. .a S

31 l'aia ,
'f com um

li 1'ai-a

.1..s cuniftctiis niili
itéllte;
1 contactos tle saléü-
veiculo espacial:

is conuictos tio vef.

tnn hl*i*& nccvs.viiiti otiuitai* a 11111
ucuiUu iH»iiuoin.*nii' i\ $\\\ i*ci:u-
litiuoiiiiH.àtí tjiuui.lu (.•litss vlvtiiiu
tlns suléllte.,

l> pveslilciitt) .1.1 tVili.Mii.ilt. In-
leviutei .tuil do Astvi.iuiu.i.-a ía-
rú ftmtúctiis (.ni Atasuou. como
Já' u fez eni Prática, v.-aiulo a
pvcpuva.no «Io próximo coiig_'es-
so (le astvoiiáiiii.-.i. que so reiili.
zavá em Amslurütiiii no llm Jo
un"'.s _ltí Agosl.;.

1

culo a veiculo;
i) l'ara tJiieiitagâo.
Com efoito, L-oiiKo.nte os cs-

oeclalistus aniorlcunos, dentro Uo
um ano 50 satélites iiorcorreváoo cóu e emiiiiio psio .Adio. so-
rá, pois, oxtvemam.-nte difícil
utilizar suas emls§ões,

Ademais, o sv. Huley apresen-
ta uma outva, prciiiosta pctlimlo
<_ue se evoque ó problema das
emissões de televisão partindodoa satélites. Sabe-se ,10 mo-
mento, diz o sr. Ha ley qye a >
transmissões de televisão a lon
ga (llst_ncia*sào vc:ili_4vois. As-

Navio Soviético
em Reparos

110 Chile <•
SANTIAGO. '.4 t ***P 1 o navio

soviéticu "OB". tlestiimco aos
trabalho, científictis cio Ano
Gcoíisico Iiiternacloiial, foi
autorizado _ entrur nu estalei
10 de Talcnhuano, paia repa*
'ar danos em uma lielicc. Após
os reparos, o lí.viq sòviètlcg
Prosseguirá viagem com destl
110 A.s ilhas Malvinas e a Biio
nos Ail*es.

Sapato clássico nas cores
Marrou, chocolate, pvêto e

havana
Preço da praça: 605

venda FORÇADA:
529,

Rua da Conceição, 16 — 1" andar ;

NÂO PENSE MAIS
no VERÃO.

»§S?x?v^> vii i?í \ i?3PÍk\oT^?íj^^

flJMVfcRNO
| Os mais finos artigos de lã: Puloveres,
> suteteres, caçhicois, meias, etc. Grande

sortimento d*_ roupas brancas,
cama e mesa a preços que só

(mem fabrica pode vender.

r//71ldl 1'// f!f!t 'J>JtJiiLf 7i lá II f, 11, yy "Y| fi uJA'«^rrrrrrARUAba CARtoçAgy^ ^

Paia scnlioras várias cores
muito cômodo

preço da praça: 210,

venda FORÇADA
179,

Compre o melhor
pagando menos
SAPATARIA
CINTRA
Avenida Gomes Frei-

re, 27S

VKNDAS A PRAZO KM 10 B
RÁDIOS
ELETROLAS
ENCERADEIRAS
LIQÜIDIFICADORES
GELADEIRAS?
FOGÕES...

a gaz, a óleo
e a querozene

ACORDEONS
MÁQUINAS DE COSTün,

ETC

BAZAR DOS __
PAtMA Av- Mem de Sá- 3*AÍN^á

fêiüp'

DAKIS. ai iKfi o sr.
?T 1'llimliii loiiuiifiaríi a seu
posto cie 1'icsUlrtiu* do Çon*sflhc. I'.'gti t|tit> fôr aprova-
da d. fitittivaincnie ;t rcCoi-
ma constitucional eni ciusu.

O Presidente tio Conselho
fõz esta declaração á tarde,
árite a Comissão do Sulvaglo
Universul da Assembléia Na-
cional, quo est mia os uroje-
los tle rettirma itinstilucioiiitl
expostos na iiuiu* passada,
pelo'rádio, pelo sr. Pfi.mliii.
Disse èle que uma vez apro-
vaclos esses projetos, apresen-
taria a demissão tio govêr-
no. embora isso não exchiis-
so a possibilklatíe de. s lhe
fôr dirigida um apelo nesse j
sentitlo. pedir á Câmara no*
va investidura.

Assim, o sr. Pflimlin per-
maneee fiel à politiea ex-
posta quando da [prmàçãò
de seu governo. Êle linha,
efetivamente, nessa época,
traçado esta Unha de con-
duta. Nesse momento, as in-
tenções do presidente do Con;
sellio eram de eonseguir á
reforma da Constituição em
prazo muito mais longo, e
mesmo proceder, no plano
tia organização da Repúbli-
ea Franeesa, a uma reforma
no sentido do federalismo.
O sr. Pflimlin explicara on-
tem como os acontecimentos
de Argel tornavam urgente,
num prazo do oito dias, a
primeira ía,Se de sua reforma.

INTERPELAÇÃO DE
DUCLOS

Foi em virtude de uma in-
terve.nção de Jacques Duelos,
lider dos comunistas, que a
Comissão pediu a Pflimlin
que assim esclarecesse suas
intenções. O sr. Duelos per-
guntara se o Presidente do
Conselho tinha ainda a im
tenção de seguir êsse pro-
cesso tle demissão do »ovêr-
no, conforme, de falo. às pra-
xes parlamentares. Mas o
deputado comunista opinava
que. nas atuais circunstân-
cias. tal demissão podia abrir
a porta a um golpe contra o
regime; êle queria, eviden-
temente, aludir ao general
De Gaute.

Um deputado da direita.
.Tena-Louis Vigiei*, partiu es-
ta manhã de Paris para Ar-
gel. Êle advertira de sua par-
tida o sr. Pflimlin.

Vigier, que pertence ao gru-
po político de Antoine Pinay.
iniciador, nos últimos dias.
de uma diligência junto ao
general De Gaulle em favor
de uma arbitragem deste,
não foi bem recebido au ohe-
gar a Argel.

liropuStll l-ri.llllllu pfly.. Ulilll.-
tros estipula nu... a votuiSo
(IctTiilj.-imlu üm Kovóniu »clu
feita sabre um loxíó tonteiitlu
o uoint! do ..ucus_or á fie. I-
.|.'nvut ilu Cuiiai-lliu v um piu.irmuiu .uvviHiiun mui. lOssu es-
llUt|lui_.iU> loriw as jrisua maisiliiivvls, mus nilo paivct- tlili-
rir ussoiivit||mt>iiiè du slstouiii
ittiialmonto em vlijor. .!á "l.e
Muutle" prlnulpuliHeuiu r,v. a
(¦•-•- textos a acu«_i1o de li-
mldlz.

I inu outra ..olui;ào, tuiv uãu
foi relida mas nue luilvrá ser
rcuu(-eseiiiuilii pur ..c- tsião du
tleliiite, —tipula. Inspirutitlo-se

mi Cõtistluiltüo .ui,..u. nau o i
'¦lH'i'e do isovèrno ..v.iit dcslgim;au uov '-Í anos.

.'.ira iiimui.jsus ul-«rvaitui-;.s
"i.. liá dúvida du ipte mna tal
solução feria, talvez, de natu-

reza: a ímiiiur ,, uS(..um_.o m
gciiorul <l- Oaulle ü fitmio t\o

«uvuiiio. .Uas para àlgi-uii to-
ria u vyiituBeni dó it/.0U. uai
formas leifals.

D(i.\ll.\.\M ,\ fOlisKiJA OS 
'

lü-HiKI.Ul.;*:

PARIS. -1 _ 1* 1 -. - Um eo-
mímica.I,. olieial do MinUlOrlo
da luCuvmavàu uuui_..i,,: -j.*,,;
Ajaecio, ha Corsega, íiuie, âs
últimas Imi-as tia tardo, depol»
ile uma itiauilVstueã-. públi-

Ca na Piai;.t da prefeitura, ma-.
nitestaute-. Invadiram us lo-
cais admiiilstiaiiiu-. iú.| orla-
du em A.laei-iu um "fumil•'¦" Ue
Salva.,-Au 1'úl.lii-u, eme parecicntai' Çiincluiiàiidu no-edifício
da prefeitura, a.-, llj-a.íes ie-
lefúnicas eom A.i.ieciu estão
cortadas, más fun.-i-inam ain-
du eom Bastia".

u Voz nana
Está em circulação o «» 468, contendo, entreoutras as seguintes matérias:

Quem promove e quem facilita « agitação
golpista — Editorial

Alerta na frente do petróleo — Comenta-rio político
% Velhos e novos problemas do priviléaiocafeeiro — Artigo ?e Jacob Gorender

Perplexidade e, hir-àcrisia — Artigo de Al-mir Matos
Para reagrupar a esquerda francesa —
Artigo de Jacques Üuclos

% Consolidação democrática e libertação na-cional — Declaraçõndo Partido Comunis-
ta da Venezuela— 

Iniciou-se crise mmilktt.de jiuperprodução— Análise do economista soviético E.Varga
0 Avança a passos -de gigante « construção

socialista na Bulgária — Reportagem.
À venda ruis bancas e na séde da administração,à av. Rio Branco, 257, sida 1712.

Wm

Vende-se:ms -1M n ms ms
EU

I - ¦-_. ,1

compra-se sobras de;
1——] DEMOLIÇÕES

{ REFORMAS

0EPÓ3IT0 qe MATemAL oe construção
-I .Anfcglotol W*md« M»th»lle lT

Ru. Gariíiísl PoliUoro, 10 - Boidfogi • Tel.j26-9226

TIC-TACéotal!
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i i

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
"^¦HJSCffS

PRAÇA i ii-i.-iut. si fcà 31

CAMINHO PARA
DK OAtil.Lli"? .

PARIS, 2J (F.P) — Nao pas-
sara a. Constituição em prepa-
vo. em definitivo.' "uma roupa
boIi medida para o trcuoral tle
Oaulle" (seifiindo paluvras do
«r. MendesrPrnncel ?

Tal é uma tla« pur^aitás iVi-
tu., com mais íreijuèneia pe.
los observadores a pi-upi.sil-.t
úa reforma constitucional, dà
jitial o Ooiiselho de Ministros
acaba de fixar as '.inbas ac.
rais e que a Assembléia .Vacio-
nal começará a discutir na
firtxima terça-feira

O Di-oceís.-. .li-, i-.i,;j,'i .-...ns-'
tit.ucional é na/rtlçúiarnienio
complexo na França. E' »r*.
ciso aue as duas Câmaras. As-
sembléia e Senado, aprovem
primeiro o princípio por ,mai.oria absplutai. Caso ccmt'rA.1.0.
ood« intervir um prazo de 3
meses. Em seguida é preciso
oue os novos artigos obtenliani
"' >n dois terços. Seiiíio
ii1'.i • tidos a úm ref-èren.
duiii a sufrit«io universal, Mü.,
1)i)iI(ii-.-m'--_ poiiccder uma ta)
uoléuiica sobre um its.ijlitn tão
escaldante no estado de tensão
«111 aue se encontra a Franga?

Um debate difícil, nti opiniãode todos, vai. portanto, se abrir
na Assembliéa. Tanto mais
Quanto as questões de políticaimediata estarão longe de per-manecer ausentes da discussão;-

A reforma constitucional
propn*ta comérp duas faíes,
Em prtmetro locar pede-se aos
parlamentares que "façam hr
ra.kiri". Por curiosa que .faro-
ça ser, essa primeira ;>arte do,
Droitrama t_lve"t ' 

sé ju _ mais
Fácil .1? fanir iprovu*.

Resta.,!) aj*io'.4.-«*{iifltu »
«aüiiíââiáa «ismasüstüssafâ.. <_,

DR. A. CAMPOS
«Srarglio-Dentista)

OeotadunM anatômicas, extrações difíceis c operacftes dsboca, RBIDGES FD.06 B MÓVEIS (Boach) oom material
garantido, por preço» rseoáveis. Consultório: Bua doCaro» n. 8, «ela 801 — Segunda», quartas o aextes-íeüwa.—— leèefooe: 62^286 —-

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

INSTITUTO OE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS MA0TIMOS

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAOD
DIVISÃO DO MATÊÍUL

SEÇÃO D EOOMPftAS
oo^oomamjA mmtí*£x am ~ Pam tes^laçôc complementar e arvendánmio. MMiUtürwnte dosfuncionários do IAPM, instalado «o Ediflcio-Sede.

O "Diário Oficial" de 6-6-58. publicou Edital da Con-correncia acima, a ser realizada no dia 22-5-58, às 16, ho-ras, na Divisão do Material... Avenida Venezuela 134 _fi" andar. Bloco B.
As especificações completas--encontram-se ã disposi-

C&o dos inieressados, «o endereça supra, de 12 às lf ho-
ras, exceto aos sábados.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos ansústla, desânimo, inhfinia, trlglde? sesnal namulher, linpoléneln xtu liomen» e outro*, dlstúrhlos

nçiirôtlçaá # fisuçossomàtlcosi.
Fift i i'i-í/íÜiviú- s"' "" ""' ^i"»"*-1/iA. J. \rl\Ap\Jla siui»i Sjuti» t_t ttoolal

tsauo — osa
K. Álvaro Alvun. 31 IS' _ iu. Vi,£ 14.A*. 19 hoi*a=

Telefone: ã2.304_l .
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^^^^^^^^^^^^^^T^I^ATftHftiTlifl-t PUM Faril C*,",s ¦"*" "•¦ mudanç»* «/"(' eiMo .ne verificando nn Hospital Souza Aguiar. O íocn/ tirniV «rr/l Instalado o Hospital Infundi [serviço du Pediatria) ¦-. atualmente, nm auditório dispensável, ícgun
ROSDital InfMtly LÍWÍHOÍiMI • IW ¦ ¦¦*• "¦*¦ *•***• do o Secretario de Sailde, A lututa lavanderia seri localizada na antiga garagem {[oto ao centro). Na foto da direita verno» um monte de Um que está sendo jogado fora.

Iniciada Uma Reforma Geral No
Hospital de Pronto Socorro

Será extinto o dispensável auditório, para a montagem da clínica de Pidiatria — Construção de lavanderia —0 HSA atua ativamente na vida da cida-
de, dai merecer melhor tratamento, afirma o diretor do nosocômio ,-,¦-.,. - ....

Completas modiflcaçfies Jft eo»
tflo se processando no Hospi»
tal Souza Aguiar, onde, há
trívs dias atrás, 0 Secretário de
Saúde e Assistência esteve
inspecionando de lápis na mflo
a anotar as necessidades do
nosocômio, bom como us Ir-

irregularidades que dlvem *a
«xtintas

Ontem, nossa *reporUgwn

Esgotos Para
a Ilha do

Governador
e Bonsucesso,

Colorando ns prlmelrn mani-
Itias na praia da Guanabara»
na rua Frei JaboatAo, o prateHft
Negrito de Lima Iniciou, ontem,
an obras de saneamento «1» nha
do Governador e do bairro de
Bonsucesso. Segundo o plano
•laborado, rierSo construído» 140
quilômetro» de eegoto naquela

i Ilha e 39 quilômetro» mu JKmitv»
1 cesso.

esteve * no tradicional Pronto tanto dos funcionários como
Socorro, onde foi informada
pelo, diretor, dr. Nilo dc Cas»
tro, dc que as determinações
do Secretário de Saúde esta-
vam sendo efetivadas, uma
vez que, a seu ver, eram de
grande valia para a institui-
ção.

Esperamos que dentro
de dois meses tudo esteja nor-
mallzado — declarou o sr. Ni-
lo de Castro.

E finalizando:
O Hospital Souza Aguiar,

como órgão que atua ativa.
mente na vida «la cidade, mo-
rece melhor atenção por pur-
te das autoridades c isso, fc-
Ilzmente, íoi visto pelo dr.
Guilherme Romano.

NAO TEM LAVANDERIA

O problema da lavagem da
roupa do hospital íoi um aos
pontos Vistos pelo Secretário
de Saúde. Como se sabe, na-
quela Casa não existe lavam
deria, havendo, somente, nos
fundos, um compartimento
que é usado para a separa
ção du roupas. As vestes,

dos doentes, sao lavadas fo
ra, o que dificulta a sua dis.
tribulçflo. As obras para cs-
se empreendimento assim eu-
m0 para outras, já foram nu-
ciadas,

AUDITÓRIO SERÁ O
PRONTO SOCORRO

INFANTIL

Ainda na Inspeção que fêz
no Hospital Soma Aguiar, o
dr. Guilherme Romano orde-
nou fosse extinto o auditório
onde eram levadas a efeito
debates c palestras sobre o
Hospital, para ali ser monta-

NovidadesInventores Apresentam
Para Uso Doméstico e Estatístico
Fabricante será proceesado por usar patente sem
pagar direitos — Sede provisória do Instituto Bra-

sileiro de Inventores
Vm "atstenia auadricom"

fue simplifica os trabalhos de
apuração de estatísticas, dt
autoria do sr. OlcTctnar d»
,'Nlcmeyer; uma meou, dentsnl»
W"a "Mescada" QUe pode e*t
facilmente transformáv«l em

> escada que atinge doía metro»
de altura, também ío inventor
Niemeyer; uma poltrot«t.e«ma
portátil, Inventada paio sr.¦Pauliiiü Belisarlo Mendonça •
ttm cinzeiro que evita toetatlloB,
concebido pelo Inventor Arttnr
Biquelnt — ete tta aorldaUta
apresentadas "** reunião «Je
no Instituto Brasileiro de
Inventores.

A respeito do olnaolro QM
uritii incêndios foi Informado
que um fabricam* particular
vem lançando o mesmo no
mercado sem a devida autort-'«ação do inventor, razão Pel»
qual o T.B.I o prooessarA na

I Justiça.
Após a reunião, o Sr. Otávio

Pinheiro, presidente do Initt»
tuto, Informou ter obtido 6»
Prefeito Negrão dc Uma a pr»
messa de que a Municipallda-
de alugará um de seus próprios

n&o utilúeados paru sedo provi.
aória da entioade. Reterlú-S(»
também a recente visita feita
aos inventores du São Paulo,
que ,<se Preparam para parttci
par da Exposição Internacional
de Indústria c Comércio a se
realizar nesta Capital, aos pre
miog que o governo de São
Paulo e a Prefeitura da capital
daquele Estado concccierão aos
Inventores e, por fim, externou
a convicção de que em breve
o« 100 mil inventores do Brasil
estarão congregados para defe-
sa dos interesses da classe,
que se confundem com os Co
pais.

da uma clinica pedlátrlca, que
se chamará Pronto tjocoi-.u
Infantil.

Segundo o Secretario tio
Saúde; o compartimunto esta
sendo neiipatlo ilcsiiecessaila-
mente. O futuro Pronto Mo-
corro Infantil será tlgado ao
HPS por uma ponto, cuja
construção ja foi Iniciada.

OUTRAS INICIATIVAS

As outras Iniciativas toma
das pelo r. Guilherme Rt ma-
no são: melhor acomoda can
no dormitório ile módicos,
bem como no dos entormei-

ros; sala mais confortável
para o Investigador de sor-
viço; remodelação da Saia uo
Imprensa; e plnUura Interna
c externa, para tudo o Souza
Aguiar.

.Segundo Íamos In forma
, dos, haverá, tanmem, uma ]
mudança na S*iu tio Ki-dio •"q,"ls

| Bateria, pois quando ali esift- [ toutifc. a.
ve. o Scuretárlo de Sriínle vo-jla"""'¦ "
rificou que, somente ".i, os I
rftdlos trabalhavam junio aarils'-1
baterias. Nos outros nosr.li.*.is,

informou o diretor, iá estão
sendo designados cômodos
n fim de que os seus serviços
sejam feitos separadamente.

RADIO-COMÜNÍCAÇÀO,
O MAIS EFICIENTE

de percorrermos
depeiiilênclas. visi-
Serviço ne Radio-

Comunicação quo. além dn
bein instala lo, é eílelen-

te. Informou.nos o tuueiona
, .. . irtn mil» nu.> Dcompannava queis dois serviços sao 'cilos se. |«o««^ [ôrQ ,.()„la,ic ,)L.|03

3)

: pnradamente, havendo por
tanto, espaço paia isse. Na-
quêle nosocômio, segundo nos

0 FESTIVAL DE CANNES

René Clair Vai Esíudai
O Convite Para Vir ao Brasil;'
A soviética Tatiana foi a "vedete" do certame — Zavattini passou o tem

_ trabauio
lüirelores dos outros Hospitais,
tal a sua atuação quando do

iiic',astrc de Mans.tc.ra.
Foi o Serviço cie Kftdlo-Lo-

municação do Hospital Sou«i
|Aguiar o primei''' a olentili'

todas as viacutas porta-
s dn receptores. Na noite

¦0'iioirnos uni
CenIrai cie

('.'ras

car
(liai
da catastro:
funcionário que
Policia, apôs alg"mn

g,m para o nosocômio avi-
ando todos os médicos «: en-
rmelros do fato. rtcontece,

porém, que estes, já hfl algum
tempo, se achavam no lneal

. |tlo desastre. «Muito oonga.
po assistindo a exibição de desenhos animados — A "coiônla" brasileira;do, centrai de iJoiicia, mas u
em Cannes — (Rep. de Gennyson Azevedo — Ncsso enviado especial)

Páscoa dos
Ferroviários da EFCB
Roolizar-se-á, no dia primeiro

de junho próximo, às 11 horns,
na Matriz de Santana, a tradi-
cional Páscoa Coletiva do» Fer-
rovlârios da Central I do Brasil.
Para preparação desso ato de 16
cristã, o padre Paulo J. dc Sou-
za S. J. fará, no oitavo andar ilo
edifício — sede da cstãqüo D.
Pedro II, palestras nos tfias 2S,
2D o'30, das 14 as 15 horas.

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
e de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e~ lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Boa Senador Dantas, 118-C

«

CANNES, maio (Via Pa-
nair do Brasil) — 2'afiana
Somoilova, principal intérpre-
te do filme soviético, tornou-
se u "vedete" mais aprecia-
da do Festival. Em qualquer
roda de jornalistas seu no-
me é sempre lembrado para
o prêmio de interpretação
feminina. Os fotógrafos, por
sua. vez, não lhe dão descan-
so (, o jovc.n Tatiana vai aos
poucos st acostumando com
o riimo fatigante das recep-
ções c "soirées".

_#_

Em Cannes, as distãn*
cias são curtas, quase iodos
os hotéis estão dispostos em
torno do Palácio do Festival,
que está no centro da "Croi-
sette". Assim, nada<ê mais
comum do que cruzarmos pe-
Ias calçadas com personali*
dades, como Sophia Loren,
Cesare Zavattini, Nadine Tal-
her. Norman MacLarer. ou
Betsy Blair. Os colegiais e
caçadores de autógrafos 6
que lucram com isto...

Entre as excursões órganU
nadas pela UNIFRANCE, a
maus interessante foi a que
fizemos a Saint Troper., uma,
pequena cidade mediterrânea
que dista hora e meia de
Cannes. René Clair reside
boa parte do ano em Saint
Tropez e lá fomos encontra*
lo numa vila que se chama
Miramar. A casa possui uvy
jardim multicolor e atrás fi-
ca o Mediterrâneo, que traz
uma brisa suave nesta épo-
ca do ano de calor quase tro-
picai. René Clair, muito bem
disposto para seus 59 anos,
conversou animadamente co-
nosco, declarando que atual-
mente prepara a edição dos
seus » últimos roteiros num
livro "Comédias e Comenta-
rios".

, .#_

Durante o almoço com a
casal René Clair, tivemos
opor! "a ''"'7c de -ventilar a
possibilidade de sua vinda
ao Brasil. A idéia foi heri
recebida, especialme::':-, pur
Mme. René Clair, que prome-
ieú sua ajuda. Nesta ocasião,
encontramos o ator Pierre
Brasseur que estava de fisi-
ta ao seu amigo c diretor em

"Porte de Lilás". Brasseur
não esconde sua alegria em
haver trabalhado com o mes
tre. Diz êie: "LV. um homem
que compreende o papel do
artista".

Encontramos Zavattini, dui-
riamente, nós earibipões <*a
Jornada Inti rs: cional do Ci-
nema de Animação. Pontuai,
o mais famoso escritor do
cinema na Itália diverte-se
com os desenhos apresenta-
dos. Outro dia êie nos fêz¦uma confidencia: "Estes fil*
mes a- -cio com muito muis
prazer que os longa-metrá-
gem do Festival". Explica-se
o motivo — Zavattini é por
natureza um homem alegre
e comunicatívo, sempre dis-
posto a conversar, a ver, ou-
vir e comentar — durante es-
ta -primeira parle do Festi-
ral ,tiio vimos uma só come-
diu-, apenas dramas.

Brasileiros em Cannes ~
Juslino Martins, de "Man-
chete" e "O Globo"; Sérgio
Motta, de "O Jornal" e que
faz estudos de cinema no
IDHEC de Paris; Octávio
Bonfim, critico cinemaiográ-
fico de "O Globo": Novais
Teixeira, correspondente de
"O ISstado de São Paulo" e
brasileiro por adonão; José
Lewgoy, hoje um ator com
boas oportunidades na Fran-
ça e que conseguiu ser no-
meado delegado do Brasil ao
Festival; e mais êste repor-
ter. Nota —, Chegaram*'aqui,
há algumas horas, 2 mino-
Mário» brasileiros.- "Babby"
Pignatari e Jorge Guinle.
Linda Christian não está na
cidade.

A Flor de Ferro, filme h im-
garo projetado há dias, sitr-
preendeumos -pela sua exce-

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Vocô pode ganhar dinheiro iu-'-luiendo artigos de Amanrv: Ca-
r.ilsa Branca Trlcoline Nuva Arr.ê-
rica a 180,00 e 250.00, Cnmisii ile
Trocador 1011,00 alusões fle Siiríl
CrS 120,01). Run da Alfand-ijín ais— 1» andar. Itun Vinte do Alirll.7. ltua Josó Maurício '.Bll-A, na iPenha. Av. Nilo Pecanha 270. Ca
xias, Estado do Rio,

7eníc qualidade. Narrando
uma história ambientada nus
idos dc 1980, quando ó de-
èemprêgo deixava centenas
dc homtns c. mulheres nu
mais rompida miséria, o fil-
me conta-nos uma bola ins-
tóriit dc amor. Sr .';,'•
pn te, ' tí To roca'.',;, \,i è
conhecida aqni dc I- "¦. vuui
pnssudos, possui um i-caíiiilio
encantador c é tiniu boa atr:-.
drqmáticu. Flor de Ferru
revela um neo-realismo hún-
garo c uma cinematografia
bastante madura.

Inaugurado
í„, ITJtO

Será
Dia 2<*

«Roberto 0
Simonseii»

Finalidades da. entidade
fundada pela Confedera-
ção Nacional da In-

dústria
Será inaugurado no próximo

notícia foi dada «rn pouco
tarde», os'a foi n resposta do
RAriò-Comunicaçao do Hospi-
tal.

Pagamento (!o

JPuJicionaSisfnò
Federal

Os pagamentos dc venci-
mentos, salários, proventos e
pcnEõss do funcionalismo fe-
deral, correspondentes ao mòs
de maio cm curso, serão efe-
mados a partir do segunda-
feira, dia 2**.

No primeiro dia útil scrao
pagas as seguintes folhas:
Presidência da República e ór-
;»ãns Subordinados — Funcio-
riérios — Presidência dá Rc
pública, DASP, Conselho Na;
cional de Águas o En:rg'.a Ele-
trica, Conselho Nacional de
Economia, Presidência (la Re-
pública (Lei n. 1.T65-52).

Congresso Nacional: Ca-
mara cios Deputados; Senado
Federal. _,. ,

Tribunal de Contas: Minls-
tros, Auditores, Procurador e
Adjunto de propucador; dire-
tores e funcionários.

Poder Judiciário: Cônsul-
toria Geral da República, Pro-

dia 29 o Instituto "Robcrt" Si- i curadoria Geral da R:públ:ca,
monsen" para o Desenvolvi SubProcuracloria Geral do Dis-
mento Econômico, associação trito Federal, Supremo Tnbu-
nascida da iniciativa da Ooa- nal Federal, Superior Tribunal
federação Nacional da Indús- Militar, Tribunal Federal de
tri-i c destinada.a promever e' Recursos, Tribunal cie Justiça,
divulgar rstücToa c pesquisas de j Juizes de Direito Juizes bubs-

titutos, Tribunal do Jun, j.ri

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Cerveja • Bebidas em Geral e de Água

Minerais do Rio de Janeiro
Serio própria: Rua Gonçalves Crespo n. sou — Tel.: 18-7Í25

CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Convido os senhores associados a comparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária, cm primeira convoca-
ção para às 18 lioras, c, em segunda, convocação uma
hora depois, no dia 29 de maio na sede do Sindicato á
Rua Gonçalves Crespo n. 205, para deliberarem sôbre a
seguinte

ORDEM DO DIA.
1) kitura, discussão e aprovação da ata anterior;
2) dar conhecimento da falta de cumprimento do últl-

mo acordo salarial, pela Companhia Antártica Pau-
lista e outras Irregularidades;
dar conhecimento dos últimos entendimentos entre
o Sindicato e a Cia. Brahma, sôbre várias reclama-
ções de interesse coletivo, corno sejam:

a) anotações de aumento salarial das Carteiras Pro-
»T|PQ fll"l'"ll«"».l

b) sôbre o caso de novo regulamento interno do
Cia. Brahma;

c) sôbw o desconto de 1% para o IAPI inclusive a
devolução das Importâncias descontadas;

d) sôbre o fornecimento de refeições pelo SESI ou
SAPS.

•D tratar da organização do quadro em carreira ou da
classificação geral na íori-.ín das funções exercidas;

5) dar conhcc;in:nto do novo projeto de lei, ou leis es-
pecláis sôbre a aposentadoria integral;

6) dar conhecimento cio projeto de lei, que regular- -ita

o pagamento das horas, para tratar da Carteii; ae
Saúde;

7) eleição de uma Comissão, para estudos e planejaiaen-
to tia situação econômica dos Trabalhadores em Be-
bidas, a fim de entrar em entendimentos para uma
revisão salarial;

8) assuntos de interesses gerais.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1958

WALDEMAR VIANNA CARVALHO — Presidente

ar estucs'03 c pesquisas
í:*.l'.-'Í cr yr.ômica.

O Iiiírtitu^o "Roberto Simon.
sen" terá a seguinte diretoria-
presidente, sr. I i:üo I,.r.*ii*ii'|;
vice-pi'esidente, prcf_ Paulu
Peiiido; Secretário, Jusé Vilela
de Andrade Júnior; tesoureiro
sr. José Inácio Caldeira Vcrsia-
ni; diretor-executivo, Sr. Renato
Araújo Sampaio- Integrarão
seu Conselho Técnico o arc^
bispo-auxiliar do Rio de Janei-
ro, D. Hélcler Câmara, «r os
srs. Nadir Figueiredo, Josué de
Castro, Òswalrló Ribas Car.
nciro e Renato Araújo Sam.
paio.

bunal Superior Eleitoral, Tri-
bunal Regional Eleitoral, Jui*
zes Eleitorais, Juízo de Meno-
res, Pessoal em Disponibilida-
de, Tribunal Superior do Tra-
balho, Tribunal Regional do
Trabalho da 1' Região e Jun-
tas de Conciliação e Julgamen-
lo t!a 1" Região.

Ministério da Fazenda: Mi-
nistro da Fazenda, Diretor Ge-
ral da Fazenda Nacional, Dire-
toria Geral da Fazenda Nacio-
nal. Chefes de Repartição,
Chefe de Gabinete do Ministro,
Diretores e Chefes de Reparti-
ção e Várias Repartições.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma
o
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ESPECIALIDADE

EM MÓVEIS DE COPA

R. CA0BI, 225 »IRAJÁ
REC. TEL: 29-9173

RIO 0E JANEIRO
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NOWA
MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRÃO
Consertos de Máquinas Fotográficas

Toodólitos • Binóculos - etc

ÓTiCA SÂO MIGUEL

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Floriano 325 — Sob. — Tel.: J,3-95G->

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente, convocamos os companheiros traba-

lhadores em marcenarias, serrarias, carpintarias e ta-
noarias a se reunirem em Assembléia Geral Extraordi-
nária, a realizar-se em nossa sedo social, no próximo dia
29 do corrente, (quinta-feira) às 18,30 horas em primei-
ra conyocaçãq, ou às f9,00 horas em segunda e última
convocação, com a seguinte,

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da Aísembléia

anterior;
b) esclarecimentos cobre o cumprimento dos aumentos

de 15% dos setores de marcenarias, carpintarias, ser-
rarias e tanoarias, bem como, referente a cobrança
das mensabilidades sindicais em folha de pagamento;

c) informe relativo a Lei de Aposentadoria aos 55 anos
anos de idade, assim como, acerca do andamento da
-campanhja pró-aquisição de side própria do nosso
Sindicato;

d) assuntos gerais.

Em se tratando de uma Assembléia, cuja Ordem doDia, abrange assuntos de grande importância, encare-cemos a presença de todos os companheiros.

LUIZ GREGÓRIO DA PAIXÃO
Pela Diretoria

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Fundado em 2 de fevereiro de 1931)
Sede: RUA MAIA LACERDA, 170

Edifício próprio
Telefones: S2-2RS0 - 52-5971 — Distrito Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONVOCO os associados que se acham em g«5-

zo dos seus direitos sindicais a se reunirem em AS-
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no pró-
ximo dia 29 (Quinta-feira), em la. convocação às
18,00 horas e se não houver número legal em 2a.
convocação às 19.00 horas dêsse mesmo dia, paradeliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1) Leitura, discussão e aprovação da Ata da
Assembléia Geral anterior; e

2) Apreciar a exposição da Diretoria, relativa
as demarches do aumento geral de salários
e deliberar sôbre o mesmo.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1958. — ANTO*
NIO J. C. DE VASCONCELLOS — Presidente.

Sindicato dos Condutores de Veículos Rodo-
viários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 66 — Telefone: +J-320J

Edital de Convocação dos Motoristas, Despa-

chantes e Trocadores Que Trabalham nos

Transportes Coletivos
Convoco os motoristas, despachantes e trocadores, qu«trabalham nos transportes coletivos de passageiros, queestejam quites e com mais de seis meses de inscrição rii

quadro social, a reunirem-se, em assembléia geral extraordinária, que se realizará em nossa sede, na Rua Ca
merino,. 66, no dia 26 de maio de 1958, às 19 horas eri
primeira convocação, e caso não reúna números legal
ríalizar-se-á, às 20 horas em segunda convocação crni
qualquer número, para a seguinte,

Ordem do Dia:
a) conhecerem dos termos da sentença normativa, prulatada pelo Tribunal Superior do Trabalho, no processo do dissídio coletivo suscitado para aumento «a

larlal;

bl discutir e deliberarem se deve ou não a Diretoria ir
correr para o Supremo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1958.

MEÇANDO RACHID — Presidente

OTERREN
À 50% do Valor

Vendo no Bairro do Gambá, em Sâo Gonçaio * milmetros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no ta-manho de 45x18 mts. cada um, pelo preço de 25.000,00 avista. Facilita-se uma parte menor
n >. ^f"?r com ° Sr-' TeIxeira pelo telefone 23-3070 du9 às 18 horas.

4
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GARÇA, CORRENDO. VAI
Veuv* Cliequot vai abrir a reunião - Mister BaRé pode deaencabular para cima de Lamiré * Darius- Cacbeüe • a segunda forca, com mais chance q ue a favorita - Garça correndo vai vence? -V«« t.mb,n. t™ oK.nc, -mm Mr « fa*, ..tâ. .b.„lut„. _ ,J,ZIZ SPutugs -Mary Kar tem pmta de barbada - Jirá,, vai fechar o programa com poule elevada 1

SIMPRENSA POPULAR'

VEKCER
¦PAGINA 7: .—»

R»

Arei* pesada poh frenle, em
tcie das oito provas a serem
disputadas logo mais ua GtV
rsa. Nesta primeira carreira
itestnetimos: Ensaia, Vcuve
Cliequot Valentia o Kraeho.
na. Destas, a quo mttLs nos
agrada 6 Véuvo Cliequot quovolta mrtia pottpntlii. Devo te-

(Texto de G. NICOLAEVSKY)

MANA" EM "CURTE
* espirite mrmm + ísporíe shoi^enoíiü

_M_osr'

qun tem bons traballios.

ESTA NA VEZ

Três sao os nomes-cm doa-
tttqnc nesta prova que mur

Nossas Indicações
Veuve Cliequot — Enssia — Valentia
Mister Bagé — Lamiré — Darius
Cacncttc — Partidária — Tasmânia
Jeau Claude — Nuit Noel — Vésper
GARÇA — VASPA — TUNIS
Rayon D'or — Kadjar — Lamento
Mary Kar — Faenza — Kashmir
Jiráu — Elias — Ultramar

PROGRAMA DE HOJE

mor muito a Enssia que osm en » soatinda dn umunmi. <-uin„ ... „ ..oncabWdÜoi Como aza? viável- Misíer Bngó Do ui ^Umi-M i adi WirJW, 
"'"

mente; marcamos a Valentia ré E mjfeolSffji £5 \*£tm. tt85»' £ »n6«tlco «corlado outro .,u.n-1 Un». compromisso o b. ,
?ct;-n»^.n°nünem,l,,s' Prtr "H^elro ligar, liorüoiido a 

"
ictrospecto o est.nr nn vez, I ins pura Sou MMioüo ,• l .marcamos o U ,,,,,,-„, „« „,,-. der indo 3,-.' , utrSMister Bagé. Lnmlré 0 Dn. Monte-Putor.-J,l r -KH«Hn • ,,f,0rlus .sao grando, rivais. I possui „ mwmu i-oSVàío

,-.,-,,..„, „. ... iKmeaHsmi ínpxp:it?nvoim='itoCOSIA DA PESADA |em uma eitrrefrti vwntildti pi»,
k. jHorstnl u Dlmtvialiu TodoiDns vezes quo se apresentou viu. fi o pnrèllíelro mie iiossuena pesada, n ptirelholrn Ca '„ mdllior apronto foi,, ,.«,.».cliette, domonstrou sei exua

lente corredora ijriqupln ralo

CARTAZ SUBURBANOI

l. D. Aívnrâda i
iRfltf X1Ü3

Aveotorelro F. C.
, Deis Boas

V PASEO — AB 13,40 I10RA8
MO» MKTTtOS — Cr$ 75.000,00

3—1 Ensaia, M. HcnrlQUu ..
s Ventila, A. Santos .. ..•1—3 V, CliceuiOt, L. Rlgonli.

Gerobalta, R. Urbinn ..
«—I TerpRlcoro, S. Cftmnru ..

Qulmanda, II. CastlMo ..
T Ral ManquS, A. Nfthlil ..

4—8 Valentia, M. Silva ....
:-- Kràchena, A. Cl sH\ti

8» Fair H»l«n, L Amaral .. bii

H ti H
I» PARU» — A8 14,05 I10R\3 -
1,800' METROS — Cr» 35.000,00
1—1 Mister Bajé, J. Tinoco ii!>
3 -X Kubellk, L. Rltront 

'.. Mi

S Diu-loe, M. Silva .. .. ft.l
8—4 Karbon, J. Martin? .. 5& I

S Jabock, H. Cunha .... 6R ¦
tr—* Namw, A. O. Silva -. 65'.-,'$ {___»», j, silva .. .. 65

¦I U-linng-, Ai O. SUvs ..
5—6 (liiblij. U. Cunha .. ..

•'• Tlio Süconct, xx
1 Bltt«6| II. r.imn.
t llómiirrlnicico, J. Mar-
Uns

3-9 Ku.ljiir, II. Viiiooneeiròs
lü .Mf-iiMiiern. ci. Almoltlfi
11 JerOntinu, SAo corre .
12 1'IÍHtAi-ltto, O. Piirnrri'»-

4-t.'l J l/l mo. 1. Soujia . ..
14'liimiinalie, O. Máct-elo ..
16 Cimlji'Oiiiino, M. Uenil.
i|iie

" CMro. Cl. ejueireir. ....

listo, nos lova a Indicii-li'. ma.-.-,
com reservit», pois .> péren iirtn
está fáclL TasmuiUa. om- tem
classe, pode derrotar a se-
Rtindn tnvorlta du c-áli-iiru.
Rose Reine o pàrtldúrm nio
os melhores azares du iirov.-i
difícil.

TININDO

jpAreq. Picamos coin Rayon
jlToi- ic-me-iiclo n Ivicijni' que
it-stíi bem du oslatío. Dos üo-
mnis, aludo podonios Icm
bmn! Lamento, [turno o Opc-iriintc.-. Muito culdndo i-iHn o
Lomonlo quo fi nlúacln o tem

jgninde chance.

| VAI .-SAIR PARA OUTRA

!md_UV-.a t.ff^'9'^^ dÍante d° A* D> lpanema - Grêmi" Cordovilense x Ipiraft.ga da Vila da Penha, Araenal x V,la de Honório e Guiubá x Filhos de São Jorge prometem boas extbicões — Outros jogos

Mftry Km- vem itu cim.is boas
j vitórias. A orlmclra. quando
derrotou entre nutras, Star

I Lisht i' Mafia. mamtiie.lo

Pela excelente ro.-tna que <«.v
tenta, o animal .lean Ciâudt
apresenta-se neBta quarta t-ui-
relra, como um dos irrantlnsi, ¦ , , .,.
nomes. Será ôle " nosso incli. lompu° '""" ,lc '' ,,!,rn in" e

54 cudo paru „ posto ue honra 9,ul,lnen1tos.T, motros çm pi-sta
¦-I Sao rivais perigosos: Nuit K°,nrcla' Rm su'' Vitlma vL
" Noel, Vésper e Aiiis Gostamos 16i;ln' mi"*cou ")S " ":,l!l "
"ft,d0 Nuit Nõcl paru iiegümlo Iml,hn "° rtl*c,il '-•nchurcaan
,HI posto deixando o Vésper ce> Kvnr"~°ln " "uwo ,vol.°-„?1
li,, mo bom azar. ynls: F*wnza. Itirsmit o PtUia ordem,

!J' I!

II s: H
S»» PARfi» — AB 14,30 HORAS -
1.Í00 METROS — Cr.? 85:000,00

1—lCachít», M. Silva .... õ-i
S—Z Tann&nla, O. Uliúa ..
t—S Roa* Reine, A. Santos

4M0tey,'M. Henrique. ..
è— 5¦Partidária, l\ Labr* ..

S .Shakuntala. .1. Tlnoco ..

7? PABUO - ÂS 16„-|0 1IOKAS —
1.400 MUTROS — Crf ;ü.000,00
(BBTTINO)
1—I Kiir l.ove, D. P. silvn

2 Mary Kar, ,T. Tlnoco ..
:'—:i Rir-nzii. Mi Silva ....

• Súplnvpnj V. ritiíoni .. nr,
.'i Bifornda, O. faranhos r.b

| 3—6 Biza, A. Portllho .. .. r.6
7 Clava; H. Cunha .. .. r.O
S K».«Iimtr, I, Amaral .. rit>

! 4--S Jllfis nenmarck, I. Kon-
:--H ;ib

10 .1 istleja: A. (3. Silva. .. 56" Jácòará; A. Santos .. cs

5S VAI DAR UM PASSEIO
64
'Jji Caso seja apresentada, h''' 

| parelheira Garça vai dar um
:,<t autêntico [insseio pcKi insta
«o Suas derradeiras exibições fo-

rãm: 1" ganhando do AI">IL u
KRAUS, na distância ae ..'2AèO metros om pista pesada.
2" lugar para JAZIERE. der
rotando ANDES o ÍÍAÜAUS.

;,5 Devo-se acrescentar, desta fel-
r,n ta. Garça não nncontrou pis
su ta pesada. Depois, conquistou

i Love,
I com

Costumo.
Man K,ii ticnte

um 3" lugar, pertie-iclo paia a
craque DULCE <• para o po-
tro NARVIK em nista pesa.
da. A seguir reapareceu n-J

PODE VENCER COM
BOA POULE

Cirti-iiii bastimte intnnca-
ela os:a c|iio m'ifM a ultima
dns • bcttlngs» o do programa
Muran0 e-stá liem, Souvmli fl

I depositário de :nuita íe por
; parle- cio seus responsáveis,
Ultramar está cm turma Ira-

j ca, Olon volta i-cigtilir. mas
! com liom trabalho, Jirau tem
carreira paia vehcnr ainda cn-
contramos lá na chave quatro
o Elias multo '-s-oneilclo. t'i
camos com o Jirau bom c">r-

O s, C. Alvorudii ii Avontu.
i-1'liii i'-. i.'. í mui, piiit-j.i quqesta "iiiyoignnilo ua tórcedoros
ilu lOil^uiilio ilo Dontxo. I) Klé-
nilo aivi-iiiiiio bstlt Bondo nnon-
lado polcrs entondlclOH como
truiion favorito. No ontretunto,

clulm do bali-ro <le Noel e-slíi
rilM)mstOB ii \i-mloi- ciiru u ilór-
rota.

Ú.VRRO.S [-'I1.1IO i:
OORDüVI-LiáNSU IJ.M «UflOA

;>a i:i:.\i.tiLiT.-LC.'AO

O i.liiij.- ,i,- llorimnl Carrilho,euiü lul lititldo, sui-iu-iiuiiiliiitc-
mente, por t! x 2 uulo Culom-I"-. vollarA :, eiimim, i,-,«n ,„ni.s
uuni imitar a reiilillítucllo rrc-ti-
t« o -\. i». Ipuneoiii.

lini Cordovll, o Kivinio ilu Itiiu
Major Courado tiiniMni '-i
liuscii ilo rcalilliUu,-flo frento ao

ulruii({j| ii:l vila du iVnlin.

UÜIAUA -\ KIUIOS UK S.
•Sfii:r-,_

o Cuntro liHpprU.vo OTIhos
Ou Sflo ,!or«o IrA uté Acurl pa-
lu ilur euuiliate uo üulubíl, em
cotejo iiiiu estd, fadado u grun.
do flxlto, sendo u cliibu da Ho»
nOrlo rruiioo fiivoiltii.

AIUx_N.\l, \ VJI.v
1

in

iiii. m . .'v (, i' 11 ii|'cu v.»H nu ictlllií' VV'111 »' UI1U UUI1I V.' *1
Grande Prêmio .Sã.i Paulo, cn- rodor na pista e na distância

II
*? PAREÔ — As 15,00 MORAS -
1.40O, meítros — cr? ss.oooíoò
1—I -f..F>-nvn.»J*iíln-"-. t . lViiíjh úl

- Jean Claude, M, Ilenr. ..,
3—3 Aja.v, . wAlf. Silva ... .,1

4 Tü}-ut>-, O. üllú i ... r.l
3—5 Knce>uragiul,.i (.;. Atmeidn ."'1

CrSnnternc, J. Tlnoew .. M
4—7 Xuil. elo Nue], I.. üljçonl :>.¦

S^Vospér, II. Cunha .... 31

II :,..!!
B« PAREÔ - ÀS 10,50 UOIIAS -
"Grtinde Prêmio ' Diana" —

2.400-'JlKTUl .' !•¦,"¦ lOO.vOÒ.OO
1—1 Cluiva. ii. Jiussoli .. .. fi,-,
3—L- Dulce, Não úorre .. .. nii

S.EvIÒema, A. Santos .. 55
S—4'Vaspa, E. Câstllio .. .. ,Só

5 iMy Eve, J. Tlnoco .. .. Bó
4—6 Tunls, O. yilOa  5li" Turque?Oí M. Silva .. ó'.

¦ II :: H

8» PAREÔ — AS 10,00 HORAS —
1.200 METROS — CrS 05.000,00
IBETTJNG)

60
54
54

Ks:

WlflWll__HHHWl»W---r
ig5j^ais_i_igí-|

S' PAREÔ — As K,00 HORAS —
1.400 METROS — CrS 75.000,00
(BETTING)

1—1 Murniio, O. Almela.i
3 Souvenir, NSo corre
3 Kplcure, I<. Benite?. ..

2—4-i:itramár, M. Silva ..
•'. i.ilen. Ml Silva .. ..
ti .llrau. L. E. Castro

3—7 Sm-racono, O. Ullôa .. .'.b
S Kosow, J. Tinoco .. .. 50
ti Fandango, II. Lima .. 5fi

1-10! Circo, L. Rlgonl .. .. .-«
11 K1M.S, H; Vnsconeellos 50
l- Pogiu-oiro, Nilo corro .. 50

Irárido cm 6' lugar, num loto
de 12 ccv.icorrcntes Já na so-

jmária passada, correndo ua
j milha, em pista macia, Gnr-
j ça venceu por vátios corpos
VASPA, LEOCADIA e JUS-
TÉ ROSE. Dal carreirista, &
fácul chegarmos a uma con-

I clusão: «Um passeio-, caso se
l(i I apresente ao oúbiico. Caso
r,,i I corra a Garça, duremos o nos-
:,ii ' so voto a Vaspa, temendo mui-
ã« j to a Timis. Evicema é o me.

llior azar elo <Clássico:>.

HOA DUPLA

Agora, a primeira prova dos
«bettihgs». Nela, tiols nomes

Elins ç Ultramar :,ao grandes
rivais. Não gostamos ilo .Alu-
ínnc.i o cl„ Circ-q, estamos
conversados....

A Barbuda:
MARY KAR

O Tiro:
JIRAU

O Placê:TíAYON DOli
A Dupla:

8." a 24

O.-' iilvl-culuatu ilur.lo comlui-'
te uo Ai-Kfnul, que vai li lln-
nório disposto ci quebrar u In.
vcnelbllldad» du« companliol-

ros lio Ruptura, quu lèlll «o.
leiiuclo IniplodOHumenii -ito.s an-
tii^onlítoií. Logo inuls, por Cm,
muito terão qu« lutar paruilel.Mu- o eumuu com u oajmn.
dn vltOriu.

eicntos Jiaius
NA UARKA I >A Tl.ll.iW:

i:. O. Burra :. Sai.i AgO«tl-
n ilu.
NO AI.Tü DA UÚA '. 1STA:

llxíirosalnlio x K. c, Tolcel. ¦
KM 1IÓNORIO GUltQEL:

U. li. Houorlo liurial x
.Míiticheslor

l:iM M. llBRMBSi
I-J. Ü, lii-uutlliL x OolomUu

NO KNOUNllO DE DENTRO:
Inilepcnidqnlo x Oomota,
l'uiilcin Negra x Juventus

i:m i:a.mi'I.\iio-.
K, C. RIo-SAo Paulo x In-

toiiiucloniil

EM JACAREPACIUA:
Sete elo Setembro x Surdos»

M uiloa
Novu Amflriea x E, C. Vielit

NcgreiroH
NA PENHA:

Tlmbc/la X Uerninar
B. C. Cadete x Esperança

•  - "¦¦. -. ¦ ¦ -sa

O Alvorada, que hoje enfrentará o Aventureiro

SENSAÇÃO EM INHAÚMA

Americano x Nacional o Clássico Que Está Empolgando

O cliente técnico do Everest A.
C. dando instruções a um pupilo

do juvenil

Estarão hoje rcunidos os
desportistas dc Padi,. Miguel
iwra assistir ao prélio qup se-
rá disputado no gramado cio
Nacional E. C.. entre os ho.
mogèneos esquadrões do Ame-
ricano F. C. e elo Nacional E.
O. da mesma localidade. O
Cotejo será dos melhores Já
que ambo.s õs quadros lornvim.
se no rói dos "bambas" do
local. Os técnicos quc são
Paulo Noronha a João Alves
na tarde de lio.ic muito tc-

EVEREST X GATO PRETO
DOMINGO, EM INHAÚMA

Luta promissora — Sensação, a preliminar
Uciiin expeolatlva em Inliau-

ma em torno do jogo que tra-

Grande Venda de Artigos deINVERNO
vario na tarde do domingo
M eQulpes do Rvercst A. C.
e do Gato Preio F. C..

Os locais vêm de uma vi-
tória no seu último compro,
misso, c. os visitantes <Je um
íclto meritejrio ante um gran-
do esquadrão suburbano, tini
o interesse pela luta.

Na preliminar jogarão aa
equipes de aspirantes, outro
bom. jogo, pois o clube dc
Inhaúma está invicto hi vá-
rio* jogos.

1
AJUDE A

mPRENSA POPULAB

1—1 Rayon d'Or, O. Ulloa
2 Operante, „. Rigoni" Lamento, .1. Silva ..

Al)VOtíAÜÜS

1JI4. WVSüVjBA 1ÍUUK1GUES
Liy SRTTO. '-. 

ftíiii Álvaro AI-vim, .'24 — 4v aiioar srupo•104 -v-ítlfe|í-.--52í_ijg(

tfllí. ijINViAi: PA—MEIRA —
AV. Hlo Branco, 106 — 15» —
sttiu 1.5!ia. - Tei: 43-US8.

DR CALiHBIROS BONKD1'- piusas trabalhistas — Rua
Hâo José, 50 grupo UOS —
Tiilolòne -22-7276.

«s_^»t5-i-w_-?S_t_^»5a
¦E'-V-*i,5H______c'' í'»v_l

dH-ANHBsporfo de pura It
váárioi tamanhos e padi.it?*»9nço aormal — 759, ago»

- 120

/'Jmwx&%3te38S&k.
-_É______^^_i_B-^-_c_-k-

mmT^ ^nmn'~'''' - '#
^^____^%::'v-w^-^_^^^^ÍI_tear^

Cachecol de puríssiifm lã
«rancesa linda padrotuigera;

de 198,00 por. 1.0,00

}

râo que usar o olho clinico,
já que ambíis lutarão em igual
categoria neste prélio. O Na.
cional vem dc inúmetoa triun-
fos colhidos e o Amcrioano,
tendo perdido apenas um j0-
go, irão dar aos desportista»
do P. Miguel lances cmoclo.
nnntes. A contenda est* pre-
vista para o horário de 13,30,
para os aspirantes, e 15,30
para a categoria dc amadores
Por nosso intermédio, ambos

os técnicos peoem o compa-
recimento de sdis atletas, niw
respectivas sedes, às 12 hora».

AS EQUIPES
NACIONAL E. C: Kalmun.

do Romo e Carlos: Hélio, Lula
e Carlinhos; Marcelo, ^eira,
Enlr, ítalo e Canhoto.

AMERICANO F. C: Ir.ecl,
Kleber II e Altnlr; Hcllo Dlno
e Mineiro; Tatu, Nelson,
Valtto, Ca]ú « Hcllnho. .-

^^^y_ v%.,.Jé»i *v 4

A briosa equipe dò Comercial B. C. do Andara!, que vem de uma
bonita vitória sobre o Rh Sâo Paulo, domingo último, estará Zioje

Irente ao Pantera Afo^ra. F. Clube

SENSAÇÃO EM -HA^MA

Disposto o Comercial F. Clube a Itoterrosuper
Marcha Vitoriosa do Pantera Negra F. Clube

Quadros e Pretíminar

Bt

U.U. MILTON DE MORAIS
KMEJW --• URA. NORMAN

DE MOrtAlS EMERX, ttdVC
niiuus -- Ciiusks trabalhistas

Civiilf, -- tírlmlnulB - Direi-
in tle Sumiliíi - inventario —
Ituu Ua 'iultúiitta 30, 8» imoar,
iiiiu SU, Ed, Santo Ângelo• IVI. 'tU-'0B32; Oas 1B fts IO
Ho.uh, uu secunda :i sexta-fel-

!''L

UK. lll-HTolt ROCHA KA-
iHa - Causas eiveis comer-
üiisi - tilrc-lto de família -

CaustiK ^Tíibuiliistus — Rua
'" üuviuoi, W9 - s|918. —
r.él.; 13-61-73. Horário: de 13
lis »V. ,; üe 16,30 às 18.30' ho-

MÉDICOS

i'K *l_>_OÜ CUUT1NHO —
Se^iincias, quartas e sextas,
uuí> H.3IJ as 18 horas. Rua
Aivui-U .-vivlm, 31 — 3» andar

íi„r..í_ T61. 82»8S1S;

-UMTUN1U JUST1NO
a 1'hS MENESES - Cli-
aerai — Av. Nilo Peca-

li liurits.

- ltH> - Hl LOU3
ias. o Ha., das 12 ás

(batata de para lã db
180, por 120

U.KREJJO EUGÊNIO
: ii iiii médica HomeopS-'.:i"iuaus, quartas e MU»'liras, das 1H as ia no-

IVI.

afevram
Consultórloi 43-3753

> 5088. Rua Sete de
219 - 1» andar.

A.VDOU) FONSECA
líirtas e~sabadcis. 36

,.ii nora murcadu. R.
im; 33 - 3«-anr]ar.

rei 52^3315.

\J. ..A.MJU tíERR_l.-'.' ili-.i gerai — dias-
."»ii-.tj i uratamento ELE-l' IL..H li ijíijURAAIA, Uiàrla-
u.-.Tii cifes 9 às 17 nuras. me-
•o.-, a- iiumtas-ftíiras. Tra-';:.sí,.i ' Manoel Coelho, 1206 —

íeie fontes - à Goncalo —
l'i 7«3

UR ALUIÜIO GRAN.tA —
Cirurgião üeniuta - 2a.
ia Ha Ue 13 as i£ noras
Icuu Aieenm. 57 — Vila

Kosmos — Vã-onte de• • carvalho

, i .siPllár Pint
Ur.. Carlos C.

Ptntn: t:ons.: Avenl-in Cóiiiieabana, í.ioo. apto.
I 'JOU — '.-las.. Sus. e st»t>s.!;«; .11 ds 1S lis. Tel. -17-7309.

(¦rXECOLÜGIA - OBSTETRÍCIA- Dia. Ouiee RI. CastaUar.''nito. Cons.: Av. CopacabanaUOQ, apto. 1202 — Sas. 4as.'Sas. das 14 àa 18 homa —
»l. 47-7803.

QtlpB mescla de pura ft
Pnço normal — 1.150, ago-

. ma m\gmaÍA _> _M
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Polover em várias comi.

i de lã, em linda fmm

Comercial F. C, (Jo Anda-
rai e Pantera Negra F. C, de
Inhaúma, farão ag honras do
cotejo mais importante de
Inhaúma, na tarde dc hoje.

O clube de Inhaúma, que
vem de uma bonita campa-
nha, derrotando netis antago-
nistas por goleadas, terá, hoje
um obstáculo dog mais difíceis
de transpor. Mas, como oa

alvi-negros estão era plena
forma técnica e física, sao
apontados como favoritos. Os
alvi-rubros do Antíarai espe.
ram realizar -ania façanha de
vulto, vencendo o espantalho
da Av. Suburbana.

AS EQUIPES
Salvo inodificacõea cie ultl.

ma hora. as equipes formarão
oom as seguinte^ constitui-

«õe», COMERCIAL.' DnrOl
Zeoa. e China; Picolé — Ar-
rubinha e Wantuir; Tuiro —
Naná _ Nobre — Chico e Elbi.
nho. PANTERA NEGRA; pam.
Plona — Laerte e Ilário; Blau— Bidú e Toninho; Mane«o —
Toca — Moacir — Ceyj« _
Mesquita. Na preliminar, eS-tarao em ação as eqlupes ^
napirantes do ambos oa club(!s

Vasco e Olaria em luta pela liderança da «Série Centro»:'
Flamengo e Bangu, líderes das séries Sul e Rural, jogarão tranqüila menti— O Botafogo terá no dalitos um difícil obstáculo a transpor — Os jogos-

CúHpé o _ OMr.Mní

mnis
GUANABARA-5-1

trn írrntf a Lamara dc Vrrr:ifJot

>mligtflg0mWlmWmmW
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O D_ Campeonato Infanto-
Juvenil terá prosseguimen»
to hoje pela manha com a
realização da penúltima ro-
dada 4o retunto da tate dc
fUr-ffrftf" No clássico ma-
tinaL o» garotos uu Vaico
e do Olaria estarão empe-
nhatdee am acirrada bata-
lha pela liderança da «Série
Centro». O Olaria, atual li»
der, • o Vasco, atualmente
oa vice-Uderança, prometem
nm cotejo empolgante e re»
nhkto

Oe outros lideres, Flamen-
20 tSerie Sul) e Bangu tSe-
rle Rura/ terão uma manhã
tranqüila, ao ciírentoxera,
rçspectíyamen.tc, Aslórla e
Portuguesa.

AUTORIDADES „^
ESCALADAS 

' 
%

FLAMENGO sj J'
ASTÓRIA
Árbitro; Jorge paeü tjeme.
AtwillaireB: José Francisco

de Souza • Alfredo A Filho

ELETRICISTA
nuuutuuCoruerta aparetnos «Mtrieo*,Uquldineadoru, inceradeirai,

•te. Enrotemento de motoresem geral. — Hw mi ca-
M • I* andar . S»l» 8.

Você ji Viu
Desses Preços?

Óticas de puro Unho, 500,00. Cal.cm de Tropical, pura ia, liso •CalSM de linuo aaclonai, 320,0alistrado, «00,00*2_J|M_n'. »«a rtn aiWin.Im*,. otu—¦ 1» ãndarT RÜã Virite eíe?"XbrlL
JRua José Maurício, 2S8.Ã, na«ali». Av. Nilo Pecanlia, 71&Casta* Estado do Rio. .^tl?

FLUMIN_NSB X
LISBOA

Arbitro: José pereira Júnior
Auxiliarei»: Djalma Batista

e Maurício Fllgueiras.
BOTAFOGO X GALHOS
Arbitro: Wilson Lopes d»

Souza.
AuxiliareB: OUWo FelJA

Júnior e Arthur de Mattos
Pires.

VASCO DA GAMA X
OLARIA
Arbitro Jeronlmo N. Si»toa
AuxiliareB: Almlr A Ca-

margo e Anselmo da Silva
Vieira.

RIVER X BONSUCESSO
Arbitro: Arlindo Òuteir»
Auxülares: Maury Gi. D_.tra e Alcides Alvet.
AMÉRICA X eONFIA$íCA
Arbitro: Lino Teixeira San-toa
Auxiliares: Horácte 3Uva

• Sebastião Alcântara

BANGU X REALENGO
Arbitro: Nuno Alvarez Ri

beiro.
Auxillares: Astênio Soi«a,i

• João Mateirazzo.
SAO JOSÉ X ROIAL
Arbitro: Ruy de Souza
Auxillares: -Serafim Cor-

deiro dé "Souza e João Pinte?
Ramos.

GBP xltaóca

A, direção do Grêmio Im-
prensa Popular, convoca to-
dos seus atletas para estarem
presentes às 12,30 horas, na
RtaVIt^r.ãrí.Opp, local on-
tpifti',«irá..encontro do du-
be-da "LP,B- <ontra o "Itaó-
ea- F. R";

Torneio do & C Quitungo
*n-»2A_5'f,Ifflng0 -^°_?*. hoJe. um interessantetwgoMle *tU*ol, quando estarfio am ação doze agre-

ASFROVAS
8:*10 horas:
8,25 horas:
8,55 horas:
9,20 horas:
9,45 horas:

6» 10,10 horas:
7» 10,35 horas:

Barrelrinha x Sereno
Pressão AUas x Colúmbla
H Arco-íris x Palmerinha
Aliados x 11 Encostados
Sputnik x Unidos
I Arco-íris x Oriente
Unidos de Caxias x Guarani



®métílito
Ot JoRndnrp» iinclonnli JA. doado ontem, ostAo voando

••umn fi Suôcln. VA o. iodos ôles, do siinutns nos pis. h
ile snimtos sno copazoi do tivlnur nn Europa, so ie dis*

use 
'. 

n papernr polni «.liiilrtriw quo « PWlprnçAo Alemft
!¦ „"nVí... A nona tflo wlon Alíandoao, por cujas

corln-i n P-í-la «6 recebo produlos essonçlnls, taxou o
près-Vii" do» Rormünlcoi do contrabando E. nm doíun
do crAilo, embargaram » moomba

—•—

Fattamòt o» notaa acima, sobro a mesa av m res*
tauranto, quando um cavalheiro ao lado pediu-nos o lu-™puxando ,l0 bolso um maço do cigarros "Oheste*
lie d" Acendeu o cigarro a oorcotu-no», por Çfrt «0,00,
um belo leque eom cubo do marfim, legitimo sãndalo ja-
pZ". O leitor sabia qua "cigareltç»", mutsJtMndalo,
o&tutwius de marfim, isqueiros, "ma ariffo", etc, dão
StoSfl lloBeoastíao, tão severamente policiada pela
nossa -'.ciosa aduana?

Estatísticas sempre íol um prato ao gosto do bra-
sileiro Talvez por Isso nos vcnlia à mente a curiosidade
de passar para o gráílco a nossa seleção. Assim, llcamos
sab.nclo que quarenta por cento da nossa delegação nfto
tocará o pé na bola.

Como 6 "Pra ler no bonde" nó» também lemo». E fi-
camós sabendo nue o confrade José Brigido, respondendo
a um leitor que lhe perguntara sôbir o fato do seguir um
dentista com a delegação, depois do tanta» extrações, e
um psicólogo le quo nào evitou do termo» o Feola como
técnico), ficámos subendo, como dizíamos, quo o arttculis-
ta do "fiiciiio de Notícias" não acha nada. E, como diz
éle com onl ras palavras, uma forma de não »e mexer
eni casa de maribondo. "Üeo" Alfredo Matos, escreva pa-
ra cá, que a nossa opinião vai direta no assunto.
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Cariocas no Interior: em Alagoas o Time do América
Coinrii o Centro Blii|iorllvo

AiiiMoau", «» Um» ti» Amôrlo»
vni na tard» uu ln»J»*. lenlar a,
hiiii iviilillltiH.a,, -in ei.iiiiniliin
di» Norte vlmo quo no encon-
tro d» niiliitii-felrii oltlma, »on«

tm o i.. o, niiiiin, cm Salvador,
foi ii.iiiiin ptlo contundente ui--
«ore tle .- tentou • unir.. I,

ÍUNTANTIÍ DlittVA LOA DO
o quadro rubro enoontnni

imniiiiiie desfalciulo, sendo uu»

Z.ignlo descreve « lance da contusão

j VASCO X BANGU MISTOS
I Os tlmos mistos do Vasco do Gama o do Bangu rou*
1 llzarão cm Sfto JaunArlo, esta tardo, um Intorossanlo

1 
'"" 

Veouipe "proletária" estu invicta lm oxatamentit ai
1 Iokom. os 80 que JA realizaram ôsle ano, contam os bun*
É nüenios com l* vitórias, 5 empates e apenas 2 derrotas.
I Por outro lado, os cruzmaltlnos tèm também um íprte
I ((intliicente de Jogadores Integrando o seu quadro misto.
I Deverá agradar, portanto, o amistoso desta tardo no cam-
i no do Vasco du numa.
I O nroí. Jalr Raposo, técnico do misio bangüenso, es*
É calou o quadro desta maneira: Frazfto, Jorge e Joubort;

I ("'u-lo, Adfklo e Paulo; Corroa, Guaracl, Moacir Bueno,

I 
Ca"ofvdeicafnoí'apenas na hora do embalo 0 quo serão
MCaA 

partida tem ú seu lnldo marcado para As 15,18 ho*
ras c será dirigida por Valdemar Meireles.

vnrii.n doi »»u« titular»! e»iii*>
(ortamtnts uoiiiun>u<i<». Molot
jorro, Aluroon o IMlio, »fto n
uraquos qu» dovàrto eNtui- uu*
sentas un J"ü'» Uu luso iii«i«.

jiuvliln a uhhhh iiin. iihi.iii- i.
o Monlao Jorge vieira escala,
ra o quadro Uu nvuiilnie (ormai
r.-uiiii-iii. Itmiielro e Ivuiii
.Miilil". I.eiiiilil.ii. li o WIIhciii
siiiiim,; Canário, Neiulnim, ll-
lun, JoHo CnrloH e lferrulru,

O 1UHTO TAMHWM li.M
A0AO

Knquitnto oe lltuluieu vn*
C"llll'lllll-il" 601 exeill'1-au 1><U<>
Norte, o-i Jogadores dn time
minto «o acham tioupudiidoo uni
VurKlnlia, eob » direção do va-
turuno (ituiy, fazendo uma ««•
ri» do piirtldnH ih-Ihm eldiulcn
vluInliiiH. Ontem oh rubros de*
vem tur enfrentado o quadro
do Cruv. freta, na cidiulu du
Alfenae. Hojo, om Mnebudu, io.
Biuftu eontra o quadro local do
mesmo nome. O tlmu para o
encontro de logo maie, eent u
eegutntei Wiüter, Pedro o Tino*-

co; .r«iltoii, DJelma 6 Ivan lt;
MIImiii, Miguel, Antcmlo, Valen-

ca e :e n !¦• II.
08 "AI.VOH" I.M IT.UlíM.t

IFrente » uniu nelsçllo (ruma
Ah. oom os melhores Joimrton-»
de itujulin, o H. CrUtovflo far*ema tarde, naquela oldiidc •>
nua ,i;iiiiiin .it<i•¦ ¦=>,nt.i,,i.¦ ii,.,
ia nua temporada por nrauia*ii.... «lu interior min,tu, lòniiin
1 -ai. -itmi. |ll'C|iu|'Ri|ur ll <•!»•
dot«w", esoalou <- gundio »<
oiiir Humberto, Niíii ,< .lorgi
Davidi Ollberto, o*mlndci •
Dóoln; Ooruldu, Hello i'i'iií
11611o Leito, i!u--'o e Ollvnr.

naTiiwiA a i-oRriouuH.i
Km Conhelhelro t.fil.ii, t',.

oOIltm o M'-i¦i-I1i.ii 1. n time il i
Portuguesa carioca, tura i*-i,i
tardo, a sua primeira tqiiwm-
iin;ii'i ,ein canoliiui niliiuiru»
i.iiuiiv.ii Uonrensl antes du nm*
barcar, comuiileou a Impren.n
itiie o tlmu titular paru o**-»
temporada, deverln sor u so*
(tiiini-¦-. Antoninho, Ifrtuvfto *
Jiivnlilu; Nlraldo, Ituiiuo t
Mesquita; Barboilnha, Renato
Itonaldo, gnbaiA ¦ Lua,

'MWWWWVWVW^WVWWVWWW,/
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FESTIVA DESPEDIDA D
Zagalo, alvo da curiosidade popular, face à contusão sofrida - Paulo Amaral e Mário Américo

tranqüilos — O grande ausente — Bellini dirige-se ao publico, saudando-o

Ano XI $ Domingo, 25 de Maio de I&8 £ M.» 2.422

ç!m~^ mil m II wâMlj
m$WÍ&JtÍ Í»EDKO MO^ÍA LIMA

AMISTOSOS INTERNACIONAIS DE HOJE

VIS x ÍMCI EM HO CITY

Poucos minutos do embarque para o Galeão, o
«iiall» do Hotel Paissandú tornara-se intransitável. La
fora, o ônibus já recebia os primeiros jogadores e na
calçada o aglomerado ia engrossando, bloqueando a en-
trada do hotel. Outros, mais afoitos, ingressaram no salão
e assediavam os craques.

ZAGALO K O BOATO ALARMISTA
taram a confiança üa crOiil-
ca e do torcedor- E' o pre*
parador campe.lo ila cidade
que non dá as ultimas sobro
o plantei:

_. Todo o quadro encon.
tra-se um perloittus condi-
çes físicas. Até mesmo Za-
¦jalo encontra-se otimaraeir
te. Nesta altura, o moral e
o ardente tlesbio de sei vir
a seleção se encarregarão
un curá-lo. Ná0 iiá coníian-
.-a cm demasia, man nm

despedem-se do México os craques do Vasco — O Canto do Rio, em Ber-

lim, enfrentará o Tênis Borússia — Em Atenas o time do Bangu

j Despedir-se-ão do México cs-
'te tarde, os jogadores do Vas-
eo da (lama, enfrentando o
time do Toluca F C. cm parti-
Ma-revanche.
iGrande é a exoectativa do

Dlbllco mexicano pelo encon-
f,-o, visto que os cruziiiiiltlnos
¦n grangearam enorme slmpa-

tia pessoal, a par do suua cs-
celentes qualidades como joea-
dores de futebol. Caso náo lia-

I Dârio (loto), estará esta tarde, na cidade do México, enfrentando

Íi llifrni fb

ja repetição dos incidentes ha-
vidos no primeiro encontro
entro ambas íu> equipes. & <io
so esperar que o JíIíío de logo
mais seja uni fecliu de ouro
para o vitoriosa excui-süo do
Vasco.

Segundo informuceos tclegra-
ficas recebidas dn cidade* *:o
Tiltxico. a formação do time
vascaino ueró. a tncsina quo
atuou na última partida, ou
seju: Barbosa, Dario e Viana,
F.'cio. Lerte e Ortunho: Salm.
rft, Almir. Wilson Moreira. Ru-
bens e Pinea..

O CANTO DO RIO NA
ALEMANHA

Participando de um torneio
quadrangular, a equipe de Ze.
¦/.(-. Moreira jogará, hoje em J3'T-
Uni, enfrentando na partida
principal, o time dc Tênis Bo-
rOssiu. Na preliminar do en-
contro, jogarão trs tini es do To-
luca (franeps) contra o A.iclten
(Alemanha). O quadra nltèrlen.
so deverá alinhar com os se-
Buintes jogadores: Garcia, Sin-
vai e Pinheiro; Ely Vitor e
ÍDodoca; Cahoelo, Osmar. Wal-
ter Prado, Bnra p Pinheiro II.

BM ATENAS OS
BANGUENSUS

Farão os "proletários", hoje,
em Atenas, a sua segunda apre-
sen tação em gramados da ''iré-
ela. Enfrentarão os comanda-
dns de Gentil Cardoso a forte
•quine do AE1C, considerado
como das melhores 'Io país.

Para êste jogo, foi escalado
o quadro com a seguinte for-
mação: Ubirajara, Darci Santos
o .Toei; Dêcio, Mltlinho e .Vil-
ton Santos; Tião, Ivo .-ledni-
ros, Jaime, Mituca e Luiz Car-
los.

Possivelmente amanhã, os
banguenses jogarão contra o
Olimplaco, encerrando a tempo-
rada na Grécia.

Informamos a Zasalo que
um noticiário radiofônico,
as 12,55, a0 ciar a nota do sua
contusão, chegara a admitir
a hipótese cl0 seu corte Ua
seleção. O próprio Zagalo ps-
elarece:

— Está mais ou menos
prevista a utilização Ue Ve-
lé ou dc mim, em casa cio
contusão dos goleiros, cien-
tro das partidas oficiais. As-
sim c que na orcUica desta
manhã, estando ou num dos
arcos, tivn que fizer uma cio*
fesa ilo um chute de Belifu.
A bola veio violema e eu
mai tive lempo.de espalmar
a mão: o impado violento
por entre os dedos ainda
abertos, a dor aguda e como
resultado \2 pontos paia le.
char a cratera. Felizmente,
a coisa ficou por ai. estou
tirme e bem disposto.

HILTON GOSLING.
PAULO AMARAL £
MÁRIO AMÉRICO

O torcedor consciente sa-
be que destes trí> homens
dependem 50 oor eento de
nossas esperanças Os muros
50 por cento ficarSo a car
go aos nossos craques. São
0s três valores positivos fo*
ra das quatro linhas, que,
pela alta dose de compre-
ensao e eficiência, conqilis"

Silenciou o
«Explorei* l»

WASHINGTON, IM fFP) — O
Laboratório de Posiiuisas da
.Marinha anunciou que o -iccun-
do posto emissor do satélite
norte-aiiiorlcaiib "Explorer I"
cessou de funcionar.

u primeiro ".-Explorer! foi latv-
cado a 31 üe janeiro ftltimo. ülii
dos seus 'i postos emissores .lfi
havia cessado de funcionar. HA
algum tempo.

Ideal comum, que e encara.
d0 com tranqüilidade.

t J.
A DESPEDIDA
DO CAPITÃO

Conforme puDllcamos na
primeira página, Belini, ace*
aendo ao convite da reporta-
{•em, assina uma saudação
ao público brasileiro, nos
seguintes termos; <Aprescn*
tamos as nossas despedidas
no povo brasileiro por Inter-
médio da -IMPRENSA PO-
PULAR*. Levamos conosco
n certeza do apoio cia torci-
da nacional:-

O GRANDE AUSENTE

O povo compare reu ao em-
barque de seus ídolos que
rumam à sexta tentátiv» o<-
ao ganhar para 0 Brasil o
invejável titulo dc campeão
mundial de íutebol. Um por
um, os craques sao cumpri.,
mentados. Em pouco, a co-
mitiva se afasta Aludem
aelxou de ser oumpnmen-
tado, não o vimos. Náo o
poderíamos ver, por que a
estroiteza mental das nos-
sos dirigentes dtua ai senti-
uu condenável da:- injunçOes
politiqueiras. Sacrificado, a
revelia ilo-s interesses da **<•
ieçâo. por que assim o ue-
terminou úm nareuro, nao
embarcou Ernani. Sim, Er-
nanl, foi o grande ausente,
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Zo:imo, vai sem o companheiro Ernani, o grande ausente

Não Pense
Duas Vezes

Os preços ae Atnaury nlo irt-
mttem competidores Hiusóes :lc
rrleoline Nova Amcnca 25U.U0
Blusões «Ajuda» 100.0(1 Ulusrtes
de Cambraia ISO.OU Huii da Al-
flndeKa 31S - t» iinnai itun
Vinte de Abril 7 -lua ,ose Mau

rlcio ÜSti-A na Penha. Av. Xilo
Peçanha 27C, Caxias, E- do r.io

s Ttês ACYersários do Brasil na Copa
Como se encontram Áustria, Inglaterra e União Soviética — A Áustria agora é temida - Hanappi,
a grande 

"vedettc" — 25 anos é a idade média d o "English Team" — Streltzov voltou à seleção
da URSS, apesar de ser dado às libações alcoólicas

Palmeiras x Sampaio
Hoje. na praça de esportes

do Sampaio. promovido pelo
Ana Nery, será realizado o pré-
lio Palmeiras x Sampaio. O

técnico Oanellnha convoca os

seguintes jogadores: Luiz. Mil-
ton, Neco, Joel. João — Cláudio

Jessi — Djalma — Jacques
Rubens — Elbio — ivo ~-

José c Carlos.

is: Fluminense x Bonsucess.
Promete ser um bom jogo o encontro entre tricolores e rubro-anis — Caras novas nos dois times

Pormenòres do encontro
1 Dos mais promissores, pro-
Mete sor o encontro de futebol
A ser realizado esta tarde, em
Álvaro Chaves, entre os ti-
mes principais do Fluminense

19 do Bonsucesso. Ambas as

equipes apresentar-se-ão pe-
rante as suas torcidas com no-
va fisionomia, isto porque,
trazem em suas estruturas, .no-
vos elementos, tiodos capazes

de brilhar no próximo campeo-

Sm ' f

nato. O público carioca, portan-
to, não passará o domingo »nri
ver o seu esporte preferido

OS TRICOLORES

Oa tricolores apresentarão
como atração, a. volta, de Al*
talr (jã refeito) ao time pnu-
cipal, além de colocarem na za.
ga direita, o antigo jogador oô :
bonsucesso, Paulo. Na mei»
esquerda, estará Mário, novo
contratado do clube. Silvio Pi»
rilo tem fundadas esperanças
em que todos os seus novo»

.comapdados possam , brilhar.
Dessa maneira, o P'liimme'ns«*"everá apresentar-se da s«-
rfulnto maneira: Victor tlonza-
lez, Paulo'e Roberto; JáicSar-.-
taiia-, Clov|s e Altair: Almir.
Jalr Francisco, Waldo, AIS rio *
Eseurlnho.

Ò NOVO'BONSÜC12SSl '

O novo quadro ;do, Bcmsucs»-
so, segundo kb propala err>

Teixeira de Castro, esta. prená-
rodo para defender condigna*- ¦
mente a jaqueta do clube con-
í.va o tricolor. Dentre as mal-
nres surpresas üo time l**opoldl-
nense, destacam-se' b centro
.ivante e meia èsqiíejdá Mazzo-
Ia. goleador emérito.'

,J& estSo escalados os iogado.
res rnbro-anís para' o ¦ cotejo
da logo mala. Serão os se-
tcuintes: Zé Maria, João Luiz
k Goncalo; Gilberto, Brandão-
ilnho e Nico: Jair.iYêdo. Ma»-
/.ola. Ari e DodO. 

'- 
.'

JUIZ. HORÁRIOS E
PRELIMINAR

Arbitrará o encontro o sr.
Nuno Alvarez Ribeiro, tendo si-
do mareado o »eu Inicio pnra

as 10,15 horas. Nu preliminar jo-
«ará a equipe de juvenis do
Fluminense contra o Unnco Du.
limara F. C, esse jílgo serfl
iniciado ãs 1S.30 huras.

A "cllave" na cjuai está in-
cluida a scíeÇão brasileira
Dará as oitavas de finais da
Copa do Munc.o e. sem dítvi*
da, a mais equilibrada. Antes,
os observadores eurcpetis nat>
cinliam receio de apontar a
Inglaterra ,-. a União Soviéti.
ca como classificadas. Hoje.
as coisas mudaram com os re-
contes amistosos internacio*
nais daquelas seleções.

A verdade é quo náo se tem
mais cinnvicç&ii do sucesso cia
Inglaterra e da URSS em de.
trimènto do Brasil e Áustria
ri selecionado austríaco, con-
siderado com0 franco atira-
dor e Perfeito "azar" do pá-
reo, está .sendo encarado cem
muita seriedade ao passo que
a cotação do Brasil subiu con-
sideravclmente.

Pnra que os nosso.» leitores
tenham unia idéia dos três
adversários do Brasil no GRU-
PO D damos abaixo lima sin.
lese de suas condições.
ESPETACULAR A,ÁUSTRIA

O selecionado austríaco está
delineado desde as eliminató-
rias quando desclassificou bri-
llianteniente a Itália, a 23 de
março, no Praterstadiori, por
3x2.

Daí para. ca. o selecicnaclo
uilstríaco foi esquecido e saiu
do noticiário dos jornais. Mas
a vitória clu 3x1 sobre a Irlaii.
da cio Norte voltou a acordar
os descrentes cie seu poderio.
A Áustria eslá praticando um

íutebol rápido e objetivo â
moda do atual futebol euro-
Peu.

SEUS INTEGRANTES
A equipe vlenense para o

prélio do clja 8 contra o Brasil
]à está escalada: Sehmicd;
Kolmanii e Stot^; Swobcda --
Hãnàppi e Koéllér; Kozlicek
— Hof, Buzek, Senekowitsoh
e Hamerl.

O grande astro do quadro
anos de i&ade e já envergou
a camiseta da sçleçáo de st-u
pais 18 vezes. £ outra gran-
de atração do conjunto.

Os "brotos" são o coman-
dantc Buzek e 0 meia.esquer-
da senekowitsch. ambos com
21 anos dc idade.

E as revelações: Hof, meia-
direita, com 22 anos, e Hamerl

mais jovem da equipi... ?¦
anos, e remanescente do Man
chester United), Kevan. Hay-
nes e Flnney.

Do plantei atoai só restam
três que atuaram e>n ftt:
VVrigt.li, Fiiinev c Haynes
O SET.ECIONÂDO DA URSS

As opiniões .-íòbre o íuteboj
soviético diferem: tuis acrec;i
tam nele e outros nâo. O

imtmtWJM^aWÊÊlmW^ ^t^^ÊÊZ^WÊÊmmWÊÊtWtWkf^^W^^f

^Pké^I^S-; , ^^B^^gK^I^^Sfesi^^fe^ :%m%Ê4&Mi f? •:'-;-:'''

Wi.?;--;-'^ v;::-.-.S;S-:Si%^*^^>Sw :.-¦¦::¦:-.¦•:•
...-:-:V':,:v:;,.;:'v--...v',..n,' í-*^V: ,:'.S-'•¦;' ¦•- ' ... .'-v----

¦:*:*Si:*:*iS:í:*íi¥:::$í.::v^^ --x •••¦¦':¦¦¦mFm ' "
O selecionado da URSS que empatou com a Inglaterra

IS DISPORTSSTâS
SO USAM

é o médio e "capitão" HanaP-
pi, com 60 atuações interna-
cionaif., e 29 anos de idade.
Hanappi defende as cores do
Rapid da Áustria.

O goleiro Schmied tem 33

"ito do Fluminense, esta tarde contra o Bonsuceuo, estará confiado
« .Victor. Geiualex _. - i* * AJUDE A

BITRENSA POl-ULAJt

SERZIDEIRA
INVISÍVEL

Troca-se gola dc palito,
colarinhos e punhos de canil*
sas. Trabalhos perfeitos, ra*

( pidei nas entregas e preços'¦ módicos.
I Apanha-se c- entrega-se a
i domiciliü. listepliania dos
! Santos Prado. Rua dos An*

¦ dradàs, 46. 1 • andat -- Tel.:,
: 43-5749.

Apresentando este anúncio
. terá ura desconto dé 10%.

JfcS
PaODÜTÓSRICàMíláPÂdÔSPiLdS
MAÍ0flC$ aiMTISTAVPRW COMBATER A

COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

REPÓRTER
POPULAR:
TELEFONE

2285-18

ponta-esquerda, com 27 anos,
ambos integrantes cia seleÇáo
austríaca em jogos oficiais
uma única "vez, contra a. Itália.

REMODELADA
A INGLATERRA

A Idade média do "English
Team" é de 25 anos. Somen.
te o ponteiro esquerdo Pinney
e o "capitão" Billy Wright
contam, respectivamente, com
36 e 33 anos. São os "vovôs"
da equipe.

Essa transformação do se-
lecinnac-o britânico, embora
scm tirar-lhe a personallda
de, adaptando o seu padrão
de jogo às necessidades do
futebol moderno, nasceu de-
pois do fracasso nas duas
últimas Copas é com a Hun
gria. Com elementos mais io
vens, os britânicos soergiie.
ram seu futebol ao ponto do
ser apontados favoritos <Ja
Copa.

Avltórla de 2x1 sobre por
tugal, num amistoso em Wenv
bley. deixou, porém, muito a
desejar. Logo após em 11 dp
maio. viria a impiedosa golc-a
da da Iugcslávia. Temeu-sr
pelo futebol britânico, mas o
empate de lxl com a URSí-
em Moscou, foi mais razoável

A escalaçâo da Inglaterra t,
a seguinte: Hetkinson; Hqwe
e Langley; Clayton, Billy
Wrlgth e Slater: Souglai,

certo, porém, é que a. URí?.t
projetou-se no cenário íute-
bolístico mundial, sendo cor
siderada uma das favoritas d*
Copa do Mundo.

Esperava-se multo mais dn
selecionado soviético no en-
contro cie 18 de maio com a
Inglaterra, mas não se pode
fazer um juizo apressado dé
suas possibilidades-

Os soviéticos têm um pre-
paro físico excelente e cerrem
os 90 minutos Se'n parar
Além disso, contam com ele*
mentos de ótimas qualidade6
técnicas. Igor Netto é a ex
pressão máxima do seleciona
do da URSS, figurando com-"capitão". Tanto apoia comi
uefende c*n grande estilo. (
•Vieira Yachine c quase Per
feito, maravilhando a todo'
pela sua segurança. Oc por,
loiros são verdadeiros íoguf
tes e o centre-avante Streltzo'
é o "menino de ouro" eo--'
ttU.i-.iro da SeU-ção. Aüás. cor
ta-se que Streltzov temou ums
bebedeira do? diabos e. Po'!
isso, foi dlsPc:isado. Mais tar
de relaxaram cssa deci»Sc
pois não encontraram rjútrr
substituto à altura do jovem
comandante

A formação dos soviéticos é
i> seguinte. Yachine; Ogano*
e Krijevski; Kovãnetso»
Netki e Voinov; Ivajcv. Pe»t»
kinne, Streltaov, 8«lní|W« i
uím.



HArte, Ciiência e / écn/cal o Mundo em
Competxe» ^

mala Importante* este
em curao nos desola*
das c frias regiõe»
polares, onde equipas
de cientistas ameelca*

CompetiÇâO
*e*, poionosej loo.^
Hco$, franceses, hm-
gatas, etc., empenham*
se ho estudo dos ferio"
menos da atmosfera,,
ligados ao magnetismo

testí
»^B Hllfc-o»iM »Wk-'.^W HH^i^t^H .^LfcAA^itl^LW HIK»jot>K ¦ •,

tetrestte, desenvolvem
« glachhiyla c medem
a espesura du calote)
dc (fchi que recobre
meados nus brancas
planícies, as mait' ffiôspltas do yfolfo
terrestre, muitas vezes
privados de contato
cam o resta da mun-
do, mesmo por meio
cio rádio, os cientista*
das expedições pòlà*
res enfrentam us muir
difíceis c perigosas si-
tuaçÕès, Aos rigores
do inverno polar, que
muitas vezes foz o ter-
mômetro descer a 50
graus abaixo de zero,
juntam-se os aciden*
tes tão comuns u re-
giüo, provocando bai-
xas no pessoal ou no
equipamento. Não pa-
ram de p esqui s u r.
porém, sempre preo-
c u p u d o s com o
cumprimento do pro-
grama do seu pais pa-
ra o Ano Gco físico
Internacional, dentro '
do qual seu trabalho
está compreendido. A
Antártica é o imenso*
laboratório em que tra-
bulham esses homens,
aos quais a humani-
dade pasa a dever
grarides serviços e.
prestai eternas home*
iiagtns pelo despre-
chdimento com que se
entregaram às suas ta-
refas,

WWK^pwfff/Ê^^^^^Ê
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Cincoenfa países exibem suas
realizações em todos os campos, ofe-
recendo uma "avant-premiére" do fu-
furo.

v

O pavilhão do Va-
ticano é um dos me.no-
res mas, em competi*
sação, o mais caro de
todos. Situado na1
mesma praça em que
se encontram o sovié*
fico e o americano.
Atrações um Cristo
metálico de cinco
metros de altura (fo-
to) e -um provocante
retrato dc Brigitiè Bar-'
tlot, este na ala da»
coisas proibidas, ot*-
de permanece a mai'
oria dos visitantes.

Aqui está uma das mala discutidas c comentadas en-
tre as realizações arqititetóhlças da Exposição ele Bruxe-
Ias. Trata-se do pavilhão do Gênio Civil Belga, cons-
trução de. rara beleza. Audaciosa concepção. O pais an-
fitrifio está muito bem representado^ sendo que a re-
constituição completa de uma vila do século passado, ti-
picantente belga, funciona como um oásis ele tranqüilidade
c poesia dentro do conjunto de técnica e ciência que a
«¦vVííi,

0*

3$o dévé hav,-^- ^pt»»-^.
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<- -om u outorga d,
principal prêmio uo
filme "Quando 

pas-sam as cegonhas", chi
estúdios soviéticos, ter-
mi rum o décimo pri-
tneiro Festival dc Ci-
nema dc Canes, cida-
<lc francesa que mais•uma vez se trans[or--formou na capital
¦provisória do cinema

¦ mundial. Durante det
dia* a elegante vilm
da "Côtc d'Azur" es-

.teve presente nos te»
legramos das agên-
cias internacionais, en-
quanto correspondeu*
tes dos principais }or<
nais do mundo intei*
ro colocavam seus
leitores ao corrente
das atividades das
personalidades do ci*
nema de. todos os paí<
ses, O Festival deste
ano lançou no firma'
mamento cinematogrâ*
fico paises que até en*
tão pouco tinham
apresentado nesse cam ¦
po. como o Chile e a
Tunísia, autenticas
revelações, com o>
filmes "Goha" 

e "La

Çalcta Olvidada", res-
pectivamenie. Além de"Quando 

passam as ce-
ganhas" (Palma de
Ouro) foram pre-
miadòs os filmes "Meu

tio" (francês) "Num

Livet" (sueco), "G/o.
vani Mariti" (italUi-

nx>) "No limiar da
Vida" (sueco), "O*
fugos de verão" (ame
ricano), "Goha" e"Rostos dc bronze"
(tunisianó c suíço), «
quatro documentários,
scndi > (Íl>i'.s franceses,
um alemão e um tche*
coslovaco. Como nos
anos anteriores, as
beldades desfilaram cm

grande forma, embo-
ra atualmente o re*
gulamento do Festival
não lhes permita os
excessos tão comuns
nas reuniões anterio-
res. Nas fotos, a so*
viética Tatiana, e a
americana Betay Blair,
com o Gennison Aze*
vedo, nosso enviada

ipecial.

UPL£tt£NT0
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A aerodinâmica flexa que. parte do pavilhão francês
serve de contrapeso ao harmonioso conjunto do edifício,
cujo projeto c cio famoso Le Gorbúsiér. A representação-
da França ocupa uma das maiores áreas da Exposição, lo-
go depois da URSS c E. Unidos. No interior do pavi*Ihâo francês, artísticos ésiandes apresentam os produtosd.i indústria gaulesa, .sobre o.s quais belas cicerones pres*
tam informações. ;jta mulheres constituem o grosso dos vi*
situntes na mostra da França, onde demoram-se horas e ho*
ras ria contemplação extasiada de jogos de "langerie",
criações da alta costura c graciosos frascos de caríssimo»
perfumes,

O "Atomium", au-•* dacioso c desconcer*
ianie edifício, ê o
símbolo da Exposição
Internacional de Bru-
xetas. Com 110 me-
tros dc altura, é cons-'
tituido por nove esfe-
ras de 18 metros de
diâmetro, representan-
do os átomos de. uma
molécula metálica, au*
meniada 150 bilhões
de vezes.

«
\
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HOJE, PELOS CANAIS
C__NAL G
10,00 — Filmv;

>i,io
«ro»

ISu.i munlifi <t* flunuií-

12,00 — Esuola ü» Ballüt;
J2,_r. — Clube 4o Guri;
18,115 •— Gllvun Chave»;
1-4,00 —» Teatro Infantil;
16;0_ —• Tarde Htaportlva;
17,3?» — S_ks&o de Clnomn;
18,15 — Tele-cintreviBta;
111,00 — Convite H Mt-Bloa;
19,20 — Pro~ratna das i*.on«í-

ms sociais;
19,40 — np.porUWi-n»;

k 80..U .» ü>-»tro;

20.M — HeHonha Bupo.Ufiai-..or, — Bollcho;
21,80 — Ainàlla RodrLf um.
Stt.iB — Toatro tio ¦avlpe,

CAK AL 18

11,00 — Clnema-t (Ropr-w fio
Sllmo de nAbutlo):

3.3,06 — Malaa-rlc « wub bo»
«nocop;

in.ao — Bett.aio V;
3 «1,20 — Jornada o-portira;
18,00 —Qlnkana;
16,65 — Clube dOB *ourmet_;
19,20 —• A ser anunciado*.
80,00 — Teatro d« varlndadM;
S1.Í6 — ~Bho~t/"
11,85 — Copa do mun-W
T_»fl» — Tv-Klttf. S

RADI
MAYSApela

tscos
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muito pouco. Que isto «lu
gasta para passar uns dias
em Pctrópolis. Tal declara-
iç5o vem comprovar que a
Sagramor nfto sabe gastar
dinheiro. Porque nós, com
eento o dezesseis abobri-
nhas, lá «m Petrópolis, ia-
riamos muita «lenha» e «in-
da fuardarlamog algum.

foi contratada
Maypínk Vcign.

Suu apresentaç&o a crôni*
ca «-pcciali/.atlu Joi regada
a champanhoto Numa ro-
da comentava »• C*_paryi

que è cüO-lista « diretor d*
Tupi:

»-. A Mayrlnk livrou as
domair; •stacões de *itta
«bomba»» A Mayaa é «m
problema. Falto ao* «ar
¦aios. nfto da bola -»rú \*o
gramaçfto. Maysa é o Cay*
mi de a&ias.

STANISLAW 
POM T K

PRETA tem sido lin.

1»A<.INA %

'.«•' grandes pknadoreti 4&
nn^fla impronsa, Heron Do-
m-nguéB é uma das nua-
vitimas. Quando o locutoi
da Nacional mantinha uma
coluna no íuhcido vesper-
Uno «A Noite», Sérgio P6r

to (o Stanislaw) eacr-.vto

que o Heirón era i'on- s*]ün

io, anas «m pSatwtflb -Bcr-
vendo. Agora, .stunifllaw c«*
ti na tetevis&o e tem -r<v
««atado devido mo aeu mo-
«o de falar. E o Heron de-
«e «etar «dizendo: 0 Sérgio
Porto é bom escrevendo,
•nati é péssimo íal_tido..

Dias Gomes e Janete Clau*. um casal ligado pelo amor
e pelo talento. No concurso patrocinado por «Rajliolfimdia»,
êle loi laureado como o «melhor produtor de 57»; ela. foi
eleita «a melhor noveHsta». Pertencem ao grande elenco <la
Rádio Nacional.

Piií Booiic, cantor norte-àmerica*
no, vem alcançando sucesso <:oni
o seu LP "Primavera c/c .4/nor",
do qual faz parte o bonito"Apcil Loi'c",

Sem Picardia
Ebom 

ler, vez por uiilra.o
o Diário da Câmara

Municipal. Foi ali que nós
lemos uma declaração, • pe-
Ia ordem», cia vereadora
Sagramor dc Souvero, a nos-
sa conhecida cozinheira-prqr
paganda da lelevisão. A ilus-
tríssima vereadora, que nBo
se chama Vivalda, mas é

muito vjvusca arraniou
uma vaguinha numa comis.
são que irá à Bruxelas. A
ajuda de custas .será cie
conto e aeze~3eis mil cru-
zeiròs. E ela atirma que ê

. ^mmm&mmmMs,Eco, .\.isvmaa ímv;,. i«ii»»«' --..»—» ,
tá animada e com forte disposição de leoat o presidente da As.oç.ay.,

r.i Municipal.
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Vingança Diabólica
 Já que está em moüa es-

se negócio de «semanas» (do
Trânsito, da Arvore, da.
Criança, da Economia, etc.
etc. etc.),, também poderia-
mos chamar a semana om
curso de «Semana da *0alú-
nia», jiois, alem do suicídio
spatétÍco -do iméüitío conde-
nado a 1.8 anos (que se (lis-
se caluniado) e dos protes-

tos dc inocência do seqüestrador do menino Sérgio (que se
diz caluniado), lemos ainda nada' menos de três filmes
cm exibição cujo tema principal é isso mesmo: CAX.U-
NIA.

Senão vejamos: «Calúnia Sangrenta» não precisa co
mentários pois o próprio título diz tudo; «A emhiua-
iruês do sucesso» localiza as intrigas caluniosas dos co-
lunistas sociais; e «Vingança diabólica» aborda o caso de
um professor caluniado por um grupo de alunos.

«L'hoimne aux olés dloo recebeu um tratamento su-
nerficinl por parte do diretor Leo Jannon; entretanto, a
culpa da mediocridade do espetáciüo não «cabe mteiramen-
te a êle, porquanto o enredo também é bastante^ falho,
meio «arrumado», artificial »e pueril. Apezaj- «disto tudq, o

filme tem Pierre ÍPresnay * & sempre mn prazer jdmu;r
a arte desse grande ator. Porque o f ibne <e -Fresnay *

prinoípio ao fim, só havendo mesmo mterêsse quando ele 
j

está em cena. • . j,^/,»..-
Em todo caso, achamos que, em matéria de .calunia,

os outros dois filmes citados estão melhor servidos.
VIANNA

PROGRAMA DE HOJE
IMPÉRIO — 22-9343 «A Usina dos monsti-os» — 2 ---

3,40 - 5,20 - 7 - 8,40 - 10,20 horas;.
METRO -- «Minha Mulher vem ai» — 12 — - — a

6 "ODFON - 2^508 - U WffiW** J*^W
5 20 - 7!— 8,40 e 10,20*oras; ' -i¦ • I \.{] \ i.b:j

PALÁCIO ~- 22-0838 -- «Adeus as armass- Uj-112 -

3 "pATHÉ 
-^-^22^95 — «Vingança diabólica» — 2 — 4

- 
^Apf7 f _**¦» Á-JJ. ^-via

° 
REÍ". â-63"27 ~ Â Deus... criou a mulher. - 2

„. 4 _ 6 — 8 e 10 horas. ,4n
RIVOLT — ..Mademoiselle Pigale:^ — 12 - Z — »,«au

5,20 — 7 ~~ 8,40 e 10,20 horas.

Brigitte Bardoi,
Dançarina d<^

Flamengo
Brigitt Bardot e o elenco

de «LA FEMME ET LE
PANTlNx, o novo íilme do
jTulien Duvivier, tiveram que
sor levados a iSevilha, r.a

Espanha. Com effcilo o inicio

do romance so desenvolve
por ocasião da Feira daç-ue-
Ia cidade espanhola e o roa-
íizádor quiz aproveitar uma
Joira autêntica para filmar
Outras cenas serão captadas

várias cenas imoprtanl.es.
nos currais do célebre tou-
rèiro l.almont. postos à di«"
posição dos cineastas.

Brjgitle Bardot chegou ia
Espanha liastante cansada.
Havia retomado as lições
dc «jciuilação nas últimas su-
munas que passara em P»:--

ris. Para interpretar o sm-

pel de unia pobre moca
apaixonada .pela dança. tcv«-
ao mesmo fempo .se exercitar
durante seinauiis na couan-

apahhola. Rói um oi-
paris oue n lê/, en-grafia i

jKãnò rclc

sáiar o bailado típico An-
tiga bailarina clássícu. Btí-
jvilto espantou seu mestre por
sua agilidade e ritmo. Vê-la-
omos, pois dançar .o - tlamen-
go» com perfeição. Em com
pensação, SBs.pan.ita Cortez.
bailarina da Opera Cômica,
desempenhará um papel no
filme de Duvivier mas não
daneítrá.

Realizou-se recemom.nlo
em Roma um còngj?.ssso •te
estudos s<";bre os problemas
Banalidades do Governo. <!a
ma.íisfratura, do fòifn. d8 i"

jurídicos do cinema. Pnviiei-
uaran-. da maríiíestacão per-
i.ura italianas. As condiu-
soes tío congresso olerecr-
rão material para uma sé-
rie de estudos de grande im-
portáncia pnva as relacõ«s
entre n cinema e o Estado
bem corno as relações púb>:
cas da industria cinema to.
:«i'á_!ica em geral, também
no terreno in ten acionai. A.s
Canélusõés foram comunica-
da«s ao Governo italiano.
eme natur;'Cmente a<s uf-li-
zarú na elaboração da 

'legis*

lacão concernente no cfnema,

-_ —i—run-m uameemnmtame. ~-n~¦>».¦»«—"

*_
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CAR'TAZ TEATRAÍ
2122 - ¦ UJm Casal en tnTEATRO DE BOLSO -

Aspas» - às 21 Ihonàs. Aos domingos, vesperais
horas. Sábados: sessões às 2D.-e^22 horas. _

TEATRO UOSO CAETANO - 43-42(6 - «E TudO
JuiibFrufru» - revista de S. Sema, M. César e Boiteux
Sobrinho, Silva Filho, Eloína, Mercedes Batista e seu bai-
lado folclórico. Eiionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 - "Calunia» oe
Lillian Melman. Apresentação da Cia. Tôma-Ceh-Autran
— ôs 21 'horas. Sábados -e cumingos: às 20 e 22 horas.
V^esperáis: quintas e 'dor íos as 16 horas.

TEATRO ©A mm *\ íDE FRANCE» - ^Treze à
•Mesa», ,de Sauvaijon. Célia iBiar, Tereza Raquel, Mauro
Mendonça & «outros — às 21 horas. Vesperais: quintas e
domingos às 16 'horas. .

TEATRO iSERRADOR - 32-6442 - «Timbira» de
Luiz Iglézias — às 21 horas. Vesperais: quintas, sábados
e domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL — 22-2721 — «Que Pedago de Mau
Caminho», de Luiz Iglézias e Mário Meira-Guimarães -

às 2015 e 22 hs Concha Mascarenhas e Grande Uteio.
TEATRO CQPACABAIN-A - 57-1818 -.. «GIGI^. De

Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos ae
Suzana Freire, Henriete Morineau e outros. Direção de

Luca de Tena. As 21,30, diariamente. Vesperais às 16 ho-
ras, às quiutas. sábados e domingos. •

TFATRQ RECREIO - 22-8164'¦--'«Peguei «im Ita

no rTSt> - às 20 e 22 horas. -Vesperais às quintas, sã-

bados e domingos às 16 horas JTnrnflfla de um
TEATRO DULCINA -- 32-581 i - 'Jornada cie um

¦r n-crn nin Para Dentro da Noite», de Eugene ONeill
LZ 

o &£c e«V Bcckor. Direção Ue Ztemh.n*
-Diariamente às 20,45 horas. Vesperais às quintas
^TEATRO 

CARLOS GOMES - 22-7581 - AP^-ta-

cão do conjunto «Steel Band and Calypso». Ás 20 e 22

horas.

-_«w-_o___r«-tr^-»r--«-ia^^ ' ~~* " 

_#N_«f

Cena de aCalúnia»^ de LUian Hellman, atual suces <|
so da Cia» Tonia-Celi-Antran, no Teatro Mesbla. As terças 6
•feiras as sessões são às 18 horas Na foto: Tônia Carrer<5 |
Mona Delaey e Helena Xavier. %
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Justiça é Feita: Prevaleceu a Lei Sôbie o Código Canônico
'~'^^^^^^^^^^^^^^***^'-'*—¦^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•'¦«•¦••^•'"«•'t "^** *^4WNMM>qnaMMnB«|HM»'«^|^' **B^-w **WW --M1—_M^

Ern Lugar do "Tempo"

Veio a Justiça Para
jo JBispo^ O*ue Difamou

¦i.1*<M'ttJ".

O jornalista Renato Nieol.ti, da revista ..Vie Nuove:.,
traça nesta reponagem suas impressões a respeito <io
sensacional julgamento do bispo db Prato, que foi con-
denado pela justiça italiana, por difamação. O ropórrer
esteve presente e acompanhou todas as fases do Juri. Ni-
colai procura estabelecer um quadro que reproduza fiel-
mente o amfiiente e condições que tornaram possiveis as
palavras infamantes do prelado, sen processo judicial e,
finalmente, sua condenação.

Com a inovação «veniet tenipus» a Igreja sem-
pro aspirou ao advento de um tempo em que íôs-
se possível submeter o casamento civil ao religio-
so. A sentença, que fez justiça aos esposos de Pra-
to, ao contrário, rechaçou a discriminação enire
00 italianos e proporcionou a paz religiosa: não
são eles mais «filhos da ítua» e -filhos da treva»,
mas *50 milhões de cidadãos iguais diante de uma
única Lei, a do Estado.

«Culpado» — foi o veredito pronunciado pelo

I 

presidente do Tribunal de Prato, dando fim à
pesada atmosfera de expectativa reinante na sala.

PRIVILEGIO DE CASTA
. Haviam desejado criar na

- sessão uma atmosfera de
í Concilio de Trento, para co*
'-locar o bispo de Prato aci-
; jnaa. de qualquer punição.: «Mio sabeis — dissera o
advogado D'Avack — que a
Igreja é uma sociedade per
feita que tem sua base na
terra e seu vértice no céu?
Vós di/eis que o bispo Fior
•ãelli cometeu um excesso
culposo, mas não sabeis que
o bispo pode agir contra o
código, porque êle também
ê legislador. Dizeis que êle
ofend; u alguma norma se-
cundária, mas não sabeis
gue êle recebe sua* autorida-
de diretamente de Deus?»

Aó razões do Estado pa
feriam embrulhar-se em sua
mortal caducidade. Uma at
mosfera de Concilio, de Tren-
to- reinava na sala onde, cm
meio a jornalistas, clérigo-.

j se deliciavam com a ienga
íenga medieval com a pa-
trístiea do advogado D'Ava
dt; seguindo passo a passo
suí-.s citações sobre os. .êx-
tos fanônieos, devotadamen
te folheados como um breviú-
fio.

.Aconteceu um episódio in-
teressante: um daqueles c!é-
Figos ocupara o lugar de um
jornalista e êste o reclamou.
Míib o clérigo nem lhe res-
pondeu. Então, com pacièn*
Cia. u jornalista perguntou:

dades diversas umas ias ou-
trás, mas uni todo uno que
constitui, pois. a moral de
uma nação.

Desculpe, mas o Sr. é
da imprensa?

Sou um católico. Foi a
resposta do usurpador do
lugar, tentando impor o pri*
vilégio de casta.

-íVENIET TEMPUS>...
Quando o advogado D'Ava-

ck terminou sua arenga, ou*
tro episódio interessante,

ocorreu: o presidente tiniia
dado ordem aos guardas pa-
ra que impedissem que se
fumasse no recinto. Torla-
via, entre os jornalistas, um
sacerdote fumava. Riba. dom
Lourenço Bedesehi, redator-
•'-hefe do "-Avenire <i*TiãI1n.-:.
um jovem prelado político
ae atitudes revisionistas. Ao
pedidb do guarda, respondeu:
«não ouviu o advogado D'A-

vack? Sou um sacerdote no
exercício de suas funções e
a lei italiana nada pode proí-
birme, daí posso fumar»,
A resposta parecia sem sen*
tido, entretanto tinha uma
impressionante lógica íntima,
Que queriam dizer o prela-
do com sua tese da incom*
patibilidade entre Igreja e
Constituição e o advogado
D'Avack com sua tese da
Independência db bispo sô-
bre o código e; depois, o
advogado Delitala, segundo
o qual o epíteto «Goncubiho'
público não tinha impor*
tância do ponto de vista ei*
vil, porquanto fora formu-
lado «k lu/ da moral cristã
e segundo as leís da Igre-
ja? Todos êstes argumen-
tos e mesmo a carta do
bis'1!, confirmavam uma ali--"tido política da Igreja, ten*¦.íyiif- a. (a)hrenór-se ao casa-
rs-'.'!) civil e afirmar um cs;'••.di. d--* fito sobre um esta*
.in. :<,. '¦••(..to e, daí, restabe'.--.*!• aqiueJa imunidade ca-•aetftiiística dos Estados Cou-
Sisslenais-.

«•Wniet Tempos", eis uma
famosa expressão eanônica.
Virá tempo. . .

«Sb áil.sol verdes o bispo
disse Piccardi - condenais o
casamento civil:'. Eis o pon*
to delicado. O caminho é
muito perigoso para a pró-
pria Tgreja, pois uma pax re*
ligiosa é fundada sóbre a ob**
servància dos limites e da li-
herdade. O problema é criar
uma tolerância reciproca cn-
tre as 2 ordens, um respei-
to continuo e vi.Grilai, te dês*
les l*:::*:tes. qué são concor
dafarios: E neste casb o limi-
te é o artigo r5í>_. do Código
Penal, que tutela a «reputa
cão do cidadão**-, entendeu*

& bispo- de prato, monse^
nhor Fiurdelli,, que foi reco-
nheeido- culpado pelo Tribu-
nal e condenado; a pagar
quarenta mil liras de multa,
as custas do processo e a
ressarcir os danos sofridos
pelo jovem casai Bellandi.
do-se"por reputação o com*
blexo de atributos que vêm
da - estrutura complexa de
orna sociedade, para .a .qual
«ão deve haver honorabih-

E 0 TEMPO VETA . .

Virá tempo, di/ a expressão canónica, e q 'tempo veio.
Mas é'o tempo da revolta dos cidadãos contra a virulência
dos prepotentes porque «hoje a Itália - como disse Picçai".
di - é Ceifa de 50 milhões' de eid-ulãos que não querem ser
classificados ou divididbs em «filhos das trevas- e 'filhos
da luz; . Análoga advertência era expressa num telbgsama
passado da América, por um grupo de italianos ali fcesideir-
tes.

tMortara. LS58, Bolonha-.. . . assim começava o teíegra*
ma cujo .signiíicado foi ilustrado p r Piccardi nó> euyso de
sua réplica.

«E' um cabograma que me foi passado ontem de Du*
luth. pequena cidade de T\Iinesoia, nos Estados Unidos da
América.

Seu signiíicado é claro. Recorda um processo ocorri-
db- há T.)0 anos, em Bolonha, contra alguns religiosos que

raptaram um menino judeu e lhe impuseram o batismo con-
tra a vontade dos pais. O filho dêsvo ..balizado á força*, que
se chamava Mortara, foi o grande jurista Ludovieo Morta-
ra, presidente da Suprema Corte de Cassação. Fazei, ó jui-
zes;, que vossos nomes não fiquem ligados a uma possível re-
petição destas imposições. Fazei, eom que daqui a cem-, anos.
quando ressoar em alguma sessão judiciária o nome dos Bel-
landij êste tenha o significado de uma luminosa vitória-- em
algumas sessão; judiciária em. nome da liberdade e da tblè.
râncjat religiosa».

Qüe aconteceria se os juizes absolvessem o bispo? O
ataque- a uma. importante instituição de nossa, ordem,, o; ca-
samento civil, seria fortalécidb, com perigosas conseqxiên-
cias* para a liberdade privada. T£' não sô os bispos estariam
autorizados a pregar epí tetos ofensivos em qualquer cida-
dão,, mas; também «cada católico — como predisse o advo*
gado clèrical Bbtti — e não sõ cada bispo poderá e deverá"ter 

o direito de chamar «público* concubino» a qualquer pes.*soa que- tenha contraído matrimônio civil;*-*.
SUPREMACIA DO

ESTADO

foi aIgualmente acirrada
argumentação de Battaglia
sobre o delito de difamação
cometido pelo bispo. O ad-
vogado Delitala, que já foi
defensor de De Gasperi e fte

Pioro Piccioni, havia citado
as condenações feitas pelo
Santo Ofício às obras dé Mo-
ravia e de Gide. acusados de
imoralidades, obcenidade e
corrupção, firmando-se no
juizo de que se os dois es*
cri (ores não se haviam de*
tendido era porque sua re-
putacãó civil não oodia con*
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Depois de pronunciado o veredito, Lo*
riána Bellundi recuperou: a tranqüilidade e
viu-se livres das perseguições que vinha so-

frendo. Na foto, a jovem dif«unada pelo bis-
po^ aparece em palestra com um dos seus
advogados, Achille Battaglia. •>

siderar-se Isenta da condena*
ção puramente inspirada em
conceitos religiosos»;

«Que- significa isto? — ar*
g umentara Battaglia —

Quando um ato. provém ofl-
cialmente da Santa Sé;. ô
claro que vem protegido pelaImunidade. Um bispo ou um
padre pode chamar escritor
tle «imoral» e «corruptor»,
mas se Moravia e Gide me ti*
vesse procurado; então não
haveria mais imunidade queme Impedisse de debater
com o bispo ou o padre». A
argumentação clara e. IõgJ-

ca de Battalia teve sem dü-

vida seu peso na. decisão dos
juizes. Assim, pela argumen-
tação destes dois advogados,
Battaglia e Piccardi, tomou
corpo uma razão, de supre*
macia do Estado.

Esta posição aberta e leal
dos defensores da Parte Cl-
vil facilitou, sem duvida,, o
desembaraço das testemu-
nhas; sobre as quais reinava

certa perturbação ideológica,
pois que deviam depor sô
bre questões muito desagra
dáveis, que já haviam provocado desavenças de família
Todavia a atitude de Loria

na Nuutiasti, que teve de per
maneoer 2 dias à disposição
do Tribunal- juntamente com
seu bebê de 8: meses de ida-
de; foi- firme e decidida.

ADVUGADÜ

Or. Odilon Mískier
Cansas OJlbeisr, LomiTc-.an

c Imrbiltiir.Hi

l?tta Oii-vídò. I6'> iuila 91 r
1'èfi; r.i 64/1

OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. P.WLO C&ZAfm
PW&NTEL

•Í^INíSlíLTÔEfO:
Bimi li. üm Nuvcmtíro. Ià..1
fvriwrrti - Telefone- " '*
*ías„ Ias, (• tías., iias Ú
âs íí) hs.; 3as:„ 5a». ê sã
liados das M) Vs 13 hs.

BATISMO FORÇADO

Quando a esposa die Bellandi foir posta face a
face com dom Stefanaeci, o padíre 

"que 
batizou seu

filho,, no hospital, náo: teve nenhuma hesitação em
seu testemunho. Afirmou que o- batismo foi impôs-
to na sua ausência. O padre a contradisse, asse-
verando que a mãe* não só estava presente, mas
que havia pedüdb para seu filho a benção sagra-
da. A senhora Bellandi não se deixou intimidar pe-lo padre. Respondeu, logo que: o: presidente lhe
perguntou se assistira a-0) batismo, que não, porqueo encontro com o> padre havia-se dado no corredor
da clínica, depois do batismo. O padre lhe tinha
rogado que aceitasse a bênção sagrada e «fa. pre-mida pela mãe, terminou por concordar.

Daí, a. expressão de Battaglia: «Um Estado é
soberano quando tem pleno poder para aplicar o
Código Penar».

Foi êste conceito de Estadb, esta afirmação ria
soberania db povo italiano, que venceu a causa.

A EDITORIAL VITÕEIA LTDA. lembra \

aos seus leitores que a sua barraca (n" 8. em ("rente \

r à Câmara Muáiicipai) continua à disposição de to- J

.c dos, até o dia 5 de Junho próximo, quando será >

l>»i-' ' ¦:-. ¦¦¦ ¦^¦¦-.¦.••¦r-.Tji encerrada a III Feira de Livros. <
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A Seca
Recém-chegado do Nordeste, ondo podo

presenciar, em toda a sua extensão, ao
drama da soca, o deputado Fernando For-
rarii em entrevista através da televisão,
narrou com visivel emoção o espanto, as
dolorosas cenas que se repetem, periódica-
mente naquela região brasileira tão im-

piedosamente castigada pelas condições
climatérJcas e pela inadvortôncia dos po-
deres públicos.

Com seu feitio de homem do extremo
sul do pais, pouco conhecedor das verda-
deiras proporções da situação de miséria
crônica do habitante das regiões do norte
e do nordeste o deputado Ferrari mostrou-
se justamente indignado com o qua-
dro presenciado. Sua recepção não teve
as galas costumeiras das recepções ofi-
ciais: receberam-no filas de< caixões con-
tendo cadáveres de crianças nordestinas.
E nom se pense que as famílias que por-
deram filhos pelas estradas da seca, pro-
curaram proporcionar ao visitante oficial
uma visão dos pequeninos em sous cai-
xões mortüários, trajados de azul ou rosa.
A criança nordestina não tem tempo de es-
perar. E os caixotes que conduzem alimen-
tos deteriorados aos nossos infelizes ir-
mãos estão, servindo de bêrçd derradeiro
a milhares de crianças brasileiras, que ja-
zem enterradas pelos caminhos énsolara-
dos do nordeste, sem uma cruz, talvez sem
unia lágrima de amor e despedida, secos

VITAMINAS
Mariinha

Voeê que ouve falar mui-
to em vitaminas, natural-
mente deseja sabor mais.

Vitaminas são substâncias
dc natureza química" exlre-
rhamente variaáveis, distri-
buidas amplamente nos rei-
nos vegetal e mineral.

Provi taminas são os caro-
tehós. No reino vegetal os
carotenos Alfa e Bela. São
substâncias de côr viva, as
quais sofrem mudança qui-
mica no fígado dando assim
a vitamina «A». Por isso que
as carnes, leite c manteiga
têm vitamina «A».

A maior concentração tle
vitamina «A» está nos vege-
tais de côr verde folhosos
exemplo: a salsa, vegetais e
frutas de côr amarelada, co-
mo a cenoura, abóbora, ba-
tata doce, pêssego, mamão,
manga, etc.

As vitaminas devem ser
ingeridas diariamente por-
que não se armazenam no
organismo.

j
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Nair Batista
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como a própria seca, os olhos das sofre'
doras mães brasileiras, que embalam po
«pionos seres, cujas vidas duram às vezes
menos do quo o período da própria ges-

t ação.
A denúncia feita pelo deputado Fer-

nando Ferrari, de que, com as verbas des-
1'nadas ao nordeste, são adquiridos alimen-
tos deteriorados, exige de quem admlnis-
tra as referidas verbas uma prestação de
contas das mals sérias o enérgicas. Nâo
basta a miséria que se repete e que pode-
ria ser, se não totalmente evitada, pelo
menos contornada em seus efeitos mais
desastrosos, pela aplicação rigorosa de um
plano de recuperação da zona devastada,
não basta este quadro de horrores que
os jornais e as revistas estampam segui-
damente em suas paginas, pois ainda para
fechar o circulo infernal do sofrimento das
populações assoladas, o alimento que lhes
e enviado como auxilio oficiai e devido, é
deteriorado, liquidando vidas possantes,
que a própria s£ca respeitou.

A revolta do deputado Fernando Fer-
rarl junta-se a de todos os brasileiros. Es-
poremos que a palavra do» ilustre repre-
sentante do povo encontre a ressonância
devida e que náo venha a se extinguir,
como tantas outras, nos Horizontes das
campanhas eleitorais que engolem verbas
e sofrimentos, vidas e esperanças de uma
parcela considerável do povo brasileiro,
da própria pátria brasileira.
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L Para as leitoras se acostumai em com a "linha Trapézio", sem perderem o equilíbrio, apre*
sentamos este vestido para a tarde. A saia poderá ser em tafetá e a blusa em veludo.

Pensamento»

Famosos
O amor faz nascer quall-

dades que a gente nõo tinha
antes

(PASCAL)
Todo homem sabe que os

outros se enganam ao jul-
garem-no, mas não que êle
se engana ao julgar os
outros.

(ANDRÉ MAUROISi
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A pnrposiro ao zi de maio, deaicaao ao leiegrarm», ac-
gundo nosso calendário, ocorre-nos recordar a evolução da
telegrafia através dos tempos.

A transmissão dos primeiros sinais à distância foi ob-
tida por meio de fogos acesos em torres ou montanhas, per*
imitindo a combinação desses sinais luminosos, formar um
código, previamente convencionado. Este processo foi mui-
to usado pelos índios, que por meio de fumaças avisavam
•ua tribo ou a tribo vizinha de alguma novidade, de algum
itaque inimigo. Os gregos e romanos, do mesmo modo que
»s chineses utilizaram tal sistema. Já os gauleses, se comu-
licavam de distância em distância por meio de simples gri-

tos. E os indígenas da A.^ica utilizavam sinais sonoros
transmitidos do alto das montanhas por meio de tambores.

Como se vê, em todos os tempos e em tôdas as civili-
xações houve sempre uma preocupação do homem em desço-
cobrir um meio de comunicação à distância.

Com a invasão dos bárbaros e até o século XVI, oeeada-
teceu toda organização telegráfica. Claudire Chappe inven-
éou uma engenhosa máquina a braço, que foi adotada pela
Oonvenção francesa em 19 de julho de 1794, por uma men-
Bagem que anunciava a tomada de Landrêcies. O emprego

_.^«l».™<at«t«'-Uiúi*d*...ptMctcitiu í^uaím kiKtauLâíieanitónie üa sinaifi.

ate ae noite, com quaiquer tempo. O primeiro teiegraro elé-
tricô que se tem notícia foi construído em Genebra, datando
de 1774, pelo francês Leesage. Depois disso, apareceu um
grande número de sistemas telegráíicos.

A nomenclatura de telegrafia é: Tele = de pego longe e
grafia = escrita.

De telégrafo há várias espécies, dentre as quais pode-
mos citar: telégrafo aéreo, elétrico, submarino e sem fim.
Telégrafo aéreo é um aparelho munido de braços móveis, co.
locado num sítio elevado e que envia sinais por meio de
combinações cariadas destes braços; elétrico é um aparelho
baseado nas propriedades dos eeltro-ímans; submarino é
um telégrafo elétrico cujos fios reunidos em um cabo uni-
co estão imersos no fundo do mar e vão duma costa a outra;
sem fio é o telégrafo cuja transmissão se faz por meio de
ondas hertzianas através da atmosfera, sem auxílio de fios.

E não podemos deixar de falar no aparelho de telegra-
fia elétrica, muito usado, que foi inventado por Samuel Mor-
se, Este foi um pintor e físico americano (1791-1872), que,
além do aparelho idealizou um código ao qual deu seu nome.

Eis pois, em poucas palavras, a história da evolução da
telegrafia, que constituiu uma das provas do esforço do ho-
mem no aperfeiçoamento do *eú modo à# vida.
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vbohnatora» ê o nome que os mestres cuocíe'

reiros de Paris dão a este penteado*

Faça de Conta Prpç¦ ti. ceram Flores em Siias Lindes!
Ap.oveite os belos estampados de algodão com flores para espalhar em suas paredes, em suas janelas ramos de irores de cons vivos. Esses paoroea
combinam com todos os estilos, eles casam perfe:tam*irte com os tons claros das paredes, eles dão um aspecto novo a um lugar já meio desbotado
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As janelas são unidas por uma grande cortina fran-
zida. O biombo è forrado de percal florido dos doí.s
lados. .

V —¦ Você pode substituir uma porta, facilmente po,
uma cortina dc tom escuro,

3) — O quarto de dormir ficará mais alegre se você for-
sar a parede e o teto com um tecido florido. Uma
cortina franzida completa essa decoração.
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Ku» no flm Ai* jn«»«a üc Inauguração «Ja» <;a«;a<luw, na prourle-
«U«».í do marquês du Betrans. Onz« caçadores, oito senhoras iovens
* o médico d» reciiio se achavam reunidos em torno dn grande mesa

Iluminada coberta de frutas o de flores.

Veio-se a falar de amor, e Uma grande discussão so cntaboipu,

a eterna discussão, para saber se se podia amar verdadeiramente
uma única ou varias veies. Citaram exemplos de gente que nunca

teve mais do qu« um amor sírio, e também de gente que amou mui-

tas yfixes, e com violência. Os homens, em geral, acharam que á

paixão, eomo as doenças, podo atacar várias vê/es a mesma cria-

tura, e atacá-la a ponto de a matar, «e algum obstáculo se apuser.

Ehnbora esto modo de ver nfto fosse- contestável, as mulheres,

«uja opinião se apoiava mals na poesia quo n» observação, afirma-

vam que o amor, o amor verdadeiro, o grande amor, só podia aco-

meter uma ftnica ve» » um mortal; que era semelhante ac raio,

esse amor, e que um coração tocado por êle ficava, depois, de tal

ferma vasio, assolado, incendiado, que nenhum outro sentimento
forte, nem mesmo um sonho, poderia ali germinar de novo.

O marquês, «uo muito havia amado, combalia vivamente tal
erenca.

Tomaram por árbitro o doutor, velho médico parisiense, retirado

para o interior, e pediram-lhe sua opinião.
— Como disse o marquês, é uma questão de temperamento;

«uantõ-ra mim, tive conhecimento de uma paixSo que durou cln-

quenta e cinco anos, sem um dia de tréguas, e que só terminou com

» morte. '

K a marquesa, batendo palmas:
Que lindo isto! E que sonho ser amado assim! Que felicidade

viver cinqüenta e cinco anos envolvido nessa afeição tenaz e pene-
trante! Como deve ter sido felia, e como deve ter abençoado a vida,
aquele a quem adoraram dessa maneira!

O médico sorriu:
Com efeito, madame, a senhora náo se engana nesse ponto,

de que o ser amado tenha sido um homem.Conhece-o, é o Sr. Chou-

quet, o farmacêutico da aldeia. Quanto a ela, a mulher, também
todos a conhecem aqui, é a velha empalhadora de cadeiras quo
vinha todos os anos ao castelo. Mas eu vou explicar melhor.

O entusiasmo das mulheres esfriara, e as suas fisionomias
aborrecidos pareciam dl/er: «Ora!» como se o amor só devesse
atingir a seres refinados e distintos, os únicos dignos do Interesse
de gente educada.

O médico continuou:
Eu fui chamado, há uns três meses, para ver aqnela velha,

bo seu leito de morte. Chegara na vespera.no carro que lhe servia
de casa, puxado pela mula ruça que viram, e acompanhada pelos
dois grandes cfteg negros, seus amigos e guardas. O cura já ali se
achava. Ela nos constituiu seus executores testamentários e, para
aos esclarecer o sentido das suas últimas vontades, contou-nos toda
a sua vida. Não set de nada mais singular nem mais pungente.

O seu pai era empalhador e a sua mae empalhadora. Ela ja-
mals conhecera casa construída em terra.

Em pequenina, ela errava, assim, maltrapilha, plolhenta, sórdida.
Paravam na entrada das aldeias, ao longo dos fossos; desatrelavam
• carro, o cavalo pastava; cachorro dormia, com o focinho entre
as patas; e a pequena se rolava pelo capim, enquanto o pai e a mãe
consertavam á sombra dos olmos da estrada, tôdas as velhas ca-
deiras da aldeia. Não falavam absolutamente, naquela casa am-
bulante. Após as poucas palavras necessárias para decidir quem
•alria pelas ruas a apregoar: «Empalhador de cadeiras!» punham.
m a preparar a palha, frente a frente, ou lado a lado. Quando *
menina Ia multo longe ou tentava entrar em relações, com algum

«arftto da aldeia, a voa colérica do pai a chamava: «Volta para

mt- «ráiDUlal» £ka&» a* foalcai. »»»<w*f texms «w «1* 9»»»t _

Quando se tornou maiorzinha, mandavam-na arrecadar os as-
sentos de cadeiras avariados. Então ela esboçou, aqui ou acolá,
algumas relações com os garotos, mas aí eram os pais de seus novos
amigos que chamavam brutalmente seus filhos: «-lá para dentro!
Que eu não te veja mais de conversa com esses pés-rachados!...

Muita vez os pequenos lhe atiravam pedras.
Algumas senhoras lhe davam, às vfiz.es alguns «sous», que ela

guardava cuidadosamente.
Vm dia — tinha ela onze anos — quando de passagem por aqui,

encontrou atrás do cemitério o pequeno Ghouquet, que chorava porque
um menino lhe havia roubado duas moedas. Aquelas lágrimas de
um burguezinho, de um desses pequenos que ela, na sua frágil
cachola de deserdada, imaginava sempre felizes, causaram-lhe um
grande abalo. Ela aproximou-se e, quando soube do motivo do
pranto, derramou-lhe nas mãos todas as suas economias, sete «sous»,
que êle recebeu com tdda naturalidade, enxugando as lágrimas.
Então, louca de alegria, ela teve a audácia de beijá-lo. Como
estivesse a considerar atentamente o seu dinheiro, êle deixou-a fa-
aer. Não se vendo escorraçada, ela recomeçou; deu-lhe então um
grande abraço, de todo o coração. Depois fugiu.

Que se passou naquela pobre cabecinha? IJgara-se ao menino
porque lhe sacrificara sua fortuna de vagabunda, ou porque lhe ha-
via dado o seu primeiro beijo de ternura? O mistério é o mesmo,
para pequenos e grandes.

Durante meses, ela sonhou com aquele recanto de cemitério e
eom aquele menino. Na esperança de revê-lo, ela pôs-se a roubar
seus pais, surriplando um sou aqui, um sou acolá, do preço de uma
empalhagem, ou das provisões qne Ia comprar.

Quando ela voltou, tinha dois francos no bolso, mas só conse»
guiu avistar o pequeno farmacêutico muito asseado, atrás das vi-
draçus da botica paterna.

Ela o amou ainda mais, seduzida, emocionada, extasiada, Guar*
4ou consigo a sua recordação, e quando o encontrou de novo, no
ano seguinte, junto à escola, jogando bola de gude com seus cama-
radas, tomou-o nos braços e beijou-o com tal violência, que êle se nós
a berrar de medo. Então, para apaziguá-lo, cia lhe deu o seu di-
nheiro: 3 francos e 20, um verdadeiro tesouro, que êle contemplava
dc olhos arregalados.

Êle tomou o dinheiro e deixou-se acariciar o quanto ela quis.
Durante mais quatro anos, ela despejou-lhe nas mãos tôdas as

suas reservas, que êle embolsava com consciência, em troca de
beijos consentidos.

Ela não pensava senão nele; e Ale esperava a sua volta com
certa impaciência, corria a seu encontro ao avistá-la, e que fazia
saltar o coração da menina.

Depois êle desapareceu. Tinham-no mandado para o colégio.
Ela ficou, pois dois anos sem o rever; e mal o reconheceu, tanto
êle se achava mudado, crescido, aformoseado, imponente na sua tú-
nica de botões de ouro. Êle fingiu náo vê-la e passou orgulhosa»
mente junto dela.

Isto a fez chorar durante dois dias e desde então ela sofreu
sem cessar. Todos os anos ela voltava; passava por êle sem ousar
cumprimentá-lo e sem que êle se dignasse ao menos a voltar os
olhos para ela. Ela o amava perdidamente. Assim me disse: «Era
o único homem que eu via neste mundo, doutor; eu mesmo nem
sei se os outros existiam».

Seus pais morreram, Ela continuou no ofício, mas tomou dois
cachorros em lugar de um, dois terríveis canzarrões que ninguém
ousaria afrontar.

Um dia, ao entrar na aldeia, avistou uma jovem que sala da
Farmácia Chouquet pelo braço do seu bem-amado. Era a sua
mulher. Êle estava casado.

Na mesma noite ela se lançou no iago quo existe na praça da

Ifceieliura, Vm t*$swdatariQ ^««sü-* e levo»»», mm a íssm&a

O jovem Chouquet deceu dc «robe ac «;ii«iiiu««*, « sem p»r«cBí
reconhecê-la, despiu-a fricionou-ft, depois lhe disse num tom severo?
aVoeé é uma louca! E' asneira fazer uma coisa destas!»

Isso bastou [tara curá-ia. ftle lhe havia falado! Ela sentiu-se
feliz por muito tempo.

E toda a 6ua vida se passou assim. Kla empalhava pensando
em Chouquet. Tomou o hábiio de comprar na sua farmácia provi-
soes de medicamentos. Desse modo. ''Ia •» via de perto, lhe falava
e ainda lhe, dava dinheiro.

Como já disse, ela morreu nesta primavera Depois do me ha=
ver contado toda esta triste história, pediu-me para entregar àquele
a quem tão pacientemente amara, todas as economias da sua
existência, pois não havia trabalhado senão para êle, chegando até
a jejuar para fazer economias e ter a certeza de que êle pensaria
nela, ao menos uma vez, quando ela estivesse morta.

Entregou-me, pois, dois mil trezentos e vinte e sete francos
— Deixei ao sr. cura os vinte e sete francos para o enterro e

levei o resto quando ela exalou o último suspiro.
No dia seguinte fui procurar os Chouquet. Fizeram-se nen*

tar; ofereceram me um licor que eu aceitei, e comecei com uma,
.voz comovida, certo de que eles iam chorar^

Quando compreendeu que fora amado por aquela vagabun*
da, aquela empalhadora, aquela cousa-alguma Chouquet estre-
meceu de indignação, como se ela lhe houvesse roubado a sua reputai
ção, a estima da gente honesta sua honra íntima.

Sua mulher, tão exasperada quanto êle. repetia: «Aquela oi*
dinãria! aquela ordinária!...

Êle erguera-se; caminhava a grande passadas. E balbuclava:
«Compreenda-se isto, doutor! Há coisas horríveis para um homem!
Oh! se eu suobesse disto em vida dela, teria mandado prendêla.
E ela não teria saído assim sem mais nem menos, garanto-lhe!»

Eu estava estupefato com o resultado da minha piedosa inicia»
tiva. Não sabia que dizer nem fazer. Para comoletar minha mis»
são continuei: «Ela me encarregou de entregar-lhe as suas eeo»
nomias, que montam a dois mil e trezentos francos. Como o que
acabo do comunicar e, lhes ê tão desagradável, seria preferível
dar êsse dinheiro aos pobres».

Eles me olhavam, o homem e a mulher, paralisados oo es»
pantos,.

Tirei o dinheiro do bolso, miserável dinheiro de toda parte ©
de todo feitio, ouro e cobre misturados. «Que resolvem, perguntei,

Mme. Chouquet falou primeiro: «Mas, já que é a última vontade
dessa mulher... parece-me que nos seria difícil recusar».

O -marido, vagamente confuso, acrescentou: «Sempre poderia»
mos comprar com isto alguma coisa para os nossos filhos*.

Eu disse, num tom seco: «Como quizerem».
Ele insistiu: «Dê-me, enfim, já que ela o encarregou disso; sem»

pre havemos de encontrar um melo de empregá-lo nalguma boa
obra.

Entreguei o dinheiro, cumprimentei e parti.
No dia seguinte Chouquet veio procurar-me, diiendot «Aquela

mulher deixou aqui o seu carro, não? Que vai fasor o senhor oom
êle?

«Nada, leve-o se quizer».
«Perfeitamente; serve-me; farei eom êle um abrigo para

a minha horta.
Estendeu-me a mão, que eu apertei. Que querem? Numa al»

dela, o módico e o farmacêutico não podem ser inimigos>

Chouquet comprou cinco -ações da via-íérrea com o dinheiro 8
9 Velho carro resguarda a sua horta!..,

,., «Eis o único amor profundo que encontrei no minha vida»*
O médico calou-se.
Então a marquesa, que tinha lágrima» «os olhos, suaplfou^

.í «Deeidlâamenie,. büo há somo as mulheres ©am sab^item aniasl.s

s#rt
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Travessnras do Drso Sputnik
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"Oh! Sputnik, você não precisa ficai
triste. Olha, pega esses cinco cruzeiros e vi
comprar um balão, bem depressa!"

Sputnik está muito embaraçado. Há tan-
ao bazar sem perder um minuto.

Bom dia, ursinW diz o dono da loja.
Que deseja você?

Um balão, faz favor.
De que cor?

—• Uhn- . . hesita o ursinho olhando os
balões coloridos.

Um vermelho*).
Não, um azul!. . <•

— Aqui tem um azul. ..,
É que, é que, eu preferia um amare-

ros pela mão do ursinho, £ êle é tão leve, que
vai pelos ares, carregado pelos balões mu!-
tico res.

"Socorro! acuda me! toninho!"
afinal o ursinho se acalma, porque, lá

do alto do céu tudo parece silencioso, calmo
t repousante.

"Mas, deixar estar que eu gostaria mui-
io de ver agora a cara do vendedor de ba-
lÕes", jwsnaa Soutnik, enotianto sobe para c
eeir.

Na vitrine do bazar, Sputnik viu befissi-
mos balões de todas as cores. Êle pensa tan-
to nesse balões que até esquece de comer
seu pão com mel, o que é grave. A mamãe
de Toninho acaba descobrindo seu desgosto.

> t •

— Ah! você está me amolando muito,
ursinho! Escolha com calma e avise-me quan-
do tiver resolvido!.

Sputnik está muito embaraçdo. Há tan»
tas cores, tantas, e cada qual mais bonita
que a outra. Êle puxa um barbante: é um ba-

lão verde. . . Está bem. . . Não. Êle puxa ou-
tro barbante: aquele é akranjado. Está bo-
nito este!? Mas. . . não. . •

De repente, Crac! o prego que segurava
m balões se solta.Os balão estão todos segu-
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1 Serpente 8 o
Fábula ile Fong Siue-Fong

Coelho
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DISCO TODOS VENDEM
Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis-
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO*, cujo* descontos do fábrica, transferi-
mos rotegralmentev aoe nossos cHesstes. Com isso
vendemos mais ^"cos, ganhamos mais dinheiira e
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! somos a única casa qm acerta devolução, no

prazo de três dias* cto disco que não lhe agrade.
Venha ve»* nossa remarcacâo de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, farã em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS

Tendo decidido respeitar 8
áomicüio do coelho, uma ser-
pente adotou uma lei neste
sentido, e> foi em pezsoa co-
municar ao coelho.

— Se no futuro, declarou'
lhe ela, eu penetrar em tua
casa sem antes bater em tua
porta e obtido tua autori-
sação, tu terás o direito de
me levar à justiça.

Feita esta declaração, a
serpente pensou que o coelho
não tivesse conhecimentos
jurídicos suficientes para
compreender o que ela lhe
tinha vindo dizer. Ela pen-
sou também que o coelho
pudesse guardar alguma des-
confiança a seu respeito. As-' sim, ela decidiu pô-lo a pro-
va. No dia seguinte, ao de
sua declaração, ela entrou de
repente, sem bater, na ca-
sa do coeüio e estrangulou
um coelhozinho. Saiu tam-
bém rapidamente, como ha-
via entrado, sentando-se dian-
te da porta esperando que o
coelho viesse se queixar.

Passaram-se minutos, de-
pois horas. O coelho não
saiu. A serpente, que já ha-
via esperado muito, ficou, en-
tão furiosa. Entrou nova-

mente na casa, agarrou Q
eoelho pelo pescoço e lhe gr\K
tou com uma voz de trovão?

Por que não cumpres a
leit

Qual a lei que a senho
ra quer que eu observe', e a
respeito de que? observou o
coelho com a voz trêmula.

Vais te queixar, sim ou
nãof

Mas ainda há pouco, a
senhora era o bandido e ago-
ra, quer ser o juiz. Dizei-met
senhora, de que bandido e%
devo me queixar, e diante
de que juiz?

Esta reflexão levou ao ear
tremo a cólera da serpente,
Ela se pôs a silvar a pleno»
pulmões, e duma sô bocara*
da engoliu o coelho. Termi*
nado seu reposto, sua cólc
ra passoit e ela fêz publicar
imediatamente o seguinte
anúncio:"Acabo de matar o coelho
de uma maneira diferente de
como fazia antigamente. Eu
o matei de acordo com a le%
Levo ao conhecimento .públi"
co que todas as formalitla*
des judiciárias foram obser*
vaãas, desde a captura até a
•praclamação do julgamento"'<=

RUA BUENOS AIRES, 229 - RIO
."'Ti: viu." " «Miri»".'» «f -¦-»-"—"—«*'•¦?—¦- — "»» _J

Fábula de Fong Siue-Fong
Gravemente enfermo, um burro se deitou e man*.

dou chamar um médico:
— Eu sofro de um mal estranho, disse-lhe êle,

Eu quero que meu sangue circule, e êle para; querc
que meus membros se movimentem, mas eles não mi

obedecem mais; quero viver, e sinto que a morte 3ô
aproxima. Que fazer, doutor!

O médico era um macaco de grande fama. Mo
neou a cabeça e replicou:

— Eu compreendo! sim, você quer que seu san-
gue circule, e êle para; você quer mover seus mem»

bros, mas eles não lhe obedecem mais; você quer
viver, e a morte. . . Evidentemente, que fazer?

0 macaco não prescreveu nenhuma receita e dei-
xou o burro fechar os olhos em paz.

Os médicos que não receitam nenhum remédio
aos doentes incuráveis são os mais hábeis e os mais

virtuosos.

V
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«ML ARTIFICIA*»
Numerosas centrais i«r-

liooiétricas Urio «ido conr
trutdas «nu» 4e 1997. mu•ei* neste ano que os sá-
fetos soviéticos anunciarão,
lana de suas maiores reali»
¦ações no domínio da íusftoatômica: eles acender&o no«•fu gelado da Antârjda, aAltitude muito grande, num-tampo magnético vüfidai,
«ma esfera de varias cente-
sas de metros «le diâmetro,
que aparecerá, a olho mi, co-
mo noaso velho sol, mas ir-radiando duas -vàses mais
ealor do que éle.

O sol artificial fará fundi-
rt-m-se lentamente os g»:ios
polares e permitirá empre-
ender uma transformação
radical no clima da terra.

(Segundo I. GrJgoriev. tm-
jgenheiro).

ROCHAS OI.JJINÁKJAS
Análises precisas mostram

que em um ún.c<» quilame»tro cúbico de rochas ordmá*
rias há em méd.a, 2m mi*
Ihões .de toneladas de alu-
mínio, 130 milhões de tone-
ladas de íerro, 2ou.00J tone-
ladas de cobre, lüu.Oüli tone-
ladas de esta nho, 7.000 to-
neladas de urânio, 13 tone-
ladas de ouro, etc.

Quando as jazidas de mi-
nérios atualmente explora»

das estiverem esgotadas, os
homens extrairão os metais
contidos na. terra úc uma
maneira difusa Para i-.to
Cies terão necessidade dc
uma enorme quantidade de
energia muito barata. Ék-s
disporão dela certamente.

(Segundo A Saiikov,
membro-correspondente. da
Academia de Ciências da
li' 'Sj.

A . lOS INTERPLANE-."F .**A>S
; c-ni 1997 que o Presi-

ti . iii da Academia de Ciên*
cas da URSS publicou lim
comunicado que diz notada-
mente:

«•-Desde o ano de 19.30, as
ram freqüentemente alusão
a projetos de foguetes ío-
tônicos que alcançam qua*
se a velocidade da luz. eu
seja, 300.000 km »s >g. Pode*
anos pensar que. nos três
anos que vêm. um navio in-

_g"fr- ","***l m\

OWjjfdoà
tcrestelar porpulmanado por

tate foguetes poderá ser pos-
Io em funcionamento».

O comunicado dt it te*
guintes explicaefies:

Todo o movimento do fo.
guete se apoia, poj assim di-
zer, sobre a torrenfe de par-
ticulas que escap. de seus
orifícios de escape A van-
tagem de uma corrente de
energia radiante (íotons) re*
«ide no fato de que ela ai"
canca a velocidade da luz.

Para que o foguete se des-
loque, as partículas dos pro*
dutos de combustão cevem
refletir.se sôbrc os •nspelhos
da válvula de escape. Ha
muitos anos já s.í aeu o no-
me de «vela de espêlio*» ao
moto-' de um foguete iotô-
ruço. A dificuldade res-de cs-
seneialmente na dcscobex;ta
de refletores suscítiveis de
resistirem a uma onda ei er-
gétiea que transiormásse até
aqui suas matérias consti-
tuintes em nuvens ac gás
ionizado, aquecida ao bran-
co.

A substituição das correm*
tes de energia radiante de
luz visível por urria corrente
dc raios de aila freqüência,
com ondas eentrmé*iricas,
permitiu contornar esia» di-
íieuídade. Em i.if.e vasos
interplanetários poderão ul»
trapassar a velocidade da
luz na noite d0 espaça.

(.Segundo o proiessoi G»
Bábát, doutor em ciências
i.('»i lijpa-s)»

CHIAR A VIDA
Km 1957, 0 de3-»nyoli*inien-

to da biologia ainda esí-é
atras; do cm relação a ou-
trás disciplinas da»* ciências
naturais, mas isto não po-
dera durar por muito icrn-
po.

Antes do íim dc .século,
poderá obter-se aíbtimmas
.sintéticas e produzir no la-
boratório, células vivas, de-
ciírando-se assim, o mislé-
rio da aparição da vida.

(Segundo 13. Rvibachcv,

b %1ú*o
secretário cientifico do Ob*
servatorio Astronômico Cen-
trai da URSS).

Os biologlstaa descobrirão
um processo que permita
regular o metabolismo hu*
mano de modo o elevar à
vontade, a temperatura do
corpo .notadamonte a da pe*
le e dos tecidos sub- epKiór*
micos.

A fraca densidade da «H-
mosefra de Marte torna qua*
se impossível as comunica*
Ções sonoras. Cada explora»
dor será, pois, equipado com
um posto emissor receptor
de rádio que lhe permita per-
manecer em contado com
seus camaradas e talvez
mesmo com a Terra.

Uma dc suas tarefas prin-
cipais consistirá em tomar
0 maior número de íotogra-
fias possível de tudo 0 que
eles verão! Penso que nossos
aparelhos fotográfico-* e ci-
nc-.natográficos atuais não
serã0 mais necessários. Tu-
do o que aparece;' no cam»
po visual do explorador po.
dera ser captado por apare-
llios especiais c transmiti-
deis para a Terra ou para
uma estaçã0 centrai mar*
ciana. As ondas qtn trans*
portarão as imagens serão
reproduzidas sôbr? teias ou
«sèbre películas.

(Segundo B.-K.ibachev, ii-
cericiado eni ciência.-» físico-
matemáticas).

UMA PEQUEMA CAIXA
A aparelhagem utilizada

pelos exploradores de Mar»
te será diferente daquilo
que hoje se imagina •geir.ãl.
mente.

A química de 1997 armará
os astronautas de um grupo
de catalizadores novos que
permitirão ao homem estrair
•da natureza marciana (at-
mosfera, solo t- plantas) o
oxigênio e o"? produtos a_8-
menta-res de que necessita-
rem.

Ê preciso, sm conaequftr
tte, Imaginar uma espécie
•se caixa pequena, encerrai)*
4o uma enorme quantidade
«de energia (atômica, por
exemplo) e uma coleção de
•catalisadores. Nela os as.
tronautaa Introduzirão «nua»
tér>as primas» encontradas
•obre Marte e obterfto te-
dos os produtos necessários.

Tal será a base essencial
de seu equipamento.

(Segundo S. Zverlov).

UMA SUBSTANCIA A
DESCOBRIR

O »cquipamento dc uma ex*
Pediçâo lunar comporta, for*
çosamente, um número de
objetos que fazem parte de
uma longa viagem sobre a
Terra: reservas de viveres.
aparelhos de observação geo-
lógica e meteorológica, etc.

Os astronautas serSo ves*
tidos de escafanüros, no in»
terior dos quais será manti.
da a pressão atmosférica
terrestre.

ÈJes di-sporão de uma
substância, ainda a descobrir
que permitirá aos músculos
do coração-um funcionamen-
to nas condições da ausên-
cia de peso dos longos vôos
interplanetários e da esta-
dia prolongada sobre pia-
netas que, como Marte, pos-
suem uma atração reduzida,
em relação à què conhece-
mos na Terra.

(Segundo Iv. Mikhailov)

DE CASACO SòKRK
MARTE

Os exploradores d.» Mar-
te respirarão graças ao oxl»
génic> produzido poi um pe-
queno aparelho que dec:>nr
porá o gás carbônico ev-s-
tente sobre êste planeta em
proporçã0 muito mais for-
te do que sobre a Terra.
Não terão, pois. necessiade
de transportar consigo re*

* servas de oxigênio que sem-
pre atrapalham- Também os
pesados escaf and ros aqv.''C€-
dores que se ¦maginam pa.
r& uma proteção contra as
baixas temperaturas de. Mar-
te serão inúteis.

ESFINGE
iefistofele»

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS
ANTERIORES

PROBLEMA N? 1 ~
VETERAK0S
HORIZONTAIS

— Balaio
— Masca de Fumo
— Armadilha .para caça
— Data
— Globos

VERTICAIS
1 -— Recife de pedra que

corre paralelamente à
margem do rio

— Resistente
S — Nome de uma árvore

da Ilha de São Tome
— Cortes (antigarnen.ee.
-—Pregue (verbo)

PROBLEMA li' I
CALOUROS
•HORIZONTAIS

1 -— Mau olhado
— Berne (plural)
— Desiambarcado.uro

«estradas de ferro
— Namorada (guia)

VERTICAIS

— Bosque .(desuso)
— Raiva (plural)
— A ponta da verga
— Essa coisa

das

moKLEMA W 1 - VETERANOS %

Angra; 6 — Acon!-HORIZONTAIS — 2 — Oo»; 4
nito: 7 —¦ Amido; 8 —- Ata.
VERTICAIS — 1 — Cognito; 2 — Guoma; 8 — Anda;
4 — Aca; 5 — Ato.

PBOBLEMA W« % — CALOUROS

HORIZONTAIS — 1 —* Paca; « "^ Além> 6 "~ Tala''
7 — Orar
VERTICAIS — 1 — Pa-»; 2 — Alar; 3 — CeJa; 4 —
Amar

SORTEIO ENTRE VENCEDORES

A partir desta «semana sortearemos uno livro entre os
nossos leitores que acertarem na solução dos problemas
que aqui apresentamos semanalmente. As respostas deve»
r»o ser wviadas à nossa redação (rua Álvaro Al\irn, 21, 23»
andar), enderaçadas à <?A Esfinge*.
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PRAMIO «LUI/A CLÁUDIO HA SILVA») — HMte aus
será oonoedido o prêmio «L«Isa Oíuidlo de Sou-«u. Repni
duslmoa seu Regulamento: >

«1 — O PRI-MIO LUL6A KJX.ÁUOIO HE SO.^A — de
PKN Club do Brasil, no valor de 80 (trinta) mil cruzeiros,
resultante de bens legados para êsse fim por seu benemcrl»
«to fundador Cláudio de Sousa, será concedido, novamente
este ano, de aoêrdo com o presente Regulamento.

—¦ Destina-se o prêmio 2. melhor obra publicada im
ano anterior, de qualquer gênero, flecdo ou ensaio; dar se-á
preferência a obra de estréia, caso seja de alto rnem.iim-.iUk

—• O processo de escolha do premiado obedecerá a duas
etapas: a) a das indicações; to*) a da votação. i

— A diretoria escolherá; dentre escritores, críticos r
jornalistas de órgãos da imprensa literária e de jornais que
mantenham suplementos literários, ou seções permoneme-s.
dedieados à literatura, vinte consultores, a quem solicitara
o encargo de enviar oo Presidente do PRN Clube, aU> 30
dias após a consulta, a indicação (sem hierarquia) do*-* tri*
melhores obras publicadas no ano anterior. O presideut-e
enviará essas indicações â Comissão Julgadora.

— A diretoria constituirá a Comissão «Julgadora, em
setembro, com dez membros, dentre seus sócios efetivos e
titulares, a fim de: a) fazer a apuração das indicações tri*
plices; b) votar no premiado, dentre os três que obtiveram
o maior número dc indicações; c) elaborar o parecer r<«-
pectivo.

0 — Êsse parecer será homologado pela diretoria e jm?
los conselhos, cm sessão conjunta.

— A entrega do prêmio far-se 6» em sessão solene, na
data antversária do nascimento de Cládio de Souza, a vinle

de outubro.
— O l-en Clube do Brasil dará conhecimento a todos

os centros do PEN Clube, sediados nos outros países, do
prêmio, envia.'*.do-lhes o resumo da obra premiada eni in-
gJês e francês; Caso o ãuitor faciHte, oferecerá, ainda, uni
exemplar da obra a eada centro,

— O autor, ao receber o prêmio, comprometer se-i a
menciona lo nas novas ediç-ões, ficando autorizado a trans*
crever o parecer da Comissão».

INÚMERO.S SAO OS COJv-
CURSOS LITERÁRIOS qu«
se instituem no país. Recebi»
mog uma réliçã" dos mais im-
portantes. As condições serão
fornecidas pelos patrocinado-* res. Damog o seguinte:

Acad-smia Bi-asileira de k-
lras — Distrito Federal — To-
dos os ígêncres; Paula Brito,
da Prefeitura do Distrito Fe»
deral — Todos os gêneros; De
Literatura, da Prefeitura -do
Distrito Federal —- Todos os
gêu,ei'os; De Literatura, do
IPASE — Distrito Federal -
Poesia e conto; Da r-evigta"Leitura" — Distrito Federal
— Poesia* Do '*JornaJ de Le»
trás" — Ensaio; "Orlando
Dantas", 4o "Diário de NoM-
cias" — Romance; "Machado
de Assis", do Instituto Nacáo-
nal do Livro — Todos os -gê»
iioros; "Pandiá Cíilóger-as",
da Biblioteca do Exército --
Distrito Federal —• Ensaio*."Fábio Prado" — A.B.D.E. -
yeção de £ ão Paulo — Todos
os gêneros; De Literatura, da
Prefeitura de São Paulo —
Todos os gêneros; "Feniini-
no", c;c "A Gazeta", de São
Paulo — Poesia; De "O Se-
mànário" — Distrito Federal
Contos; Da Academia Mine'
ra dG Letras -~ Belo Horizon-
te — Todos os gêneros»

IvLENOTTI DEL PICOHIA --
A Livraria Martins Editora
está publicando as obras tie

Menottl Del Picchia» Já lança-
dos: "Salomé". romance:
"Lais'*, "A Mulher quc Pecou",
novciais; "A Tormenta", ro.
mance, "Cii-rimianká". romau-
Ce; "O Arbitro" e outros con-
tos; "Flama e Argila", roman»

a, "Um Drama", "Um Homem",
contos; "A filha do Juca% r.o-
mance; *Kaluna, o mistério do
sertão", romance; "Poesias"
(1907-1946).

"51 SONETOS LÍRICOS"
edição do autor Oliveira e Sil-
va. Seleção de sua obra poé-
tica.

ENCONTRA-SE na Livraria'
Ler .um volume d-g André Gis-
selbreclit|q!ue muito há de in-
teressaü _j aos ; ^studiosos do
teatro: "íntroctueción a ia
obra de Bertòld jBrécht" -
Edição Argentina •—» Colccclôn
Panorama,

OSÓRIO BORBA está tra»
duzindo "Isx Lei", d« Rogí>f
Vailiand.

-ROMÊNIA DE HOJE * -é Q
titulo 4c Uw« «de ixm>re»^í.*

de vjagcn.s de Jocelyn Santa
e Gilberto Lima»"A CIÊNCIA DA NATURJE.
ZA HUMANA" — Lança a
Cornpanlíia Editora Nacional a
¦Ia. -ocüçao desta obra úç
Alfrcd Aõlor numa ínitluiiSo
dc Anísio Teixeira e Godofre-
do iftan-gel. Lê-?e na contra,
•capa: "Êste livro é uma te»"
.ativa para divulgar eiwra a
¦povo os 'fundamentos da Pd4.
•fiologia Individual.

«São poucas as uessoa** capa».
jWg de leí- e compreender a
primeira obra de Actter: '"S-tu*
die fuber <die Mínderwertiírkeiit
vou Crganem". No df»ct;-rs0
•dos Quinze anos que se segui,
jraiia i. pub]ic;.cfio deste livri*.
Alfred Adl-?r e seus di.seípu-
tos e colaboradores fizeram,
enti-etanto. incessantes jnv.*S*
tigaçoes sobre Oc» fato;; siige*
ridos no mesmo, rosuliando
.•daí ser hoje a Psicolti?,i*i In.
•dividual uma ciência indepen*-
dente, um método psicotera-
pêutico, ura sistema do carac
terologia e, a° mesmo tcrnpo,
uma .. "Weltanscbaung" e um
método de interpretar a natu-

rezn e a conduta humanas.
Apesar das dificurda-dess da«
fontes-, a técnica do conheci,
mento do procedimento huma.
no que é -o fruto daqueles
quinze anos de constantes in-
vestigaçôes e estudos, encon.
tra-se hoje a o alcanc-? de qua»-
q.uer adulto inteligente

Os iiiédicos. paquiatras e
Peicólogos compreenderão que"A Ciêncda da Naturexa Humi»
na" náo é i-un tratado e.xaue«»
tivo dv» psicopatològia e sktt'
uma jritrodução ao escudo dof
multii"ormes problema.- dag
nevroses, em linguagem aces.
aív<»l aos .adultos iestruidos.'
Será. porém, para 0S adultog
de ir-telié-ênda norma 3 que "M
Ciência da Naturesa E-amana"
apresen tars o intexéê&e maia
vivo. Infelizmente, o p-receité
de S-6caites "Conhece-,te a H
mesmo'* não foi acompanhado
dos esclarecimentos sobre é

. medo de se ccxiscguir êsse oo-
nheclmento» Somente «écujoi
depois da morte do Vtehienst
é que lun profundo penis,ador,
um gr*ande médico e maior
ainda ¦conhecedor da abng
humana, reúne os
guag experiências
um manual e um gula pari
?Seise conhecimento de uüs»ce;.
iguais e de nós mesmos. S fts»
te mamia] tue apr»^»*o<*.'
«MHl '*
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O Ue<a/ Ordena: ' Watem"; os Ceníuriões Executam a Sentença

A Polícia Mala Antes)
Que o Acusado Fale
i Bíqxx Muitas Verdades
K:;: ¦¦¦¦'¦'':^H
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feancc «.  ministro cia lustt
f«, N&o aprova nem desaprova.

Lavou as mãos...

«Homem da sua marca merece is- Sub seção de Olaria, repartição do Üe-
to». A frase foi acompanhada de uma parlamento Federal de Segurança l'ú-
cusparada, que atingiu o acusado em blica, voltava ao seu funcionamento
pleno rosto. O ambiente tornou-se ten- normal. A população, entretanto, toma*
so, mãos tremulas se moveram em di- va, conhecimento de mais uma vergo-
reção aos colores dos revólveres. Jor- nhosa realidade no seio da polícia ca-
nalistas e populares, espectadores da rioca: o investigador Dumas, cuspira
repugnante cena, deslocaram-se para no rosto do seu colega liusílio da SU'
as portas e janelas, fugindo da atmos- va> porque este não liquidara a tiros o
fera deletérica que estavam reapiran- nwrginal «Bartinho», preferindo pren-°' 

Houve interferência de terceiros, dêl° cwn vid(t'
evitando conseqüências mais sérias pa- «Homem da sua marca merece w-
ra.o incidente. Algum tempo depois, to. . .».

A ORDEM E' MATAR
Siti muito tempo &U ina>.jf;ir,u-

to pela policia do Rio o alstè-
«tm de liquidar suas presas* A
fratlca avança «o tempo, itn-
pllcando muitos antipt^ íun-
*Ionarios, hoje aposentados \h
•xecuções visavam persegui-
Aos pelos mais diferentes moti-
vem, desde o mais desgraçado
«riminoso, aos nutis conheci-
doe lideres políticos. Os poli-
#{ala matavam e logo apresen-
lavam um "assafisino", ou"descobriam" que a vítima st-"feuicldara". . .

• Esse regime de banditismo
Oficializado cresceu lmpüneme-
Wti>t<e e acabou por se tornar

tuna pratica sistemática, com
us suas finalidades ampliadas.
Passou a ser arma política j>a-
rn eliminar "Inimigos", fcofn-
provou sua eficiência nos tnor.
ros e favela* Ia «ida le quando
en di ri hei radõs grileiros resul-
vinm "livrar-se" do.-! morado-

Ves Entretanto, a pratica ae II-
quidação de pessoal perseguidas
vinha .sendo executada maio ou
monos à margem dn lei, ate
que o gonearl Amaury Kruol
assumiu a Chefia de Polícia «"oficializou" o criminoso pro-
cesso:"Quero ver vivo ou reuu-i4í
esse bandido*"

A PRIMEIRA VÍTIMA
- Atualmente, os homens marcados pela Polícia constituem

awstt verdadeira galeria. A maioria dos casos escapou ao co-
nliecimento da imprensa ou dos radioreportéres mas iiode-se
dizer que a primeira vítima dos pistoleiros da polícia foi o
marginal «Buck Jones», abatido com dezenas de tiros, no

Morro do Macaco. A operação chegou a emocionar a opinião
pública carioca, pelos requintes de barbarismo com que foi
concedida, com o maior desprêso, pela segurança dos mo-
radores do local em que se hoinisiara «Buck Jones», sem a
menor consideração pelos textos que proíbem a pena de
morte, mesmo partindo dos tribunais.

Nada impediu, porém, que a «maffia» policial executas
íe a «sentença» partida da rua du Relação, onde começa a
êe formar uma espécie de «território livre», com leis pró*
priag concebidas por um César prepotente, que se considera
Ungido e Incriticável na »ua tarefa tlc ditar vereditos ex-

denso. A repercussão do caso do
DESCRÉDITO "Buck Jones" ainda n:\o tinha

morrido o novamente a polícia
PARA A POLÍCIA tPS cam a

. Embora a polícia carioca
vunca tenha gozado do menor
taestfgio entro a população, as
ptimas decisões por ela toma-
San vieram cercâ-la de um cír-
eu' "nt:.vitifi linda mais

JBBffi'3Sy.".^j ' *^'38H sH^ssssB
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'Carne Seca", outro que foi In-
cluido no "index" da policia

Sentença consumada

Invasão de lares operários, es-
pancamentos de homens e mu-
lheres, na calada da noite, pa-
ra qne confessassem o paradel-
ro de "alguém". Verdadeiras"ràzzias" se sucedem pelas fa-
velas e morros, agora com uma
inovação: ferozes cães avançam
ameaçadoramente no recesso
dos seus buracos, com uma tru-
ciilêhcia e cerlesa de imputada-
de por todos os modos revol-
tante.

Knquanto isso,- um rosário de
horripilantes crimes vai so for-
mando o mobiliza a reportagem
policial, sem que os nosso?
"sherlocks" consigam dosven
da-los. O descrédito e a desmo-
ralizaçào envolvem o aparelho
policial, que se torna objeto de
piadas em jornais e anedotafi
nas esquina», Ntftswéswi reiato

respeita a polícia, essa onerosa
organização onde a corrupção
se alastra. Denúncias das mal."
escabrosas envolvem policiai;;,
ora como "protetores" de prós-
tlbulos, ora como leões d«
chácara" tle cabarés fcórdidos,
ora como falsários, assassinos;
assaltantes, cto..

NINGUÉM RESPEITA

NINGUÉM
£ coisa sabida que durari.

le a caçada pelos morros da
cidade, cm busca de Luiz
«.Cabeleira», policiais do tô-
das as categorias, a maioria
de passado duvidoso, deita-
ram declarações aos jornais
sôbrc o que fariam quando
tivessem o jovem marginal
pela frente. Houve um, o
quarda civil Luiz de tal, re-
sidente no morro do Cruzei-
ro, que declarou, mesmo não
descahçar enquanto não «íe-
chassè o poletó» do homem
perseguido, do qual era inl.
migo pessoal. Acrescente-se
a isso tudo, que esse guarda
é conhecido como um dos
iniciadorea de «Cabeleira* na
carreira do crime, aprovei-
tando-se do então adolescen-
te como alcaguete, «pivots- &
colaborador nos seus nego.
cios escusos.

físse indivíduo suspeftis-
slmo falou as maiores aber.
rações e não sofreu ao me-
nos uma repreensão, o mes-
mo ocorrendo com oe seu»
colegas que procederam da
mesma maneira, Não satia-
feitos ainda, os policiais da
Capital Federal se desloca-
ram até Nova Iguaçu, onde,
agindo como vulgares mal-
feitores, se intrincheiraram
nas esquinas, esperando a
oportunidade de liquidar com
o indefeso «Cabeleira». Dc
pouco valeu a intervenção do

Gen,
llliil

Kruel
m

juiz local, que se viu força-
do a requisitar forças para
fazer frente às ameaças que
pairavam sobre o criminoso
e até mesmo contra o Fo-
rum n a Delegacia de Poli.
cia daquela cidade flumi-
nense.

Na verdade, a polícia deve
ter canadas de razões para
silenciar «Luiz Cabeleira»:
o rapaz parece sabei *lc mui-
ta coisa...
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"í,ui: Cabeleira". o bandoleiro que mobilizou toda a policia ¦ nrioi'ii
em seu encalço, H' um homem marcado.

A "SOLUÇÃO'1 SALVADORA
K' nesse clima de desprestigio e desmoralização qu? o

general Kruel resolve agir. Inicialmente, tente u «moralizar»
os quadros de agentes. Fracassou redondamente, pois subes*
timando a íôrça das «gangs» que atuam no seio dò-DFSP,
foi por elas envolvido. Assim, permanecem na Polícia oa
mesmos policiais acusados de corruptos, Incompetentes e
arbitrários.

Esmagado pela opinião pública carioca, o general Kruel
«agiu». Sua primeira providência foi «descobrir» os atito-
res de crimes até então «insolúveis*. O processo de quo
lançou mão foi dos mais primários e condenáveis, pois se
trata de «eleger* um marginal qualquer como scuípado» e
depois executar impiedosa caçada para apanhai o «eleito*.
Este, não pode aparecer vivo, a fim de evitai que negue o»
crimes que lhe são imputados. Foi assim que aconteceu
com «Buck Jones» e igualmente com «Bitinhas-, «Luiz Cabe-
leira», «Pernámbuqüiriho», «Barulho» e outros tantos.
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"Valtinho". Os pistoleiros da policia já fizeram várias para liquidá-lo. Chorando, 9 marginal despe-
de-se de outro bandido. Está convencido de que os seus dias estão contados

. ASSALTADO Á DELEGACIA
Estimulados pela impunidade, os dio ao Fórum de Nova Iguaçu, acinto-

tiras vão ganhando terreno, passam sa manifestação foi promovida em fren-

"Ave César" . m', *?

das espetaculosas ameaças à prática
dos mais revoltantes crimes. Nos seus
gabinetes, indiferentes ao clamor pú-
blico, às denúncias dos jornais, aos
protestos de entidades e de juristas, o
Chefe de Polícia e o Ministro da Justi-
ça parece que se deliciam com o pro-
cedimento dos «agentes da lei».

A atitude de Pilatos das duas au-
toridades criou o ambiente ideal para
a livre atuação dos policiais, a gran-
de maioria dos quais, homens de baixo
nível intelectual, desprovidos de qual*
quer verniz de cultura e convivendo dia*
i-iamente era ambientes dos mais noci-
vos, resentem à vontade para atender

aos comandos que a mente primária
lhes dita. Poucos dias depois do asse»

te ao Tribunal de Justiça do Rio, quan-
do todos os magistrados, alguns nomi-
nalmente, receberam os mais torpes
insultos. Impunes ainda, partiram para
outra «ação punitiva», esta última qiiin.--ta-feirà passada, quando atacaram o 21ç
Distrito Policial, onde pretendiam as-
sassinar o marginal «Bartinho», no mo-
mento em que estivesse sendo ouvido pe-
Io delegado.

Não conseguiram sucesso, mas cer-
tamente estão tramando outra sortida.

Estão convencidos que não serão
punidos pelos seus baixos estravasamert-'
tos de ódio. Sabem que não serão p.ro«

cessado pelo ato de fazer calar o acu-
sado, antes que de» conte o que 3**
be, ,


